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fotriom ds, Galma 


Nenabilitação do Portugal | asas Tas sons n 


Ponsermos, sem demora, BA, 


maneira de rebabilitar a noska. 
Patria, preparando 


Pora. 
para os novos aspectos da vida 


das nações, 
LVeixemos-nos de lamentações 

elegiacas, proprias de gente 

meridional, .e, 


pomos — tão prodigiosos que 
com-eiles temos conseguido fa- 
zer face a erros e desmandos, 
praticados ba tantos sunos— 
encaremos de frente o proble- 
ma, couscios de que bavemos 
mecessariamento de salvar da 
crise presente o nosso Portus 
gal, constituindo um Portugal 
maior, espiração maxima do 
todos os bons portuguezes,. 
A's preoceupações da polili- 
ca partidaria carecemos de 
substituir as de uma politica 
of po dignificante e bella. 


O ad a da 


adm n'uma série de conside- 


* rações. - d 


E' claro que não cabe consi- 
derar aqui a questão da moral 
ponsiea e social, sem a qual não 

organisação admussivel, 
nem progresso possivel. 
I 
U cap tal-bomem 

O bomem não vale apenas “Sã 
lo meio social em que viva: va- 
le, sobretudo, pela somma de 


spudoes que reuna. 

A sciencia ica tem le- 
vado tão lounge as 1 investi- 
guções que “ determi- 
usar uv valor do ho- 


mem, estabelecendo a equação 
entre aquillo que a sustentação 
da sua existencia reclama e a 
produciividade de que elle é ca- 


paz. 

se é certo que arte 
da poptuação de Portugal vive 
em condições de possuir menos 
uecessidades do que à de ou- 
tros paizes, certo é tambem que 
à sua productividade economi- 
ca fica áquem da de outras na- 
cionalid 


uiados p 

Eugel, Pareto, Ricca Salerno, 
kiugge e 
Dos prop 
valor economico de um portu- 
guez. Chegamos á conclusão de 
que o custo unitário médio da 
vida em Portugal é inferior ao 
de grande parte dos outros pai- 
zes da E 


confiados Dos | 
prodigiosos recursos de que dis- | 


a, 8 bem dizer. À 
óde sex 
hear, dasda quo o coloná levo 
consigo apidoes pars a real 
gação “do aprorrizamepnto Ri 
riquozas IndAleulaveis quo 
possuimos, À aoção-no Brazil 
não se define apenas pelos offl- 
nidades proprias; mas tam- 
bem pelas exigencias das leis 
d'aquelle paiz, as quaes não 
tardarão, como já -succede nos 
Estados-Unidos 


em que é p 


migrantes que não reunam in- 
dispensaveis aptidões, 

Ao problema das correntes 
migratorias succede hoje o no” 
mudismo dos civilisados que 
define melhor a capacidade que 
carecem de ter aquelles que 
procurem terra estranha pará 
exercer a sua actividade. 

Tudo se resume, em ultima 
analyse, na necessidade im- 
prescindivel de valorisar O ca 
pital-homem, + 
cem pr O em mm 
atiram, Nos 
evistos—O novô estado de 

8 


+ 
Factos 


rações a proposito, 

Como era de prevér, não ou- 
garam os allemães recusar a 
Sua assignatura ao tratado, em- 
bora com o recurso a dilações 
várias procurassem minorar as 
duras condições da sua senten- 


ow assignatura do trata 
| & ura do : 
do, termina o armistício e en- 
tra-se officialmente na hora da 
paz—a paz fecunda e reparado- 
ra porque todos os povos an- 


Só officialmente, porém, se 


“entra no estado de paz, pois 


que, na verdade, a hora histori- 
ca do grande conílicto for o 11 
de novembro em que cessaram 
as hostilidades e se entrou no 


proprios que andaram alliados 
sem ficarem visivelmente satis- 
feitos com os resultados finaes 
longo e laborioso tratado. 
urante o armisticio desenro- 
lou-se tambem pelo Oriente a 


rovocar, iu- 
ainda con a paten- 
tear-se á bora em que no Occi- 
se lançam os termos de- 
finitivos 


Porquê? Porque se a chamea- do. 


da unidade de consumo é in- 
ferior, inferior é tambem & sorm- 
ma de valores que o portuguoz 
pode pruduzir. SM 


sideravelmente as aptidões dos 
individuos, almente dos 
de 30 a 60 annos. De tres quar 
tas gg da população anal- 


BCaSO, €Spe- 
rar-se grandes coisas? Poderá 
esperar-se tanto, por exemplo, 
como da população da França, 
onde apenas uma quarta p 
é analpbabeta? De modo al- 


um. 

q A instrucção que hoje se re- 
clama das populações que des- 
empenham a importante fun- 
cção marcada pelo nosso modo 
ds ser social não se resume em 
saber lôr e escrever—por vezes, 
bem deficientemente, como, em 
geral, succedo em Portugal - 
Peep quacrescdmid 

ainda entre nós, - 

A França triumphou na guer- 
rã, certamente porque ha 
agora inenos 9,46 por cento de 
recrutas cnalphabetos do que 
7 occasião do desastre de 
870. Portugal só erá trium- 
phar ns campanha economica 
que vai emprehender, se come- 
çar por apagar essa neianda 
nodos do analphabetismo, que 
tanto o deprime e avilta. 

Muito embora suba a unidade 
de consumo do portuguez, 
quando mais não seja para o 
avigorar e para obstar a que os 
cemiterios nos roubem o me- 


lhor de 15:000 contos por an-| 


no, torna-se indispensavel 
suba paralielamente, pelo me- 
nos, a productividade indivi- 
dual, e essa aspiração só se 
realisa com a creação de novas 
aptidões. . | 

O capital-homem em Portu- 
gal tem de ser valorisado de- 

aixo de tres aspectos: 

l.º—Para a sua acção na me- 
tropole. 

2º-Para à sua acção nas co- 
lonias, 

e aba: a sua acção no Bra- 
zil. 

A acção na maetropole resu- 
me-se em estimular tantos ra- 
mos de actividade em que a 
producção é deficiente e outros 


que 
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FOLEETIM D'O Commercio do Porto 
De 26 de junho de 1919 


Ds tres testamentos 


[DD ———— e — 
aa 


XIV 


Adelia, sentada ao lado de Gas- 
tão no jardim do Casino, pren- 
dia um caracol rebelde do pentea- 
dose, para melhor fazer admirar 
aos passeantes o sou annel, com 
um maravilhoso rubi cercado de 
diamantes que o proprio noivo 
escolhera no mais considerado 
joalheiro de Toulouse, havia des- 
calçad: as luves, 

A felicidado punha-lhe uma 
aureola na fronte; trazia 4 cabe- 
ça alta e, no olhar triumphante, 


" não se notava já nenhum traço 


da expressão humilde, deprimi- 
da, qne tão vivamente impres- 
sionára Gastão. 


à" rodas vd'ella examinava-so 


a melhoria, na verda- 
de, se ê con se da 
parte de todos houver um «con- 
veniente espirito de conciliação 
que as duras feridas da guerra 


ato agora não conseguiram 
tabelecer, apesar dos oito lon- 
mezes de armistício. E' vi- 


sivel a ancia pelo regresso 80s 
labores productivos da paz, 
dando a verdadeira utilisação 
ás posraiho até end tas ao 
esteri serviço as guerras. 
Uma sensivel En se obte- 

; pois, se o estado de paz nos 
Aro a marinha mercante, à 
material ferroviario e demais 
instrumentos de trabalho á eco- 
nomia e abastecimento das po- 
pulações quasi esfomeadas, 
deixando de applicalgos mais 
aos serviços dos exercitos cuja 
desmobilisação total se impõe. 
Os povos estão por dna can- 

D , ; + o & 
R PE SPEsAPEÃOs OU quacs 
quer outros meios de guerra 
economica que, afinal, se refle- 
cte sobre os proprios que d'ella 
pretendem usar. 

Com este estado de espirito 
se comprehende o desinteresse 
com que foi acolhida a noticia 
de os allemães haverem afun- 
dado a sua esquadra de guer- 
Ta, no devia ser ent e aos 
alliac 


em portos inglezes. Foi mais - 


"um instrumento de 
| desappareceu e não ha, por is- 
80, que lamentar o caso, em 
“que pese a muitas ambições 
| chavvinistas. 

Tem-se estranhado 
glez previdente e caufeloso te- 
nha deixado esses navios alle- 
| mães entregues á vigilancia das 
proprias tripulações. Se recor- 
darmos antecedentes da ques- 
tão, comprehenderemos, até 
certo ponto, este desinteresse 
dos inglezes, gente sempre prá- 
“tica e com pontos de vista 
“definidos. Quando foi do armis- 
ticio, as auctoridades inglezas 
eram de opinião qué a ua- 
idra allemã deveria ser inutilisa- 
da. Outros alliados, principal- 
mente a França, eram de opi- 
nião contraria, propondo que'se 
fizesse o rateio dos navios em 


erra que 


ue o in: 


harmonia com as necessidades b 


ds cadã potencia. Os inglezes 


muito e gosava-se tambem, A fl- 
lha de um obscuro recebedor, 
que desposa um homem algu- 
mas vezes millionario, encarna 
aos olhes de muitos o cumulo da 
sorte, 

O enr. Merente sorria a esses 
esponsães, que a sua perspicacia 
havia presentido; quanto ao vis- 
conde Norborto, não podia sacu- 
dir o entorpecimento em que 
esso acontecimento o mergulhá- 
ra, Cria so tão seguro do seu exi- 
to, que não se decidira a decla- 
rar-se, um pouco esfriado afinal 


pela falta de dote de Adelia; e |' 


emquanto hesitava, um outró ha- 
via o supplantado, 

Porque se furtára perante o 
obstaculo em vez de avançar ou- 
gadamente? 

E, em cada noite, tentava afo- 
gar a decepção em champanhe. 
Na vespera o criado tivera de o 
conduzir ao hotel. 

-—E' um verdadeiro bruto, Ade- 
Hal-confiava a haroneza á irmã 
—Escapamos de boa! 


a America da | 
Norte, a vedar a entrada a im-, 


* da remonta fez 


os e se achava internada E” 


não edmittiam, porém, que por 
tal processo se augmentasse q 
poder naval, Assim consegui 
ram manter à sua politica mB» 
va! dos dois poderes (Le yo 
powers), Os alemães yioram fa- 
ollltar-lho o sou destderatum 
destruindo a esquadra, abriga- 
da em portos inglezes. 


BRAZIL 


——— 


Rio de Janeiro, 9 de juni 


| “Tem constado nas rodas ba « 


carias que a prefeitura fizera 
com q ci Bank um emprest » 
mo de 16 milhões de dollars, 
que correspondem mais ou mm 
nos a 4) mil contos da nossa 


e 

Informa-se mais que o gove» 
no federal está em negociações 
directas com banqueiros norte- 
americanos para um empresti- 
| mo necessario u fazer face ao 

ue obtivera o governo de Rc- 


ceber com grandes festas Epi- 


tacio Pessoa, a quem solicitar 
& permanencia de Paulo Fron- 
tiu na prefeitura municipal. O 
mesmo partido mandou prepa- 
rar o retrato a oleo do snr. 
Frontin, a fim de ser inaugura- 
do na escola «Orsina da konse- 


ca». 

—Dizem de Fortaleza que em 
Sobral, ponto em que no dia 29 
de maio O se do sol se ob- 
servava em loda a sua plenitu- 
de, de modo que astronomos de 
varias nacionalidades alh se re- 
uniram para estudar o pheno- 
meno, houve uma de festa 
D'esse dia. Na avenida em cons- 


trucção foram collocados dois | 


telescopios, que déram grande 
renda em beneficio: da mesma. 
Não houve quem, mediante pe- 
a esportula, não quizesse 
observar o eclypse n'aquelles 
apparelhos, 
—Foi avaliado em 50 contos, 
no minimo, o terreno doado á 


' Associação da Imprensa para a 


construcção do Retiro dos Jor- 
nalistas. . 

-—Em sessão da camara dos 
deputados, Nicanor do Nasci- 
mento requereu fosse nomes, 


-—BEm S. Salvador da Bahia 
eoeu morio no leito o dr. 
arneiro de Campos, len 
Faculdade de Medicina 


INTERI 


BRAGA, 25-—As festas de S. João 
terminaram esta , tendo 
milhares de fo- 


e viva animação. O p 

cumprido e os fest se não fo- 

rem de um. brilho “ex É 

nem por isso deixaram de satisfazer 
vis -tentes. 


os nossos 

O arraial em S. João da Ponte 
teve a anima habitual, folgando 
po grupo e o a maior - 
Le polia As Iluminhoões eu vol 
ta da capell do Santo eram d 


regionaes. 
Hontem houve feira de ga- 
do bovino e cav , realisando-se 


nulas transacções. A commissão 
acquisição de gado 
para 0 exercito 
De manhã sahiram as tradicio- 
naes danças do re. David e dos Pas- 
FORÊS nsaveis e 
a 


programma que 

sua bala dis- 

. e N 

A! noite effectuou-se na Avenida 
Central um festival, com o conturso 
da spreciavel banda de infantaria 
8, havendo tambem: kermesse, bai- 
lados pelas tricanas de Coimbra, 
“sessões de pyrotechnica, ele, A Ave- 
ey esteve por isso muito. concor- 
rm the , 
N's 11 horas da noite appareceu 
na Alvenida o cortejo ijuminoso, que 
não foi a Pp que se esperava. A 


€S- posção 


maior parte dos carros promettidos 
fatou, e d'ahi a nulla a 
d'esse cortejo. 


Tido decorreu com andem e sem 
qualquer incidente desastroso, fe- 
uemente, . 

O serviço policial foi correcto. 

TOUHOS déram-se em numero 
muito reduzido, tendo a-policia co- 
nhecimento de um de 1048000, feito 
PE id da-alpmadaároda, Bom Je 

Hojé a cidade revestiu o seu aspe- 
cto normal, tendo debandado a 
quasi totalidade dos forasteiros. 

ta-nos que vai dar-se o mo- 


' começar servi 
identico na Escola Normal —f/R. B) 
Xe VIANNA DO CASTELLO, 25 
—+)s concertos ante-hontem e hon- 
beça no Ap Sá de Mi- 
+ pela banda da guarda repu- 

4 mr a + 


Hlican soberiios. 
“O É João foi ruidosamente fes- 
—Tem feito um calor insupporta- 
velL—B. S.) 
* GUIMARAES, 28 — Como ha- 
ndo gaia cr Er o 4 
a a delega a 
Sociedade Propaganda de Portugal, 
nesta cidade. E 
O acto realisou-se nos “do 
concelho, sob a presidencia do snr. 
dr. Alfredo Fernandes, vice-presi- 
dente da camara, secretariado pe- 
los snrs. Pedro de Oliveira Pires e 
Gregorio Porphyrio da Costa, mem- 
bros da direcção d'aquella Socieda- 
E expressamente vindos de L.s- 


Por proposta do snr. Gregorio 


A joven viuva exultava; esta- 
belecia as minucias do enxoval e 
a rospeito da corbelha insinuava 
a Gastão os gostos de Adelia. 


—Naturalmente passarão a pri- 
mavera em Pariz—sorá preciso 
restaurar o palacio da rua 8, Do- 
mingos—o verão e 0 outomno em 
Belcôte—-que ninguem reconhe- 
corá quando o architecto o re- 
modelar—es o inverno em Niza 
ou em Cannes. 4 

Previa tudo: o numero dos ca- 
vallos, dos carros e dos criados. 
Precisa tambem de um auto- 
movel e de um chauffeur, como 
lho dizia ha algumas semanas; 
não so pódo passar sem Ísso. 

De vida sória, de trabalho, nom 

alavra, Ao ouvil-a, crer-se-ia que 

astão e Adelia não existiam na 
terra sonão para se divertir, 

Certamente mn'essa ópoca a in- 
dustria era bem olhada; muitos 
industriaes gozavam até de uma 
cortu voga; mas essa tolerancia, 
aos olhos da baroneza, só se es- 


Costa, a direcção do micida So-, 
ciedede Propaganda de-hiugal de' 
Guliuusdos Ucou sesiun ctutulda: | 
resident, dr, D, Josérrão de 
Tavanas 9 Tavora; 1,0 sesgrlo, le, 
Anton, José Hodriguesula, 8,9, 
| secretario, Guepar Pereiraita de 
| Mugalnães e Couto; thesouwo, Jo» 
só Pin'o Teixeira de Abrvogaes: 
Bernardino Jordão, JuBodrigues 
Loureiro e dr. ADVOD.O 


concelho o smr, dr, Olive e Sá, 
professor do nosso lyceu, 
—jortem, de tarde, 
se incend.o na propriedoperten- 
cento é sor,* D, Deima Mins Ri- 
beiro «a pe o rap 
uma grande pu H e 
uma meda de palha, 
| —AS sess008 cuiemavaphicas, | 
“dadas ne praça de luugo estão 
consutuíndo um auracuva agra- 
duvel passatempo- da claselegan- 
| te. IA arena, ornada de pias e 
F(prolusaneme uumindo 
| translormuuda em bufíei, 
u o respesavermaa- 
dr, João Ribeiiartins 


nense sor, 
da Costa, 


e de tros ar- 


mãa 
o acordada em sresalio 
Gsi Uia dos sinos das de 
, Chamando os soccoms 
cos 


emilio 
e > O 
d 0, «dad 


O fogy communicou-se) “predio 


gra risco 
berdeiro; do snr, José 
res e de D, ' “USOUza. 
Prestor relevantes sáços a 
a Baspainheidade 
e o seu corpo de inbeiros. 
tambem 


De 
bomibeir v ; cl o seu 
es Pi agir e 
de salvação —L-) 


NOTICIARO 


Escolas Moveis Aúculas 


Por purtaria de 17 dcorren- 
te publizada no «Diarido Go- 
verno», (oram a - eae 

as idtimamente dectadas 
E pessial das EscólaMoveis 
'Agricolea «Maria Cistina»,, 
| «Conde de REROlondo Sena 
| Cruz» € «Francisco Borg», ad- 


ministradas por O Comercio 


de do Porto, | 


Guvernador civil Portu 
O tenunle-coronel so: Pires 
Monteiro, governador;vil do 
Porto, 'risitou antes 
hospital da  Misericdra, co- 


Õ 


lhendo ca sua visita amelho-' 


res impressões pelo asiy e or- 

dem que notou em todsas en- 

fermarias que percorre: 
—lHon em, o-Snr. gernador 


| civil, ac impanhado .deceu se- 
cretario particular foi,o auto- 


movel, visitar o Sanaíio Ma-' 
ritimo du Norte, em Vimidares, 
ficando muito” n 
nado por tudo quanto a. 

—y tenente-coronel sw Pires 
Monteiro recebeu 
commissão administriva da 
camara de Louzada coro seu 
prosideaia sor. dr. ' ETO 
c Magólhães e o a- 
dor. d'aquelle concelhanr, .gr 
José Augusto Malheiro. 
“Com o tenente-consi snr. 
Pires Monteiro confersiaram 
hontem os administranes de 
Santo Thyrso e de Mosinhos, 
respeciivamente snrs. Jeueira, 
Gonçalves e Hernani 
direcção da Associaçõdos' Re- 
finadores de Assucar elele 
dos Ixifustênmas ge" Pantdssas 
Porto. * | 
.—A “noite. esteve onferen- 
ciando com .o chefe daistricto 
o snr. José Luz, dekado da 
eee Industrial'o' Por. 
o 


io- 


——— op a O de <- ço Aq 


Administrador dv inafle!' 


Não se confirma a sticia da 
nomeação do major as. Raul 
de Macedo para admistrador 
do concelho de Penaficidepen- 
dendo essa nomeaçãaia con- 
sulta das commissôesaliticas 
dos differentes partidode de- 
feza da republica. 

o 
Linhas ferr-us ddorte 
e Lóste 


Com este titulo devappare- 


cer brevemente um lto, ba- 
seado em trabalhos estudos 


do nosso velho camada Ra-| 


phael de Almeida, anta func- 
cionario superior daompa- 
nhia “dos minhos «' Ferro 
Portuguezes. 

O trabalho será iistrado 
com as principaes obrade ar- 
ta da rêde 
pholographias dos fisciona- 
rios de diversas catporias 
que mais se téem dixiguido 
'no desempenho dos ss car- 
gos. 


tendia áquelles que tavam 
garndes lucros de uma Beina, 

Tal caso não se enteús com 
Gastão; o, sem escrupulas duas 
irmãs cortavam o laços» liga- 
va ainda o moço áclha fa- 
brica. 

A enr*? Lenglin oónnava 
sendo o ponto negro, harone- 
za Casset é a Irmã cosrehen- 
diam que não se ontderiam 
nunca com ella, O ritror era 
gubtrahir Gastão: Insenuimen- 
to e sem ruido inutil Sua in- 
fluoncia. : 

Depois do casamenta sepa- 
ração far-so-hia naturabnte; no 
emtanto era preciso ussde di- 
plomacia e, com esso firAdelia 
escreveu é mão doivo uma 
carta tão chefa de tacimgue a 

ave senhora não. pô impe- 

ir-so de pensar, coma vago 
remorso na aima: 

—L(Gastão tom razão; irez em 
julgasse.mãl essa rapaz; mas 
tenho muito pena de qnão se- 
jaa minha querida kemina, 


e u 
para 


* ção Commercial do Porto 


a; a. 


a 


erroviarie com ' 


NOTIcIas MILITAXES 


—— 
dunta posmialar 
de mma Regebnr “+ 


toi julgado em condições de con- 
imuar na mesma situação o te- 


monto reformado em serviço nu 
va Pe- 


LU, H. Q.“ ul, sur, Josó da - 


roram julgad 


[de precisarem de observação 


Muntaria Bi, 
Arbitraram-se 80 dias do licen 
tratamento, a cada um dos 
sargentos: José | oso de 
ujo, de infantaria 18; Antonio , 
Silva Salgueiro, de infantaria 
ZA e David de Jesus Paixão, do in-, 


uva 


lantaria 28, 
É pr 
o é erbilrou-so eng a! E 


pente DD) EP ee 
m$suCiação Uvimmercial 


Os INTERESSES DE PoRTU-. 
GAL NA CONFERENCIA DA | 

PAZ 

No telegramma opportuna- 


mente dirigido, conforme noti- 


ciamos, pela presidencia À 


Associação Commercial do Por- 


to ao snr. Lloyd George sobre 
as estipulações da Conferencia ' 
da Paz, acaba aquella corpora- 
ção de receber uma communi- 


cação do ministro britannico ; 


Lisboa para 
ciação Commercial de que o seu 
telegramma foi communicado 
aos delegados britannicos em . 
Pariz. a 
LIBERDADE DE COMMERCIO | 


De harmonia com as repre- | 
sen que ultimamente | 
téem sido dirigidas á Associa- 
para. 


“Ps 


” -8e occupar da necessidade de 


se restabelecer a liberdade de 
commercio agora que caminha- 
mos definitivamente para a as- 
signatura da paz, ameza da di-, 
recção  d'aquella corporação 
tem-se occupado activamente 
do assumpto, sendo sua inten- 
ção tornar extensivo o estudo » 
a discussão d'este importantis- 
simo assumpto a todas as cor- 
porações commerciaes e indus- 
triaes com séde no norte do 


.“ 


por ás quaes, para esse effei- 
;», resolveu convidar para uma 
reunião magna que deve ter lo- 
gar nos principios do proximo 
mez de julho na séde da Asso- 
ciação Commercial do Porto. | 

Não ha duvida de que, não só 
entre as corporações commer- 
ciaes como tambem em geral 
nas classes consumidoras, a 
opinião que vai prevalecendo | 
cada vez mais é a de que não é 
pera normalisar os preços 

as subsistencias, nem, portan- 
ts, facilitar as condições de vi- 
da das populações, sem se vol- 
tar ibrdes antes ao regimen da 
absoluta liberdade de commer- 
cio, embora o Estado ou as cor-. 
porações administrativas se: 
pin om reservar uma 


ão 
scalisadora e Paula nora UOR ; 


mercados, quanto a preços cor 
rentes, fazendo a importação e 
a venda em concorrencia com 1 
commercio livre. - 
Algumas das mais impor- 
tantes comporações comerciaes 
da provincia já se téem mani- 
festado por fórma bem expres- 


à siva a este respeito junto da 


Associação Commercial,  de- 
monstrando ao mesmo tempo o 


desejo de acompanhar aquella 


corporação com uaesquer Tre- 

clamações a enviar nos poderes 

publicos. 

——— — > 00 <0 0 0 + 
The.» od Se JoBo 


Pelo relatorio do conselho de . 


administração do Theatro de S. 
João referente á gerencia do an- 
no findo, mostra-se que subsis- 
tem as dilficuldades para .a 
IPALEVEÇÇÃA ÃO, POR RATO 
esforços empregados pelos seus 
dirigentes em as vencer. Além 
da sua situação financeira não 
ser desafogada, ainda o estado 
sanitario da cidade e as cons- 
tantes perturbações da ordem 
publica por Motivos politicos, 
muito téem concorrido para 
impedir 
hias lyricas que n'aquelle 
eatro venham representar 
sendo mesmo, em taes condi- 
ções, impossivel: entabolar 
qualquer ça op para O seu 
Arrendamen 
ceitaveis. O activo do balanço | 
em 31 de dezembro ultimo é re- 
pisado pela importancia de, 

15:0878139 réis e o passi,o por ' 
154:5178139, sendo o capital de 
160 :0008$000 e o fundo de reser- | 
va 1:5708000. 

Accentua o relatorio de se to- 
m uma resolução definitiva 
para 
visto não ter dado o resultado 
desejado a passagem das. 


| Acções em carteira. | 


A assembleia geral está con- 
vocada para sabbado proximo. 
<-> JDbo«<- 

«Ilustração Portuguezn> 


E a snrº Lenglin respondeu 
em termos tão affeotnosos á fu- 
tura nora, que Adelia exclamou 
passando a carta á Irmã; 

—A minha proza fez maravi- 
lhas... Ora E 


Gastão tentava ser feliz, mas 
som o conseguir inteiramente: 
cumulava .a noiva de preson- 
tes pelo unico prazer de lhe ver 
brilhar os bellos olhos, 


São as podrerias da fada Ti- 
berana—dizia elia a cada esori- 
Dio novo. 


Porque o sonho de Adelia to- 
mava corpo: parecia-lho que da 
gruta mystoriosa so evolavam 08 
colaros de perolas e as joias dia- 
mantadas para lhe vir rodear o 

escoço ou pousar-lhe nos cabel- 


os. 

N'esso dia, no jardim do Casi- 
no, à baroneza faliou em voltar 
ao valle de Verona; o casamento 
deveria effectuar-se na Brous- 
Sayane. Havia muitos preparati- 
vos a fazer, E, depois, era neces- 


ue se organisem com-. 


em termos ae |nh 


a liquidação do passivo, | Del 


Alfandega vo Porto 


Foi colocado na 3,* reparti- 
gêo o aspiranto sy, José Gon» 


guivos Pinto Moreira, que cm 28 | 


do eorrento so Apresentou, pas 


» grossapdo do serviço pollltar, 


O a - 
OPrUni 


uymbaus de antomoveis 
Realisou-se domingo passar 
do, nó meio de grande enthu- 
SISMO €& COM uma reguiar as- 
Gistenciã, csla anunciada pymu- 
pAUa, que leve o seguinte resul- 


0: 

1.º premio, IOO$U00 ao snr, 
Antonio Cardoso, com b faltas 
6 618",5, 2.º premio, 508000, ao 
mesmo senhor, com 13 faltas é 
621”. 3.º premio, uma estaíue- 
ta offerecida pela casa barros 
& €.º, ao sur. Edmundo Hodri- 
gues, com ló íalias e 6'52”. 4.º 
premio, uma charuleira oifere- 
cida pelo Bazar Americano ao 
sur. Antonio Lopes, com: 6. fal- 
tarde tiystabé bronze, oviureci- 
da pela casa José Rosas & C., 
so sor. Mario Ferreira, com 16,5 
laltas e 624,5. 

Além d'estes premios, foram 
conferidos mais os seguintes: 
6.º eee ns o o de 
orysiaj recido pelo Bazar 
Central, ao enr. José Filguei- 
ras. 7.º classificado, uma ben- 
gala offerecida pela casa Pro- 
gredior, ao snr. Antonio Lopes. 

A's senhoras que gen em 

os concorrentes foram 
offerecidos pela mesma or- 
dem os seguitnes objectos de 
arte: á snr.* D. Maria Luiza 


em 


snr.* D. Emilia Santos, um bus- 
to de terra-cota offerecido pelo 
Bazar de Pariz. À' snr.* D, Va- 
falda Teixeira, uma colhór pa- 
ra. pasteis.em prata, offerecida 
ela mesma commissão, A” gr,* 
- Maria Amelia, um estojo em 
crystal é prata para pó de ar- 
roz, pela mesma commissão. 
ao final ads R foram 
pelo jury d uidos Os pre- 
mos, tendo sido os Y 
muito ovacionados pela distin- 
cta assistencia. 
A gyukana em Vizella 
Por doença do seu o , 
dor, ficou transferida, REA dia 
dirand) "o evitaria eme "do ora 
a gymkana se devia 
Tealisar em Vizela 


Palacio de Crystal 
O festival «a S. João 


foi des- 
João mo 
o 

baverá 


cspectsculos de verão 
Hoje haverá sessão cinematogra- 
Edo R: bocha, Do Gil Vicente, 
a creanças. 
A's 4 horas, na nave central, no 
ol-Bijou, 2º 


dizes...» a com 
graça, pelos marionettes, bem co- 
mo a «Tourada em 


Os collegios téem hoje 6 tarde à 
reducção 0 % nas entradas, 
B.n'ta va guarda repus 
Ll:icana ue Lizboa 


Como já dissemos, realisa-se ho- 
je, és 10 horas da noite, no 
coreto da linda Avenida. dis 

O o 
despedida da m a Dan 
jarda nacional republicana de 
di dirigida o babil maes- 

tro E des Fão, que tanto se 
tem notabilisado. pela maneira bri- 
lhamissima como cumpre os ditf- 


ceis rammas que 
“li Jusbcado in tercaso Doe rosto 
cujo: programma, esplten- 


dido, val publicado n'outro Fogar. 
A a, como se sabe 0e- 
se de 115 executantes, fazen U-sa 
ouvir emire nós pcla ultima vez, 
sendo, por isso, certa uma enchen- 
te esta no Palacio de Crystal. 
O 


Junta tatciotica do Norte 


Mica) 44 disto vrt o: 4 
qa” By Ba” Gaba E dos Filhos 
dos uma das grandes 
obras çom a Junta Pairiotica 
do Norte ou à sua generosa 
existencia, 


Em commemoração, foi melhora- 
do o jantar das creanças, o qual 
constou sópa de massa, | 


Quando da 
de mar é 


odficial deixou alli a se- 

j opinião: Encantado e com- 
movido vejo mais uma grande ma- 
nilestação da grande se- 
ores republicanas do Porto, Sau- 
do-as e faço volos ardentes que O Te- 
conhecimento da sua boa intenção 
corõe os seus esforços. 

A Junta Patríotica do Norte agra- 
dece a todos os bemfetores que 
ttem contribuído pare a sustenta- 
ção d'esia importaniissima obra de 
ess stencia de 


n'esta casa de assstencia de guer- 
ra, Candida Norberta Ferreira de 
Vasconcellos, de um amnno e nove 
mezes, filha de Emilia Ferreira de 
Vasconcellos e do soldado Joaquim 
Ferreira de V 
gres 


con 
Rilbafo 


sario encommendar enxoval e 
provar os vestidos, 

Gastão acquiesceu n esse dese- 
03 Intimamente preferiria pro- 
ongar a estada em Luchon: te- 

mia as velhas recordações que, 
slóm, o prendiam a todos os ca- 
minhos, 

Fallarlhofam de Floremina 
o do sen noivo, e esta Ídela era. 
lho foscounortss oi 

OJensurce-sa somtado muito 


vivamente, Porque ponsara ain- 


da na emiguinha da infancia? 
Não tinha já esso direito, Ella se- 
guis um taminho, ello seguia um 
outro e, de ora fávente, não mais 
se encontrariam, 

Gastão fol o primeiro s del. 
xar Lachon; chegou a Agen um 
domingo de manhã, & horas em 
que os sinos da cathedral toca- 
vam para a missa. 

Quando so apresentou em ca- 
ea, soube que a mão ns vespera 
á noite partira o Valle, 


' ninsula, 


premiados rãe 


mais avultando as cl 


banda da . 


tencia 5 de Dezembro, orphãos em 

| consequencia da guerra e-que por 

“RAD da commissão execuius 

by junta qu haviam sido quinto 
1, 


a, 

Os membros da € 0X» 
out.va reunem hoje, pelas 9 horaa 
e meia da noite, nos paços do con- 
celho, à Sé, a fim de iraar de as- 


EIRUÇÃOS ungentes e de alta impor-. 


cs IT E 


Universidadv Uo rorto 
Tomou hontem 


Porto, para que foi definitiva- 
mente nomeado pelo governo, o 
e dr. Augusio Pereira No- 
re, | | 
A posso foi dada pelo vice-rei- 
tor gor. dr. Antonio Joaquim 
Ferreira da Silva, assistindo al- 
guns professores. que tiveram 
conhecimento da realisação 
d'esse acto, feito sem apparato 
algum, por determinação 
nomeado. 
cs <— 
Em Consequência ad'bor Hui 
to reduzido o numero de casos 
de dt exanthematico, o hos- 
i 


installado no edificio da. 


nstituto Moderno, a S. Roque 
dai Lameira, encerrado na 
proxima, segunda-feira, ficando 
apenas a funccioliar q da rua 
Santos Pouzada, visto como o 
Hospital Joaquim Urbano, no 
Bomfim, está soffrendo trans- 
formações radicaes que o tor- 
nam um dos melhores da pe- 
para a especialidade 
de molestias infecciosas. 

Na ultima semana oq movi- 
mento do Posto de Desinfecção, 
fui o seguinte: conducção aos 


hospitaes de 66 individuos sus- q 


peitos de doenças infecciosas ; 
procedeu-se a 1:777 desinfe- 


cções domiciliarias e desinfe- ministro 


ctaram-se 1:998 peças de rou- 
Ps phk 
A policia de-sanidade, em 


igual periodo, procedeu aos se- mesmo 


ga serviços, em 23 briga- 
as constituidas por , 

das sob a direcção dos srs. drs. 
Julio Abeilard, J. Laranjeira, 
Dias Tavares, S. Babo, Antonio 
Tavares, M. de Araujo, M. Se- 
queira, Fernandes de Souza, 
Mesquita Paul, Ferrêira da Sil- 
va, José da . Vieira e 
João Baptista da Silva Guima- 

8. 


Fez 5:507 intimações poxa 

o, forneceu 3:860 banhos, 
despiolhou 946 individuos, apa- 
nhou nas rusgas 73 individuos 
eu deploravel estado de limpe- 
za e levou aos balnearios, sob 
prisão, 611 pessoas que falta- 
ram ás intimações. 


O estado sanitario da cidade' 


continua melhorando sensivel- 
mente. 

Os balnearios publicos conti- 
nuam a ser muito frequentados 
ap pessoas que voluntariamen- 

2 desejam praticar a hygiene, 
asses trabalha- 
doras. 


— mo 0 0 — 
CAD. IAS DA FELAÇÃO' 
a UMA EPIDEMIA 

Declaron-se, no estado epi- 
demico, o sy cr exanthematico 
ap cadeias de Relação do Por- 


Será preciso que mais algum 


cataclysmo surja para se man-' 


dar fechar e em seguida arra- 
zar « mefando casarão que é a 
vergonha da cidade do Porto?! 

Já não é só em nome de tri- 
viaes sentimentos Fumanita- 


- rios; é em nome dif Gecoro da - 


cidade que sirhilhante antro ca- 
rece de desapparecer, 

E" um verdadeiro perigo so- 
cial! 
Só faltava véllo transformado 
em fóco de tvpho exanthemali- 
co! Sól... 

a a | fc SR 
Energia eclectrica om Gaya 
A Associação Commercial e 
Industrial de Gaya acaba de 


enviar á commissão administra- 


tiva da camara d'aquelle conce- 
lho uma representação contra 
as alterações feitas nas primiti- 
vas basos to contrato pará for- 
necimento de energia electrica, 

o* achar-que são muito preju- 

iciaes aos interesses da ht 
tria do referido concelho de 
Goya. 
Fa q tem 

INCENDIOS 

Pelas 2 horis da tendo do, anta, 
RED motiva, “Ieealoudo uma por 
meira. Foi od 


em 8. da La- 

com uma - 

lheta dos db to rh 
Tambem hontem, hora 

e meia Dm indica dh in- 

| da rua dos Martyres dm Liberdade 


de que é inquilino o smr, Julio 
ma. Arderam algumas roupas, 


dose queimado nas mãos a snr, 
D, Leonor de Oliveira, que foi 8s00- 
Corrida em uma pharmácia - 


antebon- 


tem soccorrido no hospital da Mi-; je representam, porquanto equelies | 
or -Antonão | 


sericordia o tra 
Ribeiro, de 88 amnmos, de Gava, 
o por um 


que 
tendo sido 


Bal- 


Entrou n'um esrro e, vinte mi- 
nutos mais tarde, detinha-se em 
fronte da modesta grade de ma- 
deira que fechava Sasintepaix. 

A snrº Longlin, que voltára Já 
da missa, estava Jendo é sombra 
dos castanheiros. Reconhecendo 
o filho, pousou o livro e correu 
ao seu encontro, 

O filho befjou-a com mais tor- 
nura que de ordinario, como se 
quizessa provar-lhe que a nova 
sfoição que, de ora Avante, lho 
encheria a vida, não q poderia 
soparar “a mão. 

Elia comprehenden esse mudo 
abraço e, com os olhos humidos, 
arrastou-o para as poltronas de 
vime, que as suas peritas haviam 
almofadado de cretone. 

-—Nhão te esperava hoje-de- 
clarou ella, 

-—A minha partida foi decidi- 
damulta é pressa... hontem & 
noite. Não tive tempo de a avi- 


-—Vou ter com ella—-declarou | sar, À baroncas deves fazer uma 


o moço engenheiro, 


paragem em Toulouse, na casa 


do car | 
de reitor da Universidade do. 


do | 


162. guar- le 


Compareceram .os Õ 
sendo o fogo extincto eps 
dores dó udido predio. ip 
————— 


Quinta 


+» 26 dB Intio Meg! 


+. ———— e... 


asno x. vam, cóabu SE 


%. SS 
ECnb,u vA asosbnAloHA verter Liuestro, 16500 ssis 
LSLOA, DrvT mulas, Duo. bugacomiss « vespamia, trimestre; 
Bio. alriga Couiusmisi é czlcutod gomenire, 28400, Viram), 


estiecudam, UVU0 cÓlm.” o uniemto Amas Ab du Bu q paaoa ca 


Murta 
tady, 


MISAU AFeLss 


Nude tim veins mmenhem, vBsUU 


Pow seu alan» 


av Ol mm proprio disco 40 véia 


PUBLICA VS Panvua-no cm harpa cuia RD iabelins 
adophomem o nsubmocbm fo ay jormaei : PAM 


ricord o Y 7 
EE Roda Dn ARA o 
do Moreira da Maia, quo ônrisn, 
va a Bepiia é PA PR MR 
Dr tai Eta fina pers ven 
cão “Eldiiva, “acre 
a do RO BMegavo 
perna & Eielurada, 9 mo 
nor de andos Diamantino da 
Silva Maridús, do Puranbos, 


mi —— rea = . 
“AULIÇÕES 
CONCERTO DE DISCIPULOS 

Os apreciados leccionistas de 

piano, esnr.* D. Leonilda Morei- 
ra de Sá e Costa e sor. Luiz 
Costa organisam para ámanha, 
ás 9 horas e meia dá noite, no 
Oentro Commercial do Porto, 
um movo concerto de alguns 
dous seus alumnos, com um bel- 
lo programma, 

—— o e pi O Dm 


A questão universitaria 


Pelo snr. dr. Angelo da Fon- 
seca, e Droiessor, da, Fa- 
gldade dê Coimbra, "tor publica: 
da a seguinte carta aberta, di- 
rigida ao snr. presidente da re- 
publica : 


Ezo.=o gnr, presidente da repubit. U 


ca-—Perante v, exc.* vem o profes- 
abaixo 


altectam o - da na- | 
ção, o que é facil vêr da historia do 
que se tem entire aquelle 


passado 
minisiro e a reitoria. 
fr meiramente, e som o menor res- 
pelo pea sutonomia da Un.versida- 
6, 00 através de velhas 


prazer 
Letras, 
6401 de £ de da pi 
Larva 


seu beso 
culdade de 


conforme este represen em sus 
mensagem de 14 de maio do actual 
unno corrente, 

A seguir, e como re 
esa representação, lavrada 
cortezmente e no mais mobre esp:- 
ro de justiça, entendeu o mesmo 


“sua, Pa- 
decreto, 


responsavel na silitude da 
My rires peio Coelho : 
5 snr. 
Carvadho, rá 
Ura este sor, Coelho de Carvalho, 
em vez de zelar os superiores inte- 
resses do Estabelecimento a que fô- 
ra chamado a presidir, de tal tórma 
se dimnuiu no irão publico, e 


versidade 
+ que, em seu juizo con- 
junco, o accusaram das graves e 


2) e não Dossuir 
: e o 
moral necessario ao seu alo carão: 
2.º) de desprezar os admi- 
nistrativos da Universid que já- 
nas rio E qi o seu esta- 
tuto fundamental: 
3.) de mendigar a sua entrada no 
la Mg: da Faculdade de Let- 


nomeação, mediante pro- 

posta do + em que, sem 

rebuço, O seu di- 
rector; 

4.º) de tar vergonhosa- 

mente a Universidade into - 


9,º) e, Una mente, de, por todos 08 
meios, tentar o d to da Uni- 
vers. dade, pia ente 
como perante o governo, a re- 

ulsa umunime da Faculdade - 
la solicitação, eo + 


e este, 
sionados do Univeroaado. que o 
secretaria e ph o Pg ea 
- E) O res 
belecimento da Masoliado do Leds 
rip od ea demisato do pd 
mesmo tempo os professores, 
conscios dos seus devores, q 
ram que não sé receavam de quãaes- 
+ mas os dgso- 


qu dr in- 
formar-se pessouimento p Corona 
tos ADE Ta ado nest Ri 
to, e d'ahy o lerem 


os an- 
n consti- 
a immoralidade que os de 


eram concedidos em regimen de fre- 


| quencia e em regra aos 


| estudantes que 08 conselhos escola- 
| res julgavam halhúlilados, 
DIDO que seja, voltou 80 seu 


| Shangae, que 0 decreto de 25 de no- 
dos parentes do msrido, Vim 
adeante, 


Não pronunciava o nome de 
Adelia; s mão fol quem primeiro 
so reforiu a ella; 

-—ocebi mma gontil carta de 
Adelia. Cortamento tinha acari- 
clado outros sonhos para tl; mas 
já fue Deus não julgou dever 
realisal-os, só tenho que me in- 
clinar peranto a sua vontade. Es- 
tou disposta « amar a minha no- 
va filha. Comquanto sejas muito 
rico, sinio-me contente por saber 
que ella recobeu uma educação 

« Assim, saberá meihor go- 
vernar & casa. E, depois, sem du- 
vida ella é pledosa? 

Fo! educada n'um convento, 

Gastão não disso mais; mas 
pensou que certas naturezas são 
rebeldes aos melhores ensinos, 

Havia alguns dias que encon- 
trava na noiva o gosto desen- 
freado pelos atavios 6 os praze- 
ros que crera notar nella, não 
bavia muito, quando a jnigava 
como observador indiferente, 


mueerio dO JJorto «+ 


” 


— 


semi do 3896 granerara, pom pm 
[a vender or " 
mitíida É to (FA 24 serofidas DO 


1a ra 
mada maia 


ui que 
está em 
sando na Universidade de Cob o 


gia não 


b) e por decretos dictatoriaes, 

Pertençem à primeira cathegoria 
os perdões de golo x os Pod 
los despadhos io doamabardo [o A 
de minto e 5 de unho, 


8 requerer exames em outubro! 

os ma 

época de outubro, em vista das dis- 

referidas, ereram a an- 

o da 1 0 pedido foi 

imãs os Tx sas 
nos 

RE Prop requeriment 
os perdões de acto constantes dos 
etos mÔºs e 3787 


formatura aos alumnos d 

de de direto que re- 
quereram essê exame na ex- 
iraordinaria de maio. 


E de notar e o 1.º decre to, em- 
bora dO Tititi tatorial e 


da PO” hos 


gnidade pessosl, Annunciaram, por 
esse tempo, Os jormaes à perseguíção 
do signalario por parte do ministro 


e até m sua demissão, Mas o que é 


certo e que, contrariimeéntoa, 
reconsiderou, pelo que foi comendo 
nova época de nuins para a Facul- 
dade de Medcina, Após a qual se 
realisaram os. actos, Presentemen- 
te vê o simabirio com a Malor má- 
gua, o bg PD ad ha perto de um 
mez, lho desgraçada questão e 
tendo à sey favor hs abádemias do 
paiz, e Lódos os que por sua cathes 
gorin espec'a' conhece - da razão 
que apalaio á Univers dad não tem 
e? aqueles n'quem' almen- 

À Sua justa resolução cumpria, 

Não queriamos aludir mais ao 
snr. Coelho de Carvalho, que 
Comibra se demora ainda na ” 
canto obra de tentar à corrupção de 
uma, inteira, 


d'aqualio tempo, se, para-o defen- 
derem, liquidando a Anos 0ss0 Ni. 
e vissa, mepiNado dia 
não perdão- 


Fa no feverho, ai o par 
quem attenda a teto? 
Que ex tem diante de si 
os que se estão formando e se des- 
tinam a servir a Patria? 
Dredg iso dy ta e 
co « que em nome do Estado 
lhes vem tentando & a 
perd de aotol 
R a-se de tados os lados que 
as Universidades so não a 


bros, mas consciencias, 
A governar no professordo da 
senti- 


Um homem que sugere nos estu- 
dantes que negocetem 


dede por um perdão de ac . 

ando as U de 
Coimbra e de Lisboa : 
sem d + Que a bora de en- 


" patngar se suspendeu e que é chegado 


|O momonto de mostrarem por fa- 


sabem oduror es 


cos que tambem 
ões lhos foram confinadas, 


gera 


o 
-a 


patentonndo-lhes com semi Ex 2mupio, 


| 


O ——— o —— o a em e 


os sentmentos dignidade e ho- 
qem E. 
“e Onde se encostram bojo ns me - 
i lhores crtuadas é nas VANTAGENS 
do Commercio, 


Não confessou É mãe essas in- 
quiestações. | 

Para quê? Pars que entriste- 
eêla inutilmente? 

Mas entrando ma estreita sala 
de jantar, onde um modesto apa- 
rador de nogueira supportava 
pratos floridos e copos azues, 
pensou que Adelia encontraria 
ossas velharias horrorosas e sem 
graça, indignas do um milliona- 
rio o que, dada s sua requintada 
elegancia, não so assontaria mai- 
tus vozos É pequena mesa ro- 
donda. 

Tontou almoçar al ento, 
como notvo feliz fallou da fabri- 
ca, das encommendas om anda- 
mento, de wma filhinha do por- 
teiro que catava com o sobrinho, 
de Berman, do visconde Norber- 


to, Co notario, das excursões de 


Luchos: fsliou de tudo e de to- 
dos, salvo às Floremina; ser- 
lhe-ia impossivel pronunciar-lhe 


o nome, 
(Contimia). 


es “e 


EEE IC TIA AD E 
Sá da Bandeir 


COMPANHIA DRAMATICA 
DO THEATRO AVENIDA DE LISBOA 
de que fasem parto 
Eduardo Brazão o Palmyra Bastos 
Direcção artistica do Oarlos Bantos 


60604-9€00+ 
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3 Cobiça 12º episodio 
« | FAUNO 
T 


A COBIÇA 


Heldleleele! 


EPPPPRREERERE E 


Praia- dasPovna de: Varzim 


ro no tia |º do julho 
Propristario — Franoisoo da Costa Jorge 


“Albano Ramos Paes 


166—Rua do Sá da Bandeira—l66 
Telophome, 258 sus: Adresso—NOVIDADES 
DO 
Tem sompro os ultimos modêlos de vestidos, 
Casacvus 6 capas para senhora 
000-—.—— — — 
Atelier de vesticos 
dirígido por costureiras francexa e portugueza 


norabilidade profissionaes-o que Propriedade na Foz 


esse ministro e ao seu reitor, 
por vergonha na- do Douro 


fazem 
mantdo aind 
Vende-se juutu so jardim de 


ã 
gional, deniro das Escolas? 
Procurem afastalus de uma tal 
Cuuouços, uma pequeus proprie- 
usado rodenda do grauve jardim, 


lição, suggerindo-lhes a rele- 

ger peis vantagem Eua dois, 

, g : perdões 
Para tratar, ruas Bulla, 35—Fuz, 


cinco e seis 


PRAIAS. EEEE== 
== e LHERMAS 


Para v, exe* mr, 
o 
X a Da 

traficar 


presidente da 


Deste momen- 


Canaveses, 84--AS alamadas cal- 
das de Canavezes estão muito con- 
ás | corridas, havendo no hotel d'estas 
riso crescido numero de hospe- 


Galiavezes — Empresa des 


la 

B ac 4 

usação de que 0 presente con Aeal das 
Caldas de Canavezes, 


envolva qualquer proposito 
gt Estas aguas, es mais arsenicaes da 


Do 
, sd um caso, que, sendo no peninsua, são aconselhadas pela 
| a j a medicina para doenças de pede, es- 


Limitada, — 


def 
dos Neres 4 (da Unt tomago, intesunos, ele. 
versidade de' ra, Se Lranstor- "DAS 
mou, a breve trecho, n'uma ques- Canavezes — CO r 
Em do or 8 | Aposentos de 1.º ordem, luumiína- 


dos a luz elecirica, Está insiaado 
proximo des nascentes, tendo ga- 
rage. Ha varios passatempos. 


Curia, 25—N'esta formosa estan- 
cla vai grande animação, estando 
todas as semanas a cnegar hospe- 
des. Asgumas [amilias teem-se re- 
unido e resiisado passatempos mui- 
to interessantes, 


Luria — Estancia dos artbri- 
a aço Na io 

alneotherapico ções 
modernas, duches, banhos de im- 
mMersuo,  eppicações  eecricas, 
massagens, ec. Abcrto de 1 de ju- 
nho a 8) de outubro. 


Luria — GRANDE HOTEL 

e PALACE HUTEL 
Abriram estes sanatoios do con- 
forto humano, pelo seu bom trata- 
mento. Corresponueucia so seu 
proprietario, A. R, Costa, 


Curia — nosh. Esto estabeio- 


NO, 
Eis os factos a julgar, e para os 
ouso CEAR o alto E ÍLANO 
8 v, exc*, esgotados os demais 
meios até agora persistentemente 
seguidos para obter justiça em tão 
* melindroso caso! 
Tenho a subida honra de me 
ver, com toda a considera- 
Es v. exc.*, etc, Angelo da 
onseca, professor de clínica cirur- 
na Faculdade de Medicina da 
iversidade de Coimbra. —Com- 
bra, 18 de junho de 1919. 


A PAZ 


A" ultima hora 


Conjuutamente cuiu u Paz quo 
vui sor ussigoada gm Versuillos, 
VolO a paz dus lanvviros que re- 
solveraim retomur vo trubalh , pa- 
ra atlendor aos graudes poudivus cimenho: “voonsh USÇÃO = moderna 

Pap ' 
no: Nado vusiihumo de Freijó tam agua canaiísada em todos né 
| quartos e recommenda-se peia sua 


pompa Ai ir situação ao nivel da êstrada, esme- 


rado asseio e proximidade d 
Gentro Commercial neario, Proprietário, Manpel Jos- 


quim Rosa, 


Guria — HOTEL CENTRAL — 

O desenvolvimento 
sempre crescente deste conhecido 
hotel é uma prova evider&issima 
do bom tratamento que alii é mi- 
Preços 


nistrado aos seus hospedes, 


modicoss, 


le-se por vêr 0 Saude, s.tes n'um dos pontos mais 

apraziveis d'este corcelho, já se en- 

pnx, Ábiio de uuniraços a | coniram algumas Lad sendo 
PMES ROS US Cliedas | cansradoas Cuygr DO prángicio, 

assegura O seu melhor desejo d.:|Hu' | The * ai de Solletro TF. ;va- 

com pd Mi Pa-jves Abes', desde 1 de junko & 15 


11, OUbutO, 


Vizsella, 24-—-E' grande y numero 
de pesoas aqui em tr” amento, al- 
qunao das quaes já is“veram em 

uavezes O anno rasrado, tendo 
colhido os melhore ' e>súltados, 


Vizella — “STrBELECIMEN- 


me ! 
Olympia da Siva Moretrr 
director Constantino d: 
da Junior, salienta as “a! 


que ensiteciam a vence» E 


sifãa extin- 


Cla e propõe que pe!” ,qa perda se 
consigne na acta ui falo ão mais Poa de immérsão, at Moça 
protuido pesar, O * a  approvudo | Che, vapor ae sf Made mp 
epois de todos nº vogues presen-|€ aromat.co, halações, pulv 
tes baverem, secir dado as sentidas ções, irr-gações, 
express ”, A ente, 6en- E EST BELEO MEN- 
do” ainda res vo car conheci.| VÍZOMA — FO BRINEAR 
rich esta , sanitustação de con-| Indicações geraes: Rheumatismo, 
a 80%”, Constantino de Al-' nevralgias, dermaoses, paralysias, 
meida Jun. X visto este cav | syphilis; nes; Riinites, . 
DÃO se ach jr pres Ate, | : ngites, br 
Tomou 4 conh <imento do tele- alo S 


ma 36 suunação que o Ceniro 
snr. dy Eplt pe! ça raid to 
OD ac essoa, presiden 

eleito da Rrsublica Sos Estados- 
Unidos do Ijrazil, age 

gua recente visita 

tee ] 

o agradecim que o &l- 
chefe de Estado Brazileiro 
expressou n'um telegramma dirigi- 
Pa ir ig apro lobo 
a igu oriu- 

Do Dei sida E 
snr. Q forma- 
da a direcção de haver cumprimen- 
tado, em nome do Centro Commer- 
cial, o movo chefe do districto, snr. 
tenente-coronel Pires" Monteiro, e 
de que &. exc.* tivera à emabilída- 
de ir pessosimente é séde da 
corporação a ecer os cumpri- 
mentos que tinhem sido apre- 
0s, dizendo ainda que esses 
cumprimenos foram depois reno- 
vados nos ofílcios trocados entre o 
snr. governador civil e a presiden- 

o Centro Commercial, 

Tomou-se nota de um telegram- 
ma do snr, Presidente da Delega- 
ção Portugueza & Conferencia da 


HOTEL SUL-AME- 
RICANO — Os seus 


Vizella - 


GRANDE HOTEL 
VIZELLA — E' um 
dos hoteis mais procurados, au- 
gmentando de anno pera enno é 
affluencia de hospedes. Excellente 
tratamento, 

HOTEL CRUZEIRO 


Vizella — Do na se 
installado n'um amplo e bello ed» 
ficio, possuindo lodos os aposentos 
“muita hygiene e asseio, debaixo da 
direcção do seu novo proprietario 
Antonio Game, 


GRANDE HOTEL 
Vizelia — UNIVERSAL—Com- 
psetamente reformado e provido 
com todos os requisitos mocernos; 
sala de banho, salão de festas e 
salas de jogos, ele., onde os h - 
des encontrarão o maximo conior- 
| to. —Proprietario, Joaquim Silva. 


Paz, agradecendo 9 apoio dado pe-| Wi CASINO PENINSU- 
lo Centro ComMMeNdIas é dis | Vizella — LAR — Variados e 
attitude que os delegados portugue- | interesantes passatempos. Serviço 


zos “em observaio, na mugna as-| especial de calé e chá. Beb'das na- 
sembleia de Versalhes, em defeza |cionaes e estrangeiras. E' digno de 
das justas reivindicações de Porlu-| visitar-se, 
PA de do fá | roger — 
al de Logistas de ' 
dando con voimento dos fermoê Leva de presos 
Nas cadelas da Relação foram 


em que o chefe da referida Delegn- 
ção prada o telegramma, de hontem inspeccionados 38 homens 
8 e 9 mulheres, que Mojo é tarde, 


po mbem é sun nttiltude, que 
lhe fot enviado por aquel'a cojlecu. deverão seguir para Lisboa, para 


UV 
HOJE, és 9 1j4— Ultima o definit- 
vn da mais encantadora das peças 
Faria 6 Carlos Gantos — IMMENSO EXITO! A PEÇA DAS FAMILIAS! 
LEONOR TELLES 


A'mesnhã-Récira de Sensação 
came BILHETES A! VENDA comu 


“RIMANHA PNM A IATANTAAT A AMANHÃ I: 
à estreia FRA-DIA VOLO estreia 
1 Symphonia O idolo negro Ei a a — 


1 
8 o Passaro salvador |2 e 
11.º o 12º episodios de |4s 8—Uma mão na noito 
D-MiataNUAEA goleia! 
» po) 


Dt Ss E 22 
RINDADE somvigo ds puítots — Essola do tiro; éto, 


bal- | 


Santo Thyrso, 25--“Nas Caldas da |- 


LTIMA-SBEMANA DE ESPEOTAVULOS—-ULTIMA 


MARIONETTES 


BATALHA & 


3—Canuto 6 o nadador 


lagara 


TRINDADE 
elejefejefele 


Presos politicos 

FIVELLGI, POLis-dã Mui ds as mla- 
nhê, inicisfumsse OS" juiganenos, 
em CoOnselno de guena, 40S prisO- 
Ueiros pulúços subre os quaes Lo- 
pede à accusução de huverem Lo- 
Lugdo parvo, muis ou menos acu- 
vã, DUS UUMOS AOoOnLECimEntus 
IuuNBIQUÍCOS, 

Consutuido O tribunal militar sob 
8 presença do gonerai sur, Luiz 
AUgUStO hemveiça US GaSLo, Beda 
juiz audiwr o por, do, dusê Mura 
ué Mugalnaes pfunto Hubeiro, p<o- 
motur o general sr, João (orreis 
dos Dans, defensor pllcivsu u 
puajor eur. uaudencio José da 
'irudade & gsecreurio o capitão 
sor, atnaldo de Uuiveira, e com 
o jury tomado peios coroneis 


clelelejeipieieme 


Ajexguurs Meruvns Mou- 
rão, AniQnIO ; 
Carmona, Augusto Rodolpho um 
Costa Melbeio, Adriano Abillo de 
Dê e José Tristão Paes de riguei- 
rodo, estes duvis unos como sup- 
pientes, Iol juigudo em prime 
«Uugar O réu, Civ, sor, Auguso 
hues de M sds, Eu 1 10,8- 
rio, Dana) O resideno CM Lanas 
oe sSennurim, ecuusuao de se ler 
envolviao em manitesvações adver- 
sas é repubiica, em 2% e ES de ja- 
nekro, € de haver grvoado a baa- 
gera monameuica nos educivs das 
esculas parochises, 

Convidado po juiz auditor q 
respunuer &s perguntas que ia tor» 
mM uuar-ihe crime de que o 


& inquirição 
u e defeza, surs. 
Angeo Madeira, negociante, de 
Cannas de Senhuium; Americo 
Correia, negociante e residente no 
Porto, & Sebastiso Moraes, nego 
ciante, de Cannes de Senhorim, 

4 os menos das refe- 
ridas testemu cumeçaram 03 
depates, [aliando q promotor de 
usuça é o delensor ofilcioso, reço- 

endo o Jjury para deliberar e 
gendo o réu conuemnado em dois 
mezes de prisão coreccional, le- 
vando-lhe em conta o tempo de 
prisso preventiva já soltrida, 


A' uma hora da larde realisou- 
se o julgamento do segundo réu, 
sor. Fernando Ferreira de Figuei- 
redo Leilão, 1,º sargento de cava 
laria 7, aquartelado em Nellas, 

Foram lidos alguns depoimen- 
tos de testemunhas que faltaram e, 
perguntado pelo juiz auditor, o réu 
dec.anou 


os 


Fe) 
[el A's O horas 
IO) 4 gymphonis Ultimas ESTREIAS | — anênmce— El 
tha eo — À Cobi fu! 
ma mão na noite Ê | obiça E 
R 
E ro cone con VAIO q | nadador + 10-FAUNO Bo ão [ul 


| 


sempre q so |. 


| 


ma Teixeira & C.*, veio 


& PALAS 


ta 


| e 


EFEPEEPFEEEEEEPEREPPEDPREPOEPEEEEEE 


o 
A's 22 


Vesperas Sicillanas 

"1 Phantasia hespanhola 
Rapsodia em dó 
Riengi 


bi Lo Cid 
semande 
Capricho Oriental 


1812 


Lo 
Ro 


u 


EE 


puladores de pão, empregados 
ra Padaria Portugueza, TA 
edir- 
nos que sejamos interpretes do 
seu agradecimento para com 
aquella firma pela maneira 
agradavel e rapida como accei- 
tou o novo horario, acabando. 


-|com o antigo serviço nocturno. 


centena eo O = 
Manifestação liberal 
Reune hoje, pelas 9 horas da 
noite, na Junta Geral do Distri- 
cto, & commissão executiva 
d'esta manifestação. 
ee mi O 
Partido Hepublicano 
Foriuguez 


Nos principaos papels — Palmyra 
Bastos, Eduardo Brazão, Leonor | 


Drama historic : 
: : de Marcellino Mesquita 


Hoje —Quinta-feira, 26-—iloje 
A! moite | 


No Palco-Coreto da Avenida 
GRANDE DESPEDIDA da 


Banda da Guarda 
Nacional Republicana 
de Lisboa 


Direcção do distincto maestro 

4y Ca vam FM. 
A favor da Assistencia aos flhos dos sold 
ss e. e'e e. da mesma guarda es eo no o. 


L* PARTE 
Abertura 


Abertura Wagner 
2º PARTE 


Bailados da Opera 
Entre acto 


Abertura Solemne Tschaikowski 
ENTRADA GERAL 40 centavos 


(BELLUS INOLUIDOS) 
Serviço permanente de carros electricos 


FopfpppPpeefPeopefppefeflfo|=E 


| EX 


va 


[ul 


1 
ados 


HORAS 


Verdi 
Breton 
Lizast 


Massenet 
Schubert 
Moullor 


clelefelelclelelejelelejeleleleje ejeleicielejelelejejeieicie 


n'esta povoação o snr. João An- 
tonio las Costa, proprietario 
aqui muito estimado da Casa do 
Aidro. A sus morte foi aqui 
muito sentida. A' familia eniu- 
tada Os nossos pezames. 
Coimbra, 25. alieceu o rey. 
José de Souza Lemos, secreta- 
rio do Seminario. 
—— op 6 TT (———————— 


ENSINO 


Universidade au Porto 


Faculdade de Meldcina 

Nova reloma. Approvados: 

3.º exame (pharu.aco.ogia) — Ba- 
zliio Sara Sampaio Ferrera de Ma- 
cedo, Caros Auguso Roqrigues 
Borges e Francisco Manvel da 
Fouseca e Casuro, disncio, 16 vya- 


A convite do snr, dr. Angelo tores, 


Vaz, vice-presidente da com- 
missão municipal d'este parti- 
do. devem reunir os delegados | 
do P. B. P. hoje, pelas 3 noras 
di noite, no Centro Hepublica- 


n) Democratico. 


-— 


— 0 —<q———— 


FALLECIMENTOS 


“Falleceu antehontem na sua 
residencia, rua Heroes de Cha-, 
ves, o snr. José Joaquim da. 


praça. 
A' familia enlutada apresen- 
amos as nossas condolencias. 
O funeral, muito concorrido, 


to de cavallaria 7; João de Almei- da cemiterio do Prado do Re- 


da e Silva, 1,º cabo do mesmo re- 

ento, e Amadeu Pereira Coim- 
ra, soldado igualmeme de caval- 
laria 7; e pela defeza os snrs, Ave- 
lino Gomes Guerra, industrial, 
sia eu Cid 


Passando-se sos debates 6 reco- 
lhendo o jury para decidir, resol- 
veu este dar p delicio como não 
PrOTRÇA e restituir q réu é liber- 


O ximo conselho de guerr 
arectha-56 no sabbado, devend 
ser julgados os snrs. Manoel Diniz 
tereira de Figueiredo, Antonio Ro- 

ues Barbosa e Luiz Rodrigues 
ERRA todos presos civis, 
co ão E e 
Companhia Carris 


Está-se procedendo aos tra- 
balhos mandados executar pela 
Companhia Carris da ligação 
"Ao quesnios! doriefh, sabbado 
e domingo proximos, é em vir- 
tude dos festejos que em S. Pe- 
dro da Cova se realisam, a 
Companhia Carris vai estabele- 
cer para alli carreiras directas 
di praça da Liberdade a 8. Pe- 
dro da Cova. 


Classes trabalhadoras 


Manipuladores de pão 


Ante-hontem de manhã esbo- 
cou-se um princípio de gréve 
em algumas padarias, não se 
generalisando, Ainda bem, pois 
a falta de pão occasionaria gra- 
veJ prejuizos por ser um dos 
principass alimentos, tanto das 
classes abastadas como das 
trabalhadores. 

Na previsão de poseiveis con- 
flictos, o sor. commissario in- 
terino de polícia deu ordem pa- 
ra todas, as faquanros a fim de 
ser mestida a l'bercads de tra- 
balho. empregarie:-se p força 
83 tauto fosse preciso, 

Alyumas gadarias ficaram 
sendo vigiadas pira polícia. 

Numa pedaris da rua de Cos- 
ta Cabra”, pertencente á Socie- 
dade de Panificação e Cereaes, 
Limitada, como alguns grévis- 
tus prélendessem impedir que 
os seus camaradas trabalhas- 
sem, Louve altercação, ficando 
ferido com um tiro n'um hom- 
bro O 
Antonio 
rue, que foi soccorrido no hbos- 
pital da Misericordia. 

-—(Juando andava a alliciar 
os seus companheiros á gréve 
fá preso na fabrica «Panificia», 
é rua-da Alegria, o pedeiro Ma- 
noel Martins Barros, da rus 1.' 
de Maio. 

—Pelo mesmo motivo foi pre- 
8» o padeiro Manoel da Motta 
Fernandes, da rua Viscyude de 
Setubal. Os dois recolheram ao 
aljube, 
| —Em differentes pontos da 
cidade déram-se pequenos con- 

flictos entre os grévistas e al- 
guns feus companheiros que 


a 
o 


— 


vidade, em momo das ções se lhes dar o devido destino, N'a- eueriam trabalhar, sendo tam- 
viroses do priz. elle numero vão 13 nresoa CON- fam asenitadas nigumas ven- 

dombadgia à. io ei seD- | Acdeirás dé pão. 

Perolas finas |“ msn prvi. Aj —Alguns industrises de pa- 


Os mais lindos oculares 
sos mais variafosos pre- 


QÇos ns : 

: : vie-suditor da B.º divisão, po 
Ou ivegar'a ailiança motiva de saude, o sur, A 
demo Co 3 ses, Pub Telf. 154 Iberia Thomas David. 


Jul suditor da 2,2 divisão 


Ped'u bontem & demissão de mo de 


em 


drria esliveram  ante-hontem 
“eom 3 err. commissario interi- 
paiar pedindo 
arostida a berdade de traba- 


lima comissão de meni- 


ara ser 


de da Silva Borges, 
reira, «chauf- sentado de Vila Nova da le- 


| 


regado commercial | mão do snr. dr. 
e Souza, d'aquells, 


, O que lhes foi promett'2e, 


E O 
es, 
o 
jo) 
A 
— 
Õ 
o 
to 
o 
o) 
1— 
m 
= 
co 
É 
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pouso. 


Falleceu o rev. José Tavares 
abbade apo- 


lha, concelho da Mais, onde, 
por vezes, exerceu os cargos de 


administrador e presidente da lia 7 


camara. 


Falleceu em Lisboa, o snr. dr. 
Augusto José da Cunha, entigo 
director da Casa da Moeda e 
do Instituto Agricola, lente da 
Escola Folytecnnica de Lisboa 
e actual vice-governador e di- 
rector do Banco de Portugal. 

- Foi ministro diversas vezes é 
deputado em varias legislatu- 
ras e auctor de varios com- 
entre os 


tiaos pezames. 


Braga, 25.—Falleceu o snr. 


Pano Pereira Gomes, de 
á 


annos, proprietario, natural 
de Baião, que aqui residia com 
seu genro o snr. Alexandre Al- 
ves da Silva, delegado em Bra- 
ga da Companhia de Seguros 
Atlantica. O extincto era par do 
enr. dr. Henrique Gomes de 
Araujo, medico portuense, é 80- 
o snr. Antonio Gomes da | 
silva Cruz, empregado supe-| 
rior da camara municipal de 
Matosinhos. | 

O cadaver segue páfa o ar! 


As nossas condolencias sos 
doridos. 

Vianna do Castello, 25.—Em 
Deuchriste falleceu, victima da 
variola, o enr. 
Meira da Rocha, abastado pro- 
prietario. Era um excellente ca- 
racter e sogro do snr. Manoel 
d> Magalhães. Contava 55 an- 
noa de idade. O ssu funeral foi 
muito concorrido. Fechou o cai- 
xão o snr. Fredevico Arriscado, 
sobrinho do finado. Pezames. 
-—Falleceu n'esta cidade O 
gnr. Candido Clemente Oliveira 
Basto, golteiro, de 25 annos, 
lho do snr. Francisco Costa de 
Oliveira Basto, negociante, e ir- 
lJaudio Basto, 
distíncto er ada do Lyceu de 
Gonçalo Velho e, jornalista. O| 
funeral realisa-se ámanhã, pe-| 
las 7 horas da tarde, sabindo o 
feretro da igreja de S. Bento, 
onde será depositado és 7 horas, 
d:. manhã de ámanhã. 

Os nossos pezames aos dori- 


Povoa de Varzim, 24. —Fal- | 
leceram: os snrs. David José 
de Souza, praticante de phar- 
macia; Miguel José da ta 
Negreiros, capitalista; e Luiz 
Fernandes,  escripturario no 
certorio do escrivão-notario do 
1.º officio. > 

Fornos de Algodres, 23.—Fal- 
leceu hontem de tarde n'esta 
vila s enr, Francisco Gomes 
de Andrade Furtado, amanuen- 
se da administração d'este con- 
celho, que contava apenas 30 
pasa, O 00. gado nao foi able 
raneportado d'aqu a! 
csozia de Figueiró Re rsnja 
de onde era na 

Viseila, 


Costa, commerciante E 


83. — Falleses bojo! 


disúncio, 1 
xmusdo! 7 vBivres, Houve uma 


Lyocvu Buurigues du Freitas 


4.º jury: Antonio Simões Pina, 


pagamento 
João Leite de Moura, Francisco »e-| Tê osencarregados 
Silva, Mario | Caçámiumnos não sejam Alm 
'de Moraes Attonso, Alvaro Roura- | SDso! pobres. 


restrello de Ajarcão e 
gues Machado e Rodrigo Sarmento 


-de Beires. Funcciona ás 9 horas, 


na sala 8 


5.º jury: Francisco Fortê de Fa- | des ração de honra do pro- 
A.bino 


ria Torrinha, Moura, Julio 
Ferreira, Abel Lolf 
raes Aifonso e José de Abreu, 


Leite de Moura, Julio Ferrera, Ma- 


de 
fondo. R 
Rodrigues Lo- 
: odrigues ) 
Rodrigues Coelho de Magalhães, 


na á 1 hora, na sala 4, 
2.º jury: João Manoel 
Rodrigues Lobo, “Theotonto Rodri- 


ues, José Maria de Oliveira, 
ore Rodrigues e Albino Aro- pipas aluno, Ler esto 


80. Funcciona ás 


la 4, 
3.º Alfredo Magalhães, 
Francisco o, Rodrigues Lo- 


bo Guedes de Mello, Amadeu Ro- 
rigues e Albino Aroso, Funccio- 
na às 4 horas, na sala 4, 


Curso complementar de letitue— | 


Alfredo Magalhães, Francisco Tor 
rinhe, Julio Ferreira, Simões Pina 
e Ribeiro a. Funcciona és 
horas, no gab.nete de geographia. 
Curs lememar de aclem- 
ury: Ferreira Guedes, 
Alvaro Machado, 


e Marques Teixeira. Funcciona é 
1 hora e ás 4, no gabinete de psi, 


Manoel Alygs graphia 


2.º jury: Ferreira Guedes, Ribel- 
ro Braga, Marques Teixeira, Abi-| 
do Barreiro e Antonio Machado. | 
Funcciona és 9 horas, no gabinete, 


Lima, Abel Lolf, 
Carmo, José' Abreu e 
Frederico Sarmento, 

é horas, na sela 17, ; 

Escola Normal 


Os exames de admissão para & 
frequencia, no proximo ça le- 
clvo, da nova ola Normal Pri-. 
maria do Porto, serão ainda feitos 
ir programmas constânies do 
ecreto de 11 de agosto de TIII. 
A esses exames serão admittidos 
os candidatos que, possuindo o 
exame de instrucção: Espa do 
2.º u, completem 1 
o e julho proximo. O praso para 
portunamente annunciado. 
O encerramento do 
matricula das 1.º, E» e 3º 
ses far-se-ha, respectivamente, nos 

os dias 27, 28 e 80, das 10 
8 horas, 
Os exames finses da 2.º classe 


| com no dia 1 de julho xi- 
ras | pro 


Escola Commeroial Oliveira 
Martins 


e redA ba 


pos Fernand Soares, a. Ballnazr 


elloso Lopes, 


de 


| Nguia dio 


. | Variedades ea 
eeNOVOS Fis 


E 


Merio de Mo- | 9º nãa 


Ollvel- exames d'estes, parentes, 
ERRO A RECTABIO E, 


escoli; 
Correia, | ey aos et Os professo- 
res 


9 horas, na 58-| havertado com assiduidade 


às ma cinstituições ecclesiasti- 


annos até |' 
a de documentos será op-| UV rvp, 


“Focus: UMA BONETE AREGOS (êeiar 


Pp ritos A 


ai Gorm 


dim Passos Mancel 
ÉPúcs vE VERÃE 
> SALÃO DK FESTAS-Das $ em deante 


rfesso permanente de cinemas mmm== 
A notavel ESTHEIA de hontem 


JBREZA MOSCOVITA 


dbumos pur Ahos Hrudy—Programma americano 
Outros espiendidos «films» 


NO JARDIM — Attractivos 
agp uinama—0oncortomTnNHaRIDO eleotri= 
oa, é 


[E [E] 
Eu) [a] 
sa) 


ET 


SL TE 


Quinta-feira, 27—-GRAKDE ESTRÉIA 


4 TORRE INFERNAL == 


b uvlus SCuUsucivumos 


aingo—Festival ao S. Fedro 


LS 


a-foira, | de julho—Dso pascsgom para o Casi- 

útedras Bulgadus, vudo lom couirucio duranto a 
épriaul, durá uia mudou concerto uu Pasgus Maugel, 
uv Quimtetto Iberia com um selscio programa, 
Jouquisiviaro Matacus MO- 
drigusua € Lerios de Souza 
MOL LOTES, 

ArmsArmando Lopes, Ar- 
thur duampeso, Asvaro da 
plyalbse Pereira de vulvei- 
ra Jumnio Manoe. HRanios, 
Adria; brenciso de Larva- 
LO, ADO VULLATOES, MALU 
ro Gs LULunho € Amadeu 
Mais. Heprova- 


EEEEEEEEEEEEE 
“SPPREEEFEPEPEEPEEREEE 


krBodédage Fi 
tuga, turnece esta 
van 


sgênca do 
uu 


em daia de lv 


ga tem sido mulho visiãa O 05 
Ossos expositores peêm Levo gran- 
06 JCZOUIO, SOLTO Ludo OS BrUgUS 
48 Bgvdto, MEUS, BU, QUE JH vs- 
goldiuil LOdO O sHuck que Muiam 
cum Foriugas À gréve dos esuvudo- 
res impeqiu que Os vinhos do Forio, 
que vaupadma vapor «yl80», Gu8- 
gussem & vempo, pu.s Este navio €3- 
va Dna é dias na parra, sem er 
enurar, O que Wm causado 
vo prejuizo Bos exportadores, pois 
esta Quauade d6 vinhos € Já Misco 
counneçias e apreciaga em praça. 
NO mumo uduingo sab.rum & 
passear pes ciduac Bs raparigas 
vesuas & moda do Mino, n um 
tem descoDerio, Que levava na wWa- 
cera uma seneia em que se 14; 
abPáviuun de Fortugal — Fole de 
Horuegux», sendo a sua passugem 
1uOt.vO de grande SÓmIração € el 
Wusiasmo. AO passarem na vasia 
preçs de Iourny, muita gente que 
estava Nos Lerreços dus Cuies, se 1€- 
VBIluu para 45 ver, comimenvando 
O C4SU Cum paavras de Jsvng=ro 
8preço e qe ivsiça sympaus, 
LOLIO Se VE, & GUIA 08 DOvisdade 


ão, 1. 


sisooistrial Infanta D. 
dão 
Obtiéd.a de passagem do 
1.º pssnno de arinmictca é 
geo seguintes sumnos: 
ACES, Mande. Larvano 
de Usiorido Aúves de Aze- 
vedo uoso, Mario Lourenço 
Ponto, Sepsia soares, Ma- 
nose Jtipeiro, Americo Pia- 
to des, Amiunio de Laswo, 
Jusumiame da Cruz, Dumin- 
gos i* Moura, Manoel Pe- 
reya Juso Munoe: Pereira 
Venobo da Duva Goes, Ma- 
noei ja Quveira, bernarai- 
no Nveira Junior, Antnio 
Pintornior, Josquum Fereira 
de Aunior, disuncio, 15 va- 
loresp taravso Mirão Ju- 
T. ues Cardoso € 


Lag S Propaganda de Forwgsi vai crean- 
ixo dn» trmoção prima- | do suvient no esWaugeiro, levan- 
o ao & tuuus o conhecuuento do nosso 


pã.z, Seo jusvO saentar tampem 
aqui & seção de propaganas do 
sur. Mary de Lima New, chefe de 
ULIS UUpOr ANS CASA MN Csla Cidade 
8 presiáciie du «bureau de Hensei- 
gueguisv, de Hordeus, é bem as- 
SL du Séu SUCio snr, Marcel Haux, 
um granue umugo de Foriuga, € 


que uu.to concurreu tampem para 
Q DOM exXhO Ga este ceriamen, 


Horario de irabaiho 


Do governo civ.l recebemos a se- 
gunie nota oLliciosa: 


«Asgumas classes téem-se decla- 
rado em gréve, aesegando o não 
cuuypriment &é Jei das vs horas de 
vrapaino. Esta lei está provisoria- 
mente suspensa em virtude qe Ler 
sidy subuei.da 8o congresso da 
renubuca e haver necessidade absu- 
jus de & reguaementar, evitando 
um regimen de tWabalho que sensi- 
veimerne prejudique 8 prosução e 
por consequencia operarios, mdus- 
de o empregaaos e commercian- 


As gréves são muito parciaes e a 
gucroridade garantirá por todas as 
fórmas a liberdade de trabsino é 
assegurará q ordem pubsica,» 


eee Dio (8 pe te 
MuUNDANISMO 


No directo de hontem, partiram: 

ara Lisboa, os snrs. Antonio 
Gonçalves bapusta, Arthur dos An- 
jos as Hocha Guimarães, Antonio 
lavares Duarte e Pedro Pauo de 
Meuo Para (Coimbra, os snrs. Ma- 
noei Bonifacio da Costa e filha, Jo- 
sé Telles Côrie-iesl, Antonio Pires 
da Cruz e José de Oliveira Leite. 

-Partiram: De Lisboa para Bra- 
gs, o snr, Bento Luiz Ferreira Fon- 
ves. De Guimarães para Pedras Sai- 
gadas, o snr. Adospho Antunes Gui- 
merges. le L.sbos para Luzo, 


Naa do circulo escolar 
orienrurio, a S. Roque da 
Lameun-se propostas e rc 
querpara aamissão s exa- 
me dc” grau, até SU do cor- 
rente 

iHegos s propostas deve- 
rão crome, tinaçãao, idade, 
nsiultoncelho e treguezia) 
€ restreguezia, rua é nume- 
ro) di ou requerente, de- 
vendcostas ser formu.aaas 
em inda Imprensa Naclo- 
nai e de Combra, 

sSerúdos a exame do 2.º 
grau candidatos que, em 
epocsores, tenham sido 
appro-exame do 1.º grau 
e proódez annos compietos 
de bdes GOTA pu Lar em si de 


Tarão admitidos cond:- 
cionua alumnos que pre- 
tenda do 


grama época desde ia 
1 - e que 
aprestidao em que provem 
ter dicompletos de idade, 
c us o artigo 1.º da 
lei ni7 de julho de 1914, 
Os ies do 2.º grau colla- 
rão serão no requerimento 
um si de 18640, em subs- 
À -tuiçiga senha de propina. 
os do pagamenio 
de prcandidatos que apre- 
sentestado 


da edu- 


lgusa poderá ser conce- 
ddsos de ensino particu- À 
lar ções identicas, attesua- | snr. Diogo H. Barbol. 
snr.* D. Amelia V 
e o snr, Eurico Velloso de Araujo 
e esposa, 


BAPTISADO 


Na igreja do Bomílm realisou-se 
qu.nia-leira passada o baptisado de 
um filho do capitão do estado- 
maior de engenheria snr, Fernan- 
Soriboreina= 43, Bivcada Magedposs 

; , 6 80 acto relígioso q avô 
materno snr. Franc.sco Deifim de 
Carvalho Magalhães e a avó patar- 
na sor.» D. Felicidade Molarinho 
Moreira de Sá, lendo elfeciuado o 
baptisado o rev. Lionacano de 
Abreu Freire, amigo do pai do neo- 
fio, O qual recebeu o nome de Ma- 
noel Fernando, 

———— pe 


ESPECTACULOS 


84 DA BANDEIRA — Represen- 
tou-se bontem n'este e 8 io- 
“ 


fessoruais antigo em servi- 
Toxestados serão chance- 


Sópropôr alumnos para 


proisu professores Jegai- 


e ga ocda antiga ins 0 
de cipção em que toi feita. 
tos do &.º Es 


alirectores atiestarão, 
na sua escola e 


nos dos mezes jecivos, pelo 
meno: 

Ossdos téem toda e con- 
O CREMNTA RoEnPÃE (SEDer, 
se e ' 
até J00, 66 elles éstão em 


do ciculo d'esia importante 
tue um commenta- 

r.o ve muito compielo do 
ita pi, Mu ego 8 Theo- | 
oginogetica, 8 Philosophia 
a do Direto ecciesias- 
sopra Rem de e 
8, e eX- 

to TH dos nsútutos eccle- 
siast: torna im ndível 


cto e harmonioso DO seu Conjua- 
cto, distinguindo-se Palmyra Bas- 
tos, Leoniia Pereira, lida Stchi- 
ni, Eduardo Brazão, Carlos Santos, 
Haphae. Marques e Henrique da 
Asbuguerque, que representaram 
com talento, sendo no inal muito 
applaudidos, 

A saia Unha avultada concorren- 


pelese hoje a encantadora 

a«aMarionelles», que anira nós 
Ooblevs tambem um dos mais mere- 
cidos e calorogos exitos, 


Fa = O | a em e o e e mm 


casJder natureza, dados os 
subsidosos de estudo que 


conté 
Eabra de e tomo € 
ua rp sas Es Fi- 


entre 
rio e acha compendiada to- | nossa 
da a do D.reilo Ecclesias 
co, popasea Basias ar eis aa is 
CEBRNO O CS EE o no ' 

Lotrica— lustallações | obra seta a rca it 
a preços favoruveis | la, que é posia em scena com des- 


Rumto André, 14, 16 e 18 | lumbrante luxo. No desmaio 
AE a o pç de Palmyra, tem o igne 
Brazão no seu antigo papel 
| das suas melhores cordas de 
eatratom a vossa polle. gloria, Já poucos Lilheles restam, 


0 dos Vinhos do-Porto 
NSTANTINO: D' ALMEIDA, Ltd. 


JHOS DE PRIMEIRA 
CATEGORIA 


ENORME, BKTRAORDINARIO E COLOSBAL BUOLEBSO DA 


panhia Clhtrineza 


Oomposia de um original grupo de artisias de ambos os sexos. Authenticos ohiros de Pekin 
que executam trabalhos maravilhosos qus causam nasombro 
Wostuarios e soenarios tudo seda e ouro, bordados à mão, em alto relevo, no valor mais de 100:000 
fcanoos. Trubulhos .inedilos que só os chineses exconlam e ninguem os copia mem consegue imilor, 


| -eletefefefeleleledetetelefefefelelelepppreto efejefejemeciejeiete lt jejepr 


0 DE CRISTAL 8 


= cd 
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O ColTenve: 
eua esta cm pieno vigor - de 
imporwucia, U pavinao de Portu 
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LAO Di CAS 


HQJE—Guinto-ívira, 26 de junho—HOJE 


ESPECTACULOS DE VERÃO 
A'8 8 HORAS-—-Matinós no Gil Vicente—A'S 3 HORAS 
(exhibição de films comicos no cinema) 


A'S 4 HORAS — Na nave Central — A'S 4 HORAS 


== MARIONETTES === 


j GUIGNOL —BlJ0OU -THEATRO 

Apresentado por Ramiro & (U.º— Bello espectaculo para ereangas 
1º ropresentação da revista em 2 actos 6 8 quadros oruada 
de musica popular | 


A QUEM O DIZES... 
RO FINAL 
VYourada em Sevilna 

Uma hora do gargalhada constante 
Exiraordinsria attraoção 
EM ENSATOS: Operalus— Ravistus— Danlomimas 


Ualeria Nacional de telias Artes 
Suução de venuus 
Museu Industrial — Uurtusas justalinções —.— 


tetas 
Restaurante de Luxo 
Chá-coucerto uu ununuusuuiiiJantars00ngorto 


ENTRADA GERAL (ntó ás O du iurdc)—SO contavos 
(FELLUS INGLUIDOS) 
Craanças unté 8 anvus gratis 
UVulleg u , ds quiutuscfoirus, GU “q 
Serviço permanento de carros eleotricos 
SS 


== Domingo, 29 == 


Grandiosos festejos ao S. Pedro 
COMBATE NAVAL NO LAGO 


2 vapores—l forte na gruta—Granadas—obuzes 
merralha 


DO 


ESTRANGEIRO s 


Aviação 


O intrepido plioto Hawker, que, 
como ha pouco aqui d.ssemos em- 
prehendeu s travessia do Atuantico, 

da Terra Roe sa te de 
ma.o sem que por n po 
sa Evessem notoias d'elle, achava- 
se em v5 do mesmo mez na Escocia, 
tendo sido seivo no Aliantico Se- 
ptenional por um vapor dinamar- 
quez, mi va no momento de 
uma ! a descida, 

Relativamente ao famoso tenente: 
Read, que já real.sou & sua Memo- 
ravel viagem, é conhecida 8 sua 
derrota Biá Lisboa peio seguinie 
modo; 

Partida em 8 de maio de Nova- 
York; Pr Halifax (Nova Escocia). 

Par 
16 horas 


CC T— —- 


Reclamações e queixas * 


De ume caria dirigida & uma Ga- 
sa commercial d'esia cidade: 
«Para V, 5.” svalisarem como os 
serviços ferrovíarios estão sendo 
tetos n'este ape&dsiro, basta dizer 
lhes que & sua factura n.º RiUbs de 
21 de fevereiro só chegou aqui in= 
completa em 23 2 correme 
de março é uve de pagar & 
ção de Maiange eagruvada a 
sobretaxa pera o auprag ter» 
roviarios (!) de & réis por kuo, 
já tinha pago de !oanda aquil 
petusse O caso de jevarem remes 
as para Maange, ºtque ce ha uus 
po cs conduciores 
a maior par.e Qss vozes não se 
rem incommodar em mendar 
os comboios é engregaus por 
tadores das senhas que eu 6 J, dé 


de Terra Nova em 16, és 
/ ada sos Açores em 
17, às 8, Chegaus a Lisboa em 27. 
A primeiro vista parece estranho 
que asse o caminho de N, E,, 
qrenco os Açores [ficam a L. de 


ova-York; ponderemos , porém, | bem verdade 0 que O jurmai « 
e à terra insular de Newlorme- | cendentes publica no seu 
diand (Ameríca) é a msis proxima Rosroa d'es 


da Europa e assim o grande avia- 
dor ençurtava o trajecio sobre O 
mar, como erá vêr-se numa 
carta geogra ; 
——me me e 1 


apodrecem por tasa de ana 
porte; que téem gesapparecido 
tes de remessas; Que de um va 


€e—<(——e—— | hg Manos ul Sae 
estação de Queta desappar 
A questão de Ambaoa - do fui depois da 
Agora nósl vagão levar mais de duas 
V 8 Cnegar 4o seu destino, é 


o consignatario rssamou Lacã B 
cos do chefe da estação, esta Tab 
era que & recismasse do ee 
or 

Le muitas outras injustiças € 
guiaridades Lemos aqui so 
mas desde que injustamente 5. 
priímida esta estação, mas 
enumero para não elvsar 
pp is de Age a qu 

ego a parte acuiva que 
tomado no senúdo de nos cer Fer 
just.ça, reabrindo a estação 
soução satisfacioria 


e que 03 
tes téem f ouvidos de m 
desde 1914 23-3-915,— 
Antonio de Almeida e va. 


Dissemos no nosso ultimo artigo 
que iamos dar & palavra aos inie- 


08, 

Faila primeiro a Associação Com- 
mercial de Loanda, & que ma.s tra- 
balhou por todos os meios para que 
o governo expoliasse « Companhia, 
e não falla maensamente em uma 
assembleia geral pacífica, mas em 
uma proclamação eo «Povo de An- 
gola», em que se queixa de tudo o 

depende do governo, terminan- 

o por reciamar, nada ma.s, nada 
menos, do que a autonomia; 

a 8 a, com o aigodão 
e com muitos outros generos colo- 
niaes succede o mesmo, A falta da 
sua condução para os mercados on- 
de linham collocação immediata, 
verdadeiramente 


causou prejuizos ' 

ruinosos e on estão ainda immi- | Comapa , manistada (por podes 
nentes para 0 commerco de Loan- | “8 fórmas overnos, 

da e interior por causa da nenhu- Augusto Gama. 
caminho de ferro de Loanda s Ma- 


lange, e em poder do Estado, 
mas em inevitavel de suspen- e 
der o seu movimento dentro de| Sexta-feira, D7 de “Oo- 


poucos mezes, segundo as informa- 
ções que temos. 

O unico elemento de v.da e de fo- 
mento do rico e vasto interior de | branca, 


embora chelo de deficien- | Lausperenne — Nas dos 
fo Congregados, seneirdia à à, dolo 


8, 
cias e não salisfazendo as exigen- 
clas do trafego, annuliar-se-ha den- 
ando Cor da Tesut 
nhão geral, EPE horaa: dg 10% mrelh, 
missa solemne com o Sanilssimo 


tro em pouco causando a perda to- 
Sacramento e sermão; e da tarde, 


ta «SAcpBral ú “ de toto 

pla forme ra po e com 

o interesse e energia que merece,» 
és 5 horas, ladainha do Ssgrad 
Coração, sermão, acto do Nara 


A commissão de resistenc.a, no- 
ção, benção do Santss.mo é canti- 
cos 


meada para não largar o assumplo, 
diz em uma notg officiosa á impren- 
sa de Loanda, entre oulras cousas: 

«Caminhos de ferro—O estado em 
qu se encontra o antigo Caminho 

e Ferro de Amibaca, é outra con- 
sequencia da admin.stração do Ter- 
reiro do Paço. Estamos em vespe- 
ras de ums silua pavorosa de 
uma verdadeira bacle. Toda a 
immensa riqueza do hinterland de 
Loanda se encontra em perigo, de- 
vido so estado a que o governo de.- 
ha e o material cir- 


«Na igreja da Foz começa hoje, 
és 3 hores e meia ds arde o ba 
aa sagrado Coração de Jesus, 

No domingo haverá: Communhão 
geral, ás 8 horas; missa solemne, 
a grande intrumenta!, às 10 e meia 
e sermão; encerração, consagração 
e sermão, ás 8 horas e meia da 
tarde. 

Orador no triduo e testa é o rev, 


do nosso collega de SARIGA de | culante. Entretanio que se vê pen- abbade res gnatario de Anta, sendo 
pap Lisboa, snF, 0 am sar para remediar a situação tre- é musica do Grupo de Santa Caci- 
cera ape ee Trata-se de uma peça habilmen-| menda que se aproxima? ls. 
tioyraphia te conduzida e de primoroso recor- mente, portanto, s Com- 
o. A pverario, GUIA à ema, aaa A ge: pr o de Resis na pe qe Primeira Communhão 
ar 8 ums conclusão. E essa 
EODEO poe DERECHO | caelios brancos, o augior iralou de reclamar 8 au de Ango- | g 4º Ee O piaro CORRE 
“Iglestores Hijos de no La o cora nht ERA Ive aa cIndependentes, de Loanda às creanças & freguezia, 
posmna).—Acha-se publca-| C, desempenho foi muito corre- [que fot o paladino da passagem do 


caminho de ferro para o Estado e | Suflragios 

foi sempre hostil é Companhia, diz | Do snr. Carlos José de Mace- 

'no seu numero de 10 de abr. p. p.: /d) recebemos 28500 réis para, 

epi nho = o, e a rd us | por ira So sua esposa » Ri 

reza Barbosa de Macedo, 

agriculiore do Interior norte Abr tribuirmos por pobres &otsorr 

o desespero de quem vê o fructo do | dos pelo Commercio do Porto. 
Commemorando o 1,º annivem 


seu trabalho der-se á beira da : 
inha sario do faliscimento, raza-sa 
uma missa depois de émanhã, 


deterioração dos generos e produ- 
és 10 horas da manhã, na ígre- 
ja do Carmo. 
Brancas Vicira Movtinho 


de Lima 
O SEU FALLECIMENTO E PUNERAL 

Após doloroso e prolongado 
sofrimento, falleceu no dom” 
go, em casa de seu pre, + 1nC.,50 
amigo enr. Adrisno Vieira da 
Silvs Lima, estimado socio da 
acraditada firma, Adriano Vieira 
da Silva Lima & C.*, a sua galane 
to filha, lHranca Vieira Mouiinho 
de Lima, 

À interessanto menina que son» 
tava 18 annos de edade, era ir. 
mã do nosso txinbem amigo O 
snr. Carlos Vieira ds Silca Lima, 
Amprogado superior d'aquelia 

na. 

ão desolodo pai, a seu irmão 
e restante familia enlutadea, ea- 
viamos sentíios pesames. 

Logo quea infsusia noticia so 
espalhon n'esta cidado, aeorre- 
ram & bella vivenda de seu pães, 
em Rio Tinto, inumeras pessuas 
das suas relações e nmigos pes- 
soaes, que ihe forem mitiger à 
sua profunda dor «de pae. 

O funerei da interessante me 
nina reclisou se hontem À tarde, 


CCC EPOCA rrenan... .. 


«Um ralo de sos EP Ulum:nou 
todos os que d'esta via de fomento 
se servem, quando & linha de Am- 
baca passou para a posse do Esta- 
do. A Companhia, embrulhada nas 
suas complicadas divergencias e 
questões com o governo, não dis- 
pensava a attenção que o rafego e O 
estado da línha ex.giam. Isso lhe 
serviu até de bas para se de- 
fender das acusações que lhe eram 
feitas pelo criminoso abandono da 
missão que se tinha obrigado a des- 
empenhar. De maneira que passan- 
do o caminho de ferro para outras 

| mãos—a nda que as mãos do Esta- 

do sejam, infelizmente, para nós to- 
dos, bem conhecidas—muito natu- 

'ralmente nasceu a anciedade de 

qua modificação da situação recla- 
mada, 


Cerca de nove mezes são passados 
e, todavia, Os processos e a situação 
mantéem-se! Aqui é que está o erro, 
latente, a provocar os protestos e 
a desafiar & impaciencia de quem 
espera ha longos annos por uma 
modificação que não apparece,» 


CACETE ee... 


O que se tem feito durante esse 
tempo? 


fm numeros successivos nos X- 
cuparemos dos serviços de caminho 
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fante D. Henrique. 


DOCOCOCITOCOCILOLCOLOCOCCCOCOCOCCCOCSGOSOSS 


no cemiterio d'aquella freguvzia 


As Pílulas Pink estão & venda em todas pharma» 
cias pelo preço de 900 réis a caxa, 5 3.000 rés 

et, Na as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos e C”, 
Do OP À Phammaciace Drogaria Peninsular, rua Aúgosta, 


— ——— —- — e — e o a o 


PiLULAS PINK 


restituindo ao sangue empobrecido, 
degenerado, gasto, todos os elemen- 
tos necessarios e indispensaveis & 
umas Sua tuto cos teçidos 2 dos 


arçãcoi, 


LSEETAM O MUNDO À 


de todas as deençes causadas pelo 
enfraquecimento d'esse mesmo sane 


4 7 (ues como: 


“ANEMIA, CHLOROSE, 
FRAQUEZA GERAL, - 
EXTENUAÇÃO NERVOSA, 
NEURASTHENIA, ETG. 


Todos aquelles que se vêem deprie 
midos, paralysados, escravisados por 


estes males, são restituidos á 


LIBERDADE, 


recuperam saude e forças, fazendo 
uso do medicamento universalmente 
conhecido e apreciado que consti- 


tuem as 


EDaluãs euro EPoacos 


39 a 45, Lisbos. 


(136) 
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Uraineiras .. 

Vendem-se duas com -20 metros de quilha, 
machinas e caldeiras inglezas, Para mais infor- 
mes: Caldeira, Castro & C.* — 31, Rua In- 


(137) 


e foi uma demonstração signif- Instituto de Portugal 


Uva da grande estima 
amilia goza não só sl 
n'usta citlade, 

Vinm se pessoas gradas d'alli 
e representantes de todas as ca- 
tg ins sogines, de centros re- 
publicanos, associações, cto. 

À saudosa menina que estava 
encerrada n'um rico ataude for- 
rado a sêda branca, foi removi- 
da á mão para aquells cemiterio, 
seguida ce muitas pessoas que, 
como acima dizemos, alli foram 
ecsistir áquella demonstração de 
ssudado, conduzindo corons, pal 
mas, bunquets e perbes de flores 
naturaes e artificiaes, entre as 
quaes lembra-nos de ter visto as 
dedicatorias seguintes: 

«Uitimo adeus de teus paes»; 
«Ultimo adeus de teu irmão Car- 
los»; «Ultimo beijo de tua irmã 
Maria»; «Ssudade eterna de tua 
irmã Alziras; «Eterna saudaie de 
tua irmã Aida»; «Ultimo adeus 
de seu cunhado e sobrinho 
Adriano Diss Tavares»; «Ultiino 
adeus de José Dias Tavares»; 
«Último adeus á desditosa meni- 
na— José Augusto dos Snutos»; 
«Saudade de sua amig+ Olinda 
Limes»; «Asus amiguinha Brwn- 
ca — kierua saúdade de E. S.»; 
«Ultimo adeus do Joaquim Viei- 
ra Pinto e Mxria Gunçalves Viei- 
ra»; «Recordação «da sua amigni- 
nha Etelvina Lavarndeira»; «UI. 
timo adeus dos seus amiguinhos 
M«ria do Rosario e Mwncel Ri- 
curdo »; «De Alcinda Leituga »; 
«Sentida homenagem dos eim: 

regudos da casa Adriano Vieira 
da Silva Lima & 0, eto. 

Foram muitos os turnos que 
so organisaram, a fim do segura- 
peim és aszas do ferotro, não nos 
sondo possivel colher uma cir. 
cumsianciada nota de todas as 
pvssoss que para esso fim foram 
convidadas, : 

Ainda assim, lembra-nos ter 
visto os seguintes snrs4 

Jusó Diss Tavaros, Antonio 
Dins Tavares, Julio Fernandes de 
Oliveira, DclAm Cruz, Antonio 
Rodrigues Teixoira, Alvxandre 
Brrbosa, Lino Pigu irôs, Bornar 
dino Suntos Silva Poreira, Mas 
noel Fornandes Magalhies, José 
Coelho Nuves Junior, Francisco 
Herculano Nuvnos, Francisco 
Jusé Moutinho, Brlmiro Santos, 
Julio Augusto Teixuira, Antonio 
Tavares Pinheiro, Adelino Tel. 
xcira Pires, Duvidl Silva Coelho, 
Cesimiro Pinto Martins, Jongquim 
Tixetra, Lulz Amaro Csrdoso, 
José Pinto Almeda - Pinheiro, 
Agostinho Nunos, Manoel Coelho 
das Novos, Sarnflmn Francisco 
Peneda, Jonquim Soares de Queal- 
pet Burvisa, Guta AQ CiRro, 
Manoel Francisco Marques, Bdune- 
do Arrochullo Lollo, José Diss 
da Silva, âvnaldo Rodriguos soa- 
res, etc, 

Dirigicam o funoral os nossos 
amigos sms, Quetano Peixoto e 
Antonio Martins dos Santos Vianes 
na, amigos intimos du familia 
dorida. 


us sua 
como 


à chave do ataúdo foi entreguo 


ao nosso nmigo e snr, Josó Dias 
Tavares, socio da flema Adriano 
Vieira da Silva Lima & CA 

A extincta ficou encerrada em 
jízigo de Tumilin, no comiterio 
d'squella freguezin, 
mem mei 


LU TEMPO 
OBseRvATOnIo DA SERIA DO PILAR 
Porto, 25 de junho 

4'2 9 horas da manha. - Pressto atm. an 
nivel do uar q à 45º de lat tuto, 765,90; 
to pra'mra Á Gombra, 25,4; minim: da 
mapi:k, 16,2; maxima da vespo a. «3,8; grau 
de núriidade, E, ven v: rumo. N.N E; ve- 
locidniv, 38 chuva, 0,0; eVaporação, 24,%; 
nua”, plago. 

-4'2 3 hovas da tarde--Pressão atra, ao 
nivel da mare a 46º da Jatitudo. 7..3,13 
temperatura E gonubra. 24 9; K'au de bum, 
61; Vest: vumo, N.NcW velocidade, 81; 
estado do tempo, bom, 


27 do junho, — Princípio da au 
cora, 483 wu cOm. Masóimeito do sol, 
dy kh. 0 0 Ocono, db B | 04 Lua, 

FTA 


MAKÊS NA BARRA DO DOURO Prea- 
mer, 1-9 (altura, 94; V-25 (altura, 
8,739). linixmmar: 8-20 (altura, 02,62); 8-46 
(alima, (a é; . 


Eee 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 95 de junho 
ESCRIVAO COUTINHO 

Paços Ge Ferreira — Appellação 


erime -— Joaquim Alves Coelho, 
contra o M, P. — Negado provi- 
mento 


o cival 


Villa: Vendo — Appella 
Ei va Melra, O, 


5. José Josquim da 
Negado provimento, 
lorico de Basto — Aggravo cl- 
vel — Joaquim Alves Pires, c, Ber- 
ro de Moura e mulher, — Pro- 
O. 


COMMUNICADOS 


Baes das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, 
obesidade, litiaso renal e biliar, 
azix e dispepsisas, 

A" venda, nas principaes phar- 


Maria Rosa Antas Ramalho, —|. 


pouco concorrido, 
com pequenas excepções, a gi- 


(Tem 30 gnbineles) 
Rua do Breyner, 6—PORTO 
Medico fundador e director 


Dr. Antonio Coelho 
(Da - Universilado de Coimbra) 


Tratamentos modernos das 
doenças nervosas, de es= 
tomago, intestinos e ceras 
ção. Ruios X 
Opinião d'um dos maiores pa- 

triarcas das sclencias medicas 

contemporaneas, o doutor Albert 
kKobin, professor da Faculdade 
de Medicina de Pariz: 
«Hodiernamente, todo o medi- 
co, que possua uma educação 
scientifica completa, recorre aos 
maravilhosos agentes fisiotera- 
picos, ao electro-diagnostico, ao 
radio-diagnostico, á electrotera- 


pia, á radioterapia, á radiumte- 


rapia, 4 helioterapia, etc. (84) 
——— (o 
DOENÇAS DE OLHOS 


DR. CORREIA DE BARROS 
director do Instituto Ophtal= 
mologicoo do Porto, rua do Sá 
da Bandeira, 262. Das 14 ás 18ho- 
ras. (1) 


As pharmacias 


Hoje de noite... 
4.* TURNO 


Amorim, Esplanada do Castello, 55, 
Foz; Coma lima, 4ávenida Noavista, 
855; Gonçalvor Dias, Novo de Julho, 
334; Açoriana, Rosario, 915; Santa 
Thereza, praça Gullhorme Gomes Fer- 
panídes, HM, Gomes, Flôres, 119; Silva 
Azevedo, Reboleira, 9t; Ferreira da Sll- 
va, Martyres da |.iberdade, 150, hir- 
ra, praça da Liberiade, 199, SA Leho, 
Homjardim, 775 Viuto de Magalhhes, 
largo da lapa, 53, Alcantara Ferrei- 
ra, largo do Campo Lindo, 69%; Anto- 
nto Fernandes, Costa Cabral, 9851; 
Martino, J. Martino de Oliveira, Mar- 
quez de Pombal, 19%, Falcão, Santo 
tHidefonso, 61; Lenios, rua do Monte- 
bello, 999%; Ferreira Mendes (succ,). 
avenida Rodrigues de Freitas, 997; 
Laboratorio Homucepatulco Portuense, 
Sauta Caluarica, Oil, 


CASAS RBCOMMENDAVEIS 


Ria Di À 


(O Connuêrcio do poi lo | | | 


Stem 
O dA 


o 
+ 
" 
4 


FABRICO DE 
TAS EMRELEVO 


NA” 


É TIQUI 


; RT: 
“macio po ç A 


CUIDADO COM À VISTA! 


Usem s6 vidros 
honsem monta- 
“a PiIauA, Y o + o 


Estabelecimento de Onptica 
de Emilio de Azevedo 

Campos Filhos 150 

Rua 31 de Juneiro, 137—-PORTO 


E CONSERVAS: : 
“fDESPINHO 8 


Companhia Horticola 
Quinta das Virtudes 


PORTO 


S Plantas, semen- 


tos e fiôres, cons- 
truoções de jar- 
dins,parques, eto. 
colmelas e outros 
artigos. 151 


P Pedir catalogos 
e e 
FINANÇAS 


CAMBIOSs 


No meréado cambial honve 
grande desorientação, afrouxan- 
do bastante devido á copiosa of- 
forta do papel, ficando, porém, 
menos frouxo e com comprado- 
res a 30 !/, e vendedores a 30 3/,. 


FUNDOS 


O mercado de fundos esteve 
mantendo, 


macias e no deposito geral: Ri-| tuação anterior, 


beiro da Costa & €,º,—150, rua do 
Arsoual, 102—LISDOA, 


As Bolsas de Pariz e Londres 


(3) | estiveram animadas, 


00000,000000 


BOLSA DO PORTO 
Boletim official em 26 de junho 


CAMBIOS 
Elecluado por 
—— | POR 


PRAÇAS Praso 
Compra | Tenda 
BO div. [HM 30 ?/ 
Londres .... Cheq. 30 bd 30 o o 
DE sosádeo , 2651  2i3ltre, 1 
Madrid quaces | > J25 826 ta. 1 
Etulim eso nvads » 210 220 irr, 1 
—padde eta , 18690] 1A786 for. 
new dis AE 5 
| alo | (or 1 
at, Tel! 
E tola pe 7 | oggonl oouoo! 
Oiro graddo, e- ' . | 
Otro mibilo nr o M -— 
Valores 
* B. Com, do Porto à, 62820, 
Pc 83800; ditas, B, A lança, d, 
2800, p, 72850; ditas C. F. e T. de 
Alcobaça d. 180800, p. 230800; dT- 


p. 350200; 
brig. C A, Ped Mes 
obrig. C, A. ras 
:- R. € V. Norie de Por- 
90800, p. 105300; obnmg. 


+ di'as 
' * 15809; 
; F. do Porto, d. 6S0O, p. 
synóico, Ramos de Ma- 


galhães. 


BOLSA DE LISBOA 


Em 6kminda nho 
s Londres, ch... 301/ 
|: Londres 90 d/y 307/ 
m/Pariz, Ch.cve va 
s/Madriil nem, Ê 
Amsterdam... 
New York. prosa 
Suissa... és. 
Libras, ouro.... 98300 9:50 
Ágio, OurO....«o 1119, 1209, 
-— O syndico, 
Antonin da Costa Ivo. 
———>———— rm é 
Cotações financeiras 
París, 24 * 
Francez, 3 9geescesseso 
Francez, D 9o.. cre. 


80 14 


674 
18925 18940 
336 349 


Francez, 40/0,1918.,.. 7270 
Acq. Banco de Frauça, 6.80U 
Aug. Urédit Lyoummis,. 1.340 


Obr. Tab. de Portugal, 

4 If2 0,0 “ecran... 
Port, ext, 1.º sério... 
Por, ext. 2.º sória.,,. 
Portug. ext. 3.º série,. 66,50 
Obrig. Norte e Léste, 

3% 2º grau... 107,50 
Obrig. Norte e Léste, 


4/0. 2º grau,.,.ceve 114 
Acq. Mio Tinto....ceves 1810 
Acç. CG. Zambezia.......« 32,25 


Cambios/Londres.. 29,45 a 29,71 
Cambio s/Holl,., 2491/, a 253 !/, 
Desc. B. de França. 5 010 
Londres, 23 
Consol. iugloz,2 1/2 0,0 
Argentina, 5 0/0, 1886.. 
Brazil, O 0, 1914,.,.0.0 
Brazil, 1903... seseures. 
uenos-Aires, 3 1/2 0/0. 
Pref. Dist. federal, 1904 
Est. do Rio de Janeiro 
D OO. .vaseccs- seu. 


... 
, 


DIARIO DE LISBOA = 
em O Commercio doldorio 


CONGRESSO 


DEPUTADOS 
Sessão de 24 de junho 
Abre a sessão sob a presiden- 
cia do snr. Sá Cardoso. 


E) GUUNETIIO PU ques 


Russo, 5 010, 1906...... 54 010 *o, 


Portuguez, 1.º sério,. .56 112 
Acq. Rio Tinto,....... 57 12 
Doso, Banco de Ingla 

COTAS e daças 
Desc. no mere. livre.. 3 by32 
Cambio s/Nova-Xork, .161 5/8 


Madrid, 23 


TIL. perp., 4 0/0 ..sev.. 
Tit, amort,, 6 0,/0,,.... 


78,65 


Cambio s/Londres... . 22,60 
Camiyog Prrizoo 80,50 


pede Ag 
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Al6 23 .eeregena teens a 
Em 2, mais de x 1 


NAVEGAÇÃ 
Em 25 de junh: 


Douro 


Entradas—Vap. ingisllard, 


"| hiat, ing. Winifred |, vap. 


nor. Karmo., 
Sahidas-—Não houve: 


Leixões 


Entradas—Não honv: 
Sohidas—V sp. bol oviland. 


Fóra da barra nadese avis- 
tavenio X. U. (iresco, o mar 


bom, 
BRAZIL 
RIO DE JANEU, 25 


(Do cor. do Commerrim Morto) 
Cambio s Londres.. 141",, 
Libra no Rio,....... 168516 


Paridule «a 30 *, Por- 
to sobre Londres... .. “11,819, 


8, E. 


- RIO DE JANEIRO, 24No Rio 
Grande do Sul, estão cwgendo 
para França muitos miires de 
Saccos «le arroz, constindo as 
disponibilidades da prbira co- 
lheita estadual, 


RIO DE JANEIRO, 2-A So- 
ciede Bruziluira "ropsgora das 
Bellas Artes conferiuittulo de 
s usocio correspondenrem Por- 
tugsl ao pintor Carlossis, 

"o primeiro artista ringuez 
a quem é concedida talsiincção. 


RIO DK JANEIRO, 2+4Fo! no- 
meado ministro do Sugmo Tri- 
bunal Federal o notel juris- 
consulto dr. Hermenildo do 
Moraes, 


RIO DE JANEIRO, 2<Em re- 


63 1/2 [união de membros infintes na 
96 010 ! colonia, voltou a examar-se a 
88 0/0 | questão da suppressãta Agen- 
92 0/0; ciu Financial, resolvdo-se in- 
64 0,0 |citar o governo a queconside- 
86 0/0 | re no acto e offereconlhe, ao 


mesmo tempo, um gras predio 


78 010 ' para installar a Agenci: 


JUNHO, 25 


ca na missão de aticoar os 
conílictos operarios, camara 


methodos de repressiuitima- 
mente adoptados, resnsa bili- 
sendo o governo poiodas as 
desastrosas consequeias que 


Na meza são lídas duas cartas | do seu errado procec vão se- 


dos snrs. Alfonso Costa e Norton 
de Muettos, agradecendo as pala- 
vras que lhes foram dirigidas por 
varios oradores da camara, ac 
centuando que a sua resolução 
sobre u renuncia era inabalavel. 

O sm. presidente, referindo-áe 
ás cartas, diz que os termos em 
que estão escriptas, não deixam 
duvidas a ninguem. 

Temina por dizer que vai 
mandar os dois documentos pa- 
ra a commissão de petições. 

O enr.- ministro «us finanças 
manda para a meza um projecto 
de let sobre duis duodecimos, 
relativos aus mezes de julho e 
agosto, que deve ser approvudo 
“té de 30 junho, À proposta orça- 
meutul não poderia ser apresen- 
tmda senão d'aquia 16 dias, na 
iypothese de elle, orador, conti- 
uuur à frento da pasta das Ainun- 
qus, O que não deseja nem ac- 
ceila, 

Na proposta orçamental consi- 
gua-se a abuliçio da subvenção 
de guerra aus funceionarios pu- 
blicos que percebam mais de 10U 
escudos. Advoga a revisão dv to- 
dos os decrutos publicados que 
demandem augmento de despe- 
zas, 

Termina afirmando qne embo 
rá vtuvo mw possa giluação finan 
quo cuiracom na guerra, eliu bão 
é insuperavel.  - 

Pode urgencia para o projecto, 
que 6 approvado, 


Sessão de 25 de jonho 
Preside o snr, Vas Guedes, 
secretariado pelos snrs, Baitha- 
cor Teixeira e Antonio Mantas, 
A primeira chamada respon- 
dem 2 deputados. São 15 ho 
ras quando se inicia a leitura 
de Gota, que 
Jo pa 
Sá Cardoso, que já 

preside nesta altura, con» 


um vo- 
to de sentimento e a suspensão 
da sessão por um quarto de 
hora, , 
Associam-se a estas homena- 
gens os snrs, Antonio Maria da 
silva, Mesquita de Carvalho, 
Menoel José da Silva, Aboim 
Inglez, João Pinheiro e minis- 
pd, dos abastecimentos, pelo go- 


verho, 

O snr. Antonio Maria da Sil. 
va propõe que seja enviada có- 
Er da acta à familia do extin- 


- Em seguida é levantada a 
Bessão por um quarto de bora, 

A's 1 é reaberta a sessão. 

Ó dra ministro dos estrangei- 
ros 1ê dois telegrammas, um 
do nosso ministro em Pariz e 
Outro. do presidente da delega- 
ção portugueza á conferencia 
d+ paz, comunicando que vai 
ser assignada a paz, 

O snr. Pina Lopes, depois de 
saudar o presidente da camara, 
justifica e manda para a meza 
um projecto de lei, o qual 
po urgencia, que é approva- 

a, sobre a não applicação aos 
funccionarios do quadro inter- 
no aduaneiro da dispensa do 
concurso a que se refere o de- 
oia 5:503, de 10 de maio de 

O snr. Ladislau - Batalha, de- 

ois de verberar o procedimen- 
o do governo em presença dos 
ultimos conflictos operarios, 
envia para a meza a seguinte 
moção; 


«Considerando que o governo 
não se tem conduzido intelli- 
gpa na solução dos conf 
lictos operarios e vai tomando, 
cada vez mais, resoluções per- 
niciosas É a emprego desmorg- 
lisedor de spldados da republi: 


seguir-se, e segue na dem dos 
tre D 


O snr. presidente d'que vai 
d. encontro á doutrindo regi- 
mento a admissão dmoção de 
snr. Ladistau Batalho 

Depois de troca-cexplica- 
ções e esclarecimento resolve- 
Sc que a moção sejsransior- 
maga em proposta. 

Q sur, Goes Filta pe a pre- 
sença do snr. mastro dos 
abastecimentos, que snr. pre- 
sidente diz ser unpeível por 
estar impedido n'umecommis- 
são que se ençoniracunida, 

O orador dirige-secssnr. mi- 
nistro dos estrangeis; pedin- 
do-lhe que transmiltas suas 
palavras áquelie coite. 

Diz que a situaçãos Madei- 
ra, reterente á fatae mio, 
é grave. N'aquelia ja exists 
apenas milho parsonsumo 
atu ao dia 28 do corrte, E' ur- 
gonte que o governdê neçes- 
sarias providencias não 
Ss? repita o caso daopulação 
dr ina passar dias semanas 
sem aquelle genero, -” 

“Aproveita o ensejpara en- 
viar para à meza viprojecto 
d: lei referente aosrabaihos 
nas minas de cal exentes na 
“O sir Eadistuu Bolha man- 
du a seguir para a ma a sua 
moção transformsdsem pro- 
posta, para a qual ge urgen- 
Ca, que é rejeitada. 

U mr, Anionio Fraisco Pe- 
reira, depois de enyr a pro- 
posta para a meza, rpveita o 
ensejo para verberses violen- 
cias praticadas coni' os ope- 
rarios, 

O snr. mínistroix' guerra 


r | Fesponde que a forças usou de 


violencias depois derpvocada. 
Entra-se na ord: do dia, 
questão da Univertade, res- 
Pariciaad 2 snr. mistro da 
(SATUCÇ Ss considações do 
snr, Dias Pereira, - 
- A certa altura dá-sum Inci- 
dente entre o minisise Alves 
dos Santos, por cau: de ums 
carta particuar qupor este 
lhe foi enviada. elece-sa 
rande agitação, hendo ápar- 
cs violentos, Serenas os ani- 
mos, o enr, ministrda instru- 
cção lé a carta do sníálves dos 
santos, onde existe affirma- 
= de que na Faldade de 
ettras estava a reliião con- 
tri o poder execulivo 
Passa-se depois ánalyse da 
obra do dezembrism fallanda 
o3 snrs, Orlando Mçal, José 
Domingues dos Sard e Raul 
Tamaguini Barbosajue a ata- 
caram, 
Ão encerrar-se messão, q 
snr. presidente doninisterio 
apresenta novamen'ta demis- 


são do governo, visinão sub-|9 


sistirem já as causague deter- 
rp ge a sua coneração até 
oje, 
allam os snrs. 'Aonio Ma- 
ra da Silva e Antiy José de 
Almeida, que aprecn a obra 
do governo, elogianca. 

O snr. Aboim Ing diz que 
º União Republicanfaz votos 
por que a crise sejareve. 

O snr. presidentdo ministe- 
ri» responde que overno tem 
à convicção de havcrealisado 
boa obra republica; não Te- 
ccando à analyse. parlamen- 
to, diz, se quizesse conserva- 
ção do governo noger, tinha- 
lh'o manifestado pportuna- 
mente, 

A sessão é encerta e mar 
cada nova para ámhã, com 8 
mesma ordem. 


Noticias finseiras 


O mercado cembiab 0 
mostrou-se frouxo; pm, no fe 
cho, devido à proc de papa] 
Faais auaiiads, rima um tam 


nz, 265, sobre Ho 
5 070 alto, 810; sobre New-York 
sovre Madrid b 


204; e sobre Suissa, 3%, 
ndedo 


97,70 | 


Acç. B. de Hospanha,. 515,50 'gubre Medrid, 38; 


- t 
Libra, uro, comp 
08800, | í 


fochamão és seguintes gota- 
tompradores; | 
Sobre Londres, 80 1/4; cobre Pa, 

, BODTO 
18705; 
337; sobre 


ve Fes; 


sobre Londres, 80 3/16; sobre Pa- 


riz, 270; sobre Hollanda, 87U; sobre 


oris, Jus 78; 
pah 


Italia, 20; supre New- 


835 


Rod: e sobre Sulsga, 335 
200; YEDA, 


Nsmaaha, eoxtafiza, o Guz 
eammbial da fuma do CodditA P5BA: | 


Oo peida aadsnigio dor qurós h| 


Obilducôss sobiadas da diyiia mao | ciroulos, 


tarnã Jrridiça, & SA Gebrtaido! 
io td, fe metie Raso: diko 
RM e 5.º sério, EMMA; nbrigações da 
3.» série, com jurou, 16ovoVO: ditas 
sem juro, De$170. 

A Bolsa, apesar de concorrida, 


mostrou-se fraca na maioria dos, 
valores. 


Assignatura presidencial 


Péla pasta da justiça foram á as- 
signaiura presidencial os seguntes 
decretos; 

transferindo; para Mirandelia, o 
conservador do registro prediai de 
Macedo de (Cavaeiros, Eigenio 
Guedes de Andrade; e reciprocamen- 
te, O presgenive da Tutoria Central 
da Intancia de Coimbra, Haui Tei- 
les de Abreu, € O juiz de Condeixa, 
Abio Luarie Dias de Andrade, 

Nomesado: Antonio Lusario Ba- 
plisia, substituto do juiz de direito 
de Vila Franca de Xira; Henrique 
liamer j dose Mura isusris aruguo 
Pedro Soares Junior, dacikhiogra- 
phos do instituto de Medicina Legal 
do Porto, e 

mm e e ça 


A questão ua imprensa 


com algumas das bases propostas, 
, 85 pers um 

justo emtendimery as daas 
tendo-se 


e 
Regresso de França 


Chego hoje so Tejo os 1o- 
gue, sYocih Westemd Ness en 
8 o |, - 
dos é MM olfciaes do 6, H P. 
Us festanes milagres 


zes devem regressar à paia, 

da nú - via» 

sena do vapor lnglez vMeryiiendo, 
egou | 

glez, zendo de Cherbo 3 of- 


E 
g 
É 
Ê 
E 
4 


Regressou de 


Presos militares 


I43 proposito dos boatos fSem 
corrido no Porto de ter o tministe- 
rio da ordenado que fossem 
soltos determinados militares que 
se envolveram no movimento mo- 
narchico, bem como o snr, visconde 
do Banho, que foí ministro da Jun- 
ta gove va, é repartição de jus- 
tiça militar do referido ministerio 
informou que só téem sido pro 
em Ibendade, nos termos da lei, os 
presos cujos processos estão con- 
Cluidos é pelos quaes se provava & 
sua inculpabilidade mn'aquelle mo- 


. 


de Santarem 


de Lisboa, 
hei UNR 


recurso da sentença do Tri- 
bunei Militar que q condor A 
pena maior, se ter lançado 
movimento ON nBárito, 


do 
roi ER Lai 
o de se elfectuar O 


O afastamento 
de funccionarios 


Por terem tomado parte nos 
acontecimentos monarchicos fo 
ram demittidos os snrs,; 

Carlos Duntas de Souza Ara- 
gão, amanuense da administra- 
ção de Monsão; Manoel de Frei- 
tas Aguisr, Secretario da admi- 
feira ção do concelho de Guima- 
ARS sd Av Parei dA  rogardgão: 
Msnocl Pereira da Cunha e Bal- 
tszar Costa, oflcises de diligen- 
ciss; Adriano Augusto IÍnio Ju- 
nior, Secretario da administra. 
ção do concelho de Monção; Jo- 
sé Correia Ferreira Lobo, ama- 
nuense da aciministração «do con 
celho de Mortagus; Arthur da 
Silva Rebello, oficial de diligen- 
cins «la administração do conce- 
lho de Vizeu. 

Pelo mesmo motivo, foram 
suspensos de exercicio e venci- 
meuto, os snrs. dr, Raul Munocl 
Teixeira, suditor administraiivo 
de Bragança; Francisco Antonio 
Lopes Moreira, secretario «la 
neiministração do concelho du 
Mogadouro; José dos Santos Sal. 
gusiro, officisi de diligencias da 
administração do conovlho de 
Cuetello Branco; Alberto Dias Lo- 
pes e Armando Monteiro Paixão, 
respectivamente, secretario e of. 
Acinl do diligencias da adminis- 
tração do concelho de Soure; dr. 
Pantino Conceição Leitão, José 
Maria Pereira e Joaquim de Oli- 
veira Zaquete,o primeiro audi- 
tor administrativo interino do 
districto de Leiria o os dos res- 
tantos amanuenses do governo 
civil da mesma cidade; Aberto 
da Cunha e Vasconcellos, secre- 
tario aposentado da administra. 
ção do concelho de Baião; Anto- 
nio da Silva « Antonio José Lo 
pes, contínuos do goveruo civil 
do Porto; Augusto de Azevedo 
Leão, amanucnse da administra- 
ão do concelho de Amarante; 
Albino Moreira Ruão, ofácial da 
administração do concelho de 
Paredes; Abel Candido Soares 
de Moura, secretario da adminis- 
tração do concelho de Paços de 
Ferreira, e Maximiano Carneiro 
Pinto, official da mesma admi- 
nistração; Manoel Andrade Bil 
veira, officiul da administração 
do, concelho de Santo Thyrso; 
João de Souza Fernandes da Luz, 
secretario da administração co 
concelho de Valongo; Antonio 
Gomes Bompastor, official da 
administração do concelho de 
Villa do Conde; Antonio da Silva 
Musrtins e José Lourenço da Fon. 
seca, amanuenses da mesma 
administração; Josquim Henri- 
ques de Oliveira, Custodio Gon- 
çalves de Figueiredo e João dos 
Santos Gomes, amanuenses e of- 
ficial da administração do con- 
relho da Ribeira de Pena; Luiz 
Dias da Silva Chanesco, Antonio 
Osorio Lapas e Joaquim Lourei- 
ro, respeolivemnto secretario, 
amenuvense q official da adminis- 


tração do concelho de Moimenta 
da Beira; João Lopes Craveiro, 
amanuense do concelho de Pe- 
nalva do Castello, e Alberto Gue- 
des de Mello, secretario da admi- 
nistração do concelho de Re- 
zende, | 


Instrucção 

Sendo provavel que o regula- 
mento do ensino primario não 
possa ser pubiicado antes de 1 
de julho, foi determinado aos 
inspectores esoniares, por ordum 
do anro ministro vm insiruvção, 
que solleliam gos prosldentos dus 
junina do freguesias, sádos ie 
a convocação dns jun- 
tas das outras freguezias no pro- 
ximo domingo, 29,a fim de ele- 
gerem o seu representante na 


"|junta escolar de cada concelho, 


em harmonia com o decreto 
5:787; e por sua vez os inspecto 
res para no mesmo dis elegerem 
os seus representantes, As jun- 
tas escolares deverão installar- 
86 nos paços das concelhos no 
primeiro dia util do mez de ju- 
lho, aguardando a publicação do 
regulsmento para entrarem em 
funeções. 

Foi confirmada a creação da 
escola feminina de Campo (8. 
Martinho), concelho da Povon de 
Lanhoso, e louvado o snr. Alfre- 
do Fonseca por te: offerecido ao 
Estado um edificio e terreno an- 
nexo áquella escola, bem como 
o competente mobiliario e mate- 
rial para a eua-installação, 

Varias noticias 


Foi exonerado de governador 
civil substituto de Braga o snr, 
Eurico Fucha Ribeiro e nomeado 
pars aquello cargo o major de 
infantaria snr. Miguel Augusto 
Alves Ferreira, 

O snr. ministro da agricultura 
approvou os programmas de en- 
sino para as escolas moveis par- 
ticulares, 

O snr, Fernandes Costa, presi- 
dente da Junta do Credito Pu- 
blico, foi nomeado para inspeco- 
cionar, em missão gratuita, as 


agencias da Junta no estrangei-| 


ro. Parte brevemente para Puriz, 
a gra de juiciar aquella inspe- 
cção, 

O snr, dr. João de Barros foi 
convidado, em missão gratuita 
de serviço publico, de estudar, 
junto do governo brazileiro, das 
possibilidades legaes a effecti- 
var rapidamente a equiparação 
dos cursos secundarios e supe- 


aim | riores de Portugal e Brazil, aten- 


dendo a que este problema é um 
dos mais valiosos factores para 


jo- | estreitar as relações intellectuses 


luzo-brasileiras. O snr. dr. João 
de Barros seguirá po proximo 
mez para o Rio de Janeiro, no 
desempenho d'essa missão. 

O snr. presidente do ministe- 
rio enviou ao snr. ministro do 
trabalho o officio em que o Dis- 
pensario de Creanç«s Pobres do 
Porto pede uma subvenção fixa. 

Entrou esta noite, vindo do 
snl, o vapor francez «Samara», 


O engenheiro snr. Antonio do 
Bessa Pinto vai ser exonerado 
de representante da governo jun- 
to da eza das Minas de 8. 
Pedro da Cova, 

Em virtude do processo disci- 
plinar foram: demitido o the 
soureiro da Fazenda de Tondel- 
la, Alypio Pinto Brandão; trans- 
feridos para Baião o thesoureiro 
da Feira, Alcides Machado; col 
locado na Feira e thesoureiro 
de Baião, Alvaro de Qliveira 
Baptista; e nomeado fhesoureiro 
de Sabrosa, José Vaz Figueiredo. 

Attendendo a não estar ainds 
normalisada a situação da im- 
prensa, foi adiado o Congresso 
do partido republicano, que de- 
via reslisar-se a 28, 296 30 do 
corrente, 

Reuniram poi no parlamen 
to, as commissões de Alnanças e 
de caminhos de ferro du camara 
dos deputados, juntamente com 
o snr. Justino Teixeira, preside»- 
te da commissão de tarifas; Sil. 
va Bruschy, administrador da 
Companhia Portugueza por par- 
te do governo, afim de procura- 
rem solução & questão ferro- 
viaria, que consta ir em bom cs- 
minho, | 

A commissão encarregada de 
proceder ao inquerito industrial 
e commercial em todo o paiz vai 
pôr-se em contacto com todas as 
associsções commerciaes e in- 
dusiriaes é de mais elementos 
indispensaveis para se lovar & 
cabo tão importante empreben- 
dimento. A mesina commissão, 
que reune todos os dias, vai ela- 
borar as bases dos trabalhos a 
effectuar, tenciunando começar 
esses trabalhos pelas ilhss ou 
pelo norte do paiz. 

Foram . publicados decretos 
abrindo creditos especiaes; de 
35:2978480, a fim de reforgar no 
orçamento do actual anno eco- 
nomico de 1917-1918 as dotações 
Pass PGR PAprendo Ms ro A as Fife 
Lisboa, e de 150:000$009, destina- 
do à reconstrucção dna parte do 
edificio da praça «do Commercio, 
destruida peto iIncendio de 2 de 
maio de 19i9ea reforçar a ver- 
ba para despezas relativas & cri- 
so de trabalho, 


Attentado 
ONIMBRA, 25—-Rvbentoa uma 
bomba junto do edificio da Fa- 
culdado de Letras, partindo al- 
guns vidros do edifício e das ca- 
sas da visinhança. 


O telephonio de Lis- 
boa não funccionou 
por estarem as li- 
nhas avariadas, ten= 
do as nossas infore 
mações da capital si- 
do recebidas pelo te- 
legrapho. 
DR ce) 


NA FRANÇA 
Quando será assignada 


PARIZ, 25 — Clemengeau 
declarou no senado que a 
pax será assignada no sab= 
bado em Versalhes. 


& coremonia da assi= 
guatura 

PARIZ, 28—-A nova delegação 
allemã é esperada esta tarde ou 
âmanhã. A ceremonia da assi- 
gnatura da paz realisar-se-ha na 
querta-feira. Wilson embarcará 
n'essa mesma noite para Brest 

e d'alil para Washington, 
PAKIZ, 23 - Em virtude da pro- 
xima assignatura do tratado de 
psz, o governo resolveu que tres 
regimentos de infantaria e cinco 
de cavallaria prestem as honras 
do estylo aos ministros plenipo 
tenciarios das diferentes nsções. 
A ceremonia deve durar uma ho 
ra e meis, À sahida effectuar-se- 
ha entre duas alas de soldados 
da guarda republicana de gran- 


de gula. 

A delegação italiana 
PARTZ, 24-—A nova delcgação 
italiana 6 esperada em Pariz nx 
proxima sexta-feira, para tomar 
parie aínda nos trabalhos da 

conferencia na paz. 
& votação para a pax 


PARIZ, 24 =Fol por 237 votos 


Uuinncamenra, cw UM JUNHO GU IYIy 
ea, Dr. Maia Mendes 


contra 138 e 5 abstenções q 
assembleia nacional allem 
solveu assígnar a paz. 


NA ALLEMANHA 
Os navios allemães afun- 
dados 


LONDRES, 24 — Diz O «Daily 
Mail» que, quando quatro «des- 
troyers» ordenaram em Skapa- 
Ficw ás chalupas sllomãs pura 
parar, um oficial allemão dispa- 
rou tiros de revólver, ao que res- 
ponderam os pavios britunnicos 
com peças de artilharia, 

O sDai) 
vm despeoho do Lens 0f Hen), dl= 
sendo que o grande rebocador 
aliemão «Kebrewiodne npprro- 
cou no din 29 em frente de Dil, 
onde fundeou, Acudiu immedia- 
tamento um dus «destroyers» iu 
Elezes, detendo-o e escultundo-o 
em direcção ao norte. 

Appello à milioia 

MADRID, 26 — Refore um tele- 
gramma de Berlim que Buuer 
dirigiu um appello á milícia do 
imperio, pedindo lhe que conti- 
nue flel ao governo, 


Ministro demissionario 


MADRID, 20-—De Berlim dizem 
que não fui acceite o peilído de 
demissão de Noski, ministro da 
fazenda, 


Ainda a guerra 


NA POLONIA | 
varsó piada trr aeelar 


bojo em paragem, os alHomães, 
aproveitando a paragem que el» 
lus | rovocairem, puzeram um ras- 
tilho n'um vagão de explosivos 
que estava ligado a outros com 
munições. O vagão de explosivo 
foi pulos ares e os vagões de 
munições não, porque estas não 
tinham espoletss, 

———-—.— + 


ESTRANGEIRO 


Na Hespamha 

Transformação do porto 
de Vigo 

VIGO, 24.—'Todas as forças vi- 
vas de Vigo resolveram apoiar 
a empreza norte-americana que 
so propõe realigar obras do com- 
pleta transformação d'este porto, 
Maura recebeu com sympathia 
estas rogoluções o encxrregou o 
ministro do fomonto de estudar 
o meio de realisar immediata- 
mento os desejos do povo de 


Vigo. 
O disourso da corda 


MADRID, 24, —Depois de ter 
annunciado que a ceremonia da 
abertura do parlamento se reali. 
saria na camara dos deputados, 
a folha official publicou hoje 
uma communicação dizendo que 
a ceremonia se celebraria no se- 
nado. 

Esta notícia causou grande es- 
tranheza, 

Seguidamente, a polícia proce- 
deu a varias buscas om differen- 
tes casas e peles ruas por onde 
havia de passar a comitiva foram 
adoptadas enormes precau 

A's duas da tarde o trajecto 
desde o palacio real no senado 
foi coberto de tropas. 

A's tres a comitiva rógia se- 
guiu para o senado com o cere- 
monial do costume. 

O discurso da corôa congratu- 
la-se com a assignatura da paz, 
dizendo que ella trará novamen:- 
te a cordenlidade a todas as na- 
cões; dá conta da entrada da 
Hespanha na Sociedade das Na- 
ções; trata dos conflictos socises 
pendontes e diz que com o novo 
orçamento se construirão esco- 
ins 6 quarteis o termina por uma 
allocução patriotica, 

No fim foram erguidos calo- 
rosos vivas & Hespanha e ao rei. 

Proseguem, com todo o rigor, 
as precauções. 


A situação politica 


MADRID, 24. —-As esquerdas, 
reuniceas, ractificarasm O seu ac- 
cordo «le hostilidade. 

MADRID, 25.—Na camara dos 
deputados, ao começar a discus- 
são psra a formação das mezas 
provisorias, principiou & obstru- 
cção por pnrte dus esquerdas, 
Houve repetidos incidentes, 

Romanones faliará depois de 
&manhã, isto é, haverá opposição 
contra & spprovução do orça- 
mento; as esquerdas spolarão o 
governo e, logo que se approve 
a questão osmmomica, sorão dis- 
solvidas s& car:es, convocando- 
8e outras, 


No França 
Horario de trabalho na 
marinha mercante 
PARIZ, 24-—A camara dos de- 
putados diga o dia de B ho 
ras «lg trabalho para a marinha 
mercante, 


Na Finlandia 


HELSINAa OS aq neto 


approvou uma nova constituição 
republicana que marca a eleição 
do presidente pola mesma Dieta 
por sois annos. 


Na Aliemanha 


Uma absolvição 


BERLIM, 24 — Ledebour foi 
absolvido e posto em liberdade 
om meio de applausos da con- 
correncia, 


Na Halia 
Contra em «gróves» com 
crraoctor politico 
ROMA, 23-0s jornaes publi- 
cam um telegramma de Milão 
dizendo que a União Geral dos 
Trabalhadores votou uma moção 
protestando contra toda e qual- 
quer grêce goral internacional 
que tenha caracter político, 


Nos Estados-Unidos 
O presidente eleito do 
agtl 


WASHINOTON, 89 — À vinsgem 
do presidente dr, Epltscio Pes- 
sos foi favorecida por um tempo 
esplendido, 

dr. Pessoa ficou immovel 
durante alguns mínutos ante o 
tumulo de Washington, antes de 
entrar na crypta, onde depositou 
res. 

Em seguida, com a eus comiti- 

va, visitou a casa onde Washin 
gton passou os ultimos dias da 
sua vida, 
- O dr, Pessoa partirá na manhã 
de quarta-feira para Nova Yoik, 
visitando rapidamente: Boston, 
Bufalo, as cataractas do Niagara 
e Ottawa, d'onde voltará a Nova 
York, indo logo para o Brasil, 


MEDICOS 
Dr. Aleixo Guerra 


Especialista das doenças de 
ouvidos, nariz, bôoos e 
garganta 163 

I4 


Praça da Batalha — 
Da lás 5 da tarde 


Dr. Teixeira Lopes 


Doenças de ouvidos, 


nariz é garganta 
Das 13 dv i7 horas 161 
Praga da Universidade, 20 


Teh Ertha publica, 


Director da Malernidade do Por. 
to e da enfermaria n,º 13 de Of 
rurgia de mulheres do Hosprra( de 
Sanio Antonio, nê 


Operações de 4 graúde 
cirurgia e de partos 
Consulta das 2 ás 4 da t. 


Dr, Arnaldo Maia Mendes 
CIRURATA GERAT, 
e GINECOLOGIA 

Centulim ng 10 Aa 51 horn, Ás 
terças, quitanas é Rabbmiua, DK. de 
Unmôes, 820 — Mei; pidade do Por 
to-—Telci, 1944, Ronmirtunu, As dima 
dn Alegria, B4d-'Petora 874, 


FE , 
Orthopania é Raios À 
DR. SOUZA FEITEIRA 
156 Ni Mies do Hospital da 

Misericordia, com o 
curso de Orthopedia «da Facul- 
dade de Medicins de Pariz, o 

ratica nos hospitaes «le Pariz, 
ndres e Berlim, 
Rua de D. Pedro, 84-1.º, das 12 
“8 3 da tarde. Residencia para 
umacdas), Campo Lindo 142— 
Ielephone, 1:415. 


Dr. Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
CLINICA UERAL ia 
Rua de Josó Falcão, 185-—Telcs 


dhono, 792. 68 
Consultas da 1 48 4 da tarde, 


So JobA NF ta als 
mago, ARado 6 intestinos; clinica 
geral. Olto annos do observações 
clinicas sobre doenças do appa- 

rolho digestivo, em Vidago, 
Consultorio: Rua Miguel Bom- 
barda n.º 4 (esquina da rua do 
Cedofeita), das 12 ás 16, Rosi- 
dencia; Travessa de Coronol Pa- 
1929 


checo n.º 11, | 


“Doenças de olhos 


DR. A. DE SOUSA, modico 
onpocialista, Consulta das 13 ás 
17 horas, Rua do Santa Cathari 
na 8-1,º, 159 


Dr. Alberto Brochado 


Syphilis e clinica Morei Appli- 
cações de 914, Sá da Bandeira 
º 405, das 8 &s 5. Telephone 
n.º 2:069, 5122 


Dr. Moves Rodrigues 


Antigo alumno interno do Hos- 
pital. Com fonEa prática hospi- 
talar o particular. 
Diagnostico da gravidez. 

Doenças da gravidez e do 

parto. Operações de partos. 

Doenças das senhoras. 

Res,: R. Campo Lindo, 74. 

Consultorio: R. de José Falcão 
(amt. D, Carlos), 16 — let. 1:009—das 
14 ds 15. 2622 


Dr. À. Pires de Lima 


4969 MMONSUL!AS do meio dia 
és 2 Praça de Carlos 

Alberto n.º 111, 1.º. Residencia: 

Avenida da Boavista n,º 1:140, 


dentista. BR. 31 de Janeiro, 103, 1.º | ped 


Dr. ALBIKO TORRES 


Doenças de Pellie, Vensrsas e Syfilis 
Das 12 ás 4 Rua de Banta Ca- 
tharina, 124 180 


MEDICAS 


Maria e Guilhermina Prata 
Consultas todos os dias das 11 

horas da manhã ás 2 e meia da 

tarde, R. Santa Catharina, o 


Consultorio Dentario 


Dr. Gonçalo de Moura 


Formosa, 331 (frente ao Bolhão) | - 


DE sa Maio Milo 


Doenças das A 
4889 línica geral 
Rua do Almada, 534 
Das 10 és 11 


Dr. Adriano Pimenta 


Doenças de estomago 
intestinos e figado 
Consultas das 12 ás 4 horas 
RESIDENCIA 157 
Praça Carlos Albertn, 60—PORTO 
ie 


ANNUNCIOS 


Para Companhia de Seguros 


5402 EMPREGADO de escripto- 
rio, precisa-so de um, 

com habilitações. Carta a esta 

redacção com as inicises P.S. 


T 


D. Victoria Jesus de Mattos 


Agradecimento e missa 
do 7.º dia 


5453 DA filha Albertina Fl- 
gueiredo de Almeida 

e seu genro Eduardo de Almeida, 
egradecem muitissimo reconhe- 

dos a todas as pessoas que bon- 
to amente lionrsram com as suas 
presenças o funeral da finada até 
o seu enterramento, já enviando 
expressivas e sinceras homena- 
gens de condolencia; e pedem 
perdão por qualquer falta invo- 
tuntaria que tenha havido, 

Rezando-se hofr, na igreja dos 
Congregados, és 10 horas da ma- 
nhã, a missa do 7.º dia pelo seu 
eterno descanço, rogam a todas 
essas suas distinctas amisades, & 
benevolencia piedosa de assisti- 
rem & referida missa, 

Porto, 26 de junho de 1919, 


Missa do 7º dia 


POR ALMA DE 


MANDEL ANTONIO VIEIRA 


6448 eo rei Êa ma: 
n FnAa igro- 
ja de Udofeita a milsdo do 7º dia 
em suffregio de sua alma, 
Porto, 28 de junho de 1919, 


e O TE er gia 
Joaquim da Silva Teixeira 
AGRADECIMENTO 


5418 DA família agradece a 
todas as pessoas que, 

honraram com & sua presença os 
responsos que, por alma do sau- 
doso e querido extincto se reali- 
saram no dia 21 do corrente na 
igreja do Santa Cruz do -Bispo, 
bem como assim as que se di- 
gnaram assistir é missa do seti- 
mo dis e lhe “p esentaram con 
dolencias, pedindo desculpa por 
qualquer falta involuntaria, 

Bunta Cruz do Bispo, 26 de ju- 
nho de 1919. 


Predio | 


6321 ENDE SE um, na rua de 

Cedofeita n.” 58 « 62, 
Póde vêr-se des 10 és 1x horas. 
Pura ralar, na rua do Almada 


nº M4, 1.º 


vezas, 


Aos negociantes e expor- 
tadores 


6444 VINHOS finos da Madeira, 
* em grandes e pequenas 
uantidades, fem & venda a casa 
UZA & COMMANDITA, Rua 
dos Caldeireiros n,º 6, 1,º (frente 
& rua das Flores). 


Salvé 26-68-1919 


5438 A MADEMOISELLE Pal- 

myra Bnrrades, gonti- 
Jissima Alban do exo,”º gnr, João 
Barrados e de sua exe,Pº esposa 
D, Mnria Berynades, pelo nem nais 
voranrio maislicio de 16 risonhas 
primaveras, do coração a felioita 
desejando-lhe um futuro porsao 
de venturas. gado lo Sm 


Associação dos Mestres 
Constructores Civis do Porto 


(Associação de Classe): 


5452 ÇYÃO avisados todos os 
senhores associados & 
reunirem em assembleia geral, 
no dia 26 do corrente, pelas 15 
horas, na fravessa da Fabrica, 
18-1.º, para continusção da or- 
em do dia das assembleias am- 
terlores, 
Porto, 25 de junho de 1919. 


O presidente da assemblela, 


Joaquim Domin de Freitas, 
qt. ABA Me DU. LoOngom-so 
5 Varais dole ou trés”vã- 


des com brevidade, Carta a 8. 

. 80 cuidado do Nl.mº Snr. José 
Luiz Martins. Rus das Olivelri- 
nhas, 25 1,º. Ha mais. 


Prégos 


5120 Ve asian quantidades 

superiores a 100 kilos 

aos melhores preços do mercado. 
Rua do Almada, 187 


5121 T3AGAM-SE muito bem, 
penerpala gato antigos 
e collecções. 
Manioel Pimenta—Rua do Al- 
mada, 167—lo, 


Caldas das Taypas 
4994 AS unicas aguas do pais 
para a cura das doenças 
de pelle, 
Recomendamos n'estas thermas 
O HOTEL BRAGA 
não só pelo bom tratamento, so- 
mo por a amabilidade com que o 
proprietario trata todos os hos- 


es. 
Vende se o predio d'este hotel, 
Fallar com o proprietasio Lou- 
rençoBrsga. 


“9º COSINHEIBA Pose, 


ue esteja bem spia e que dê re- 
dr Rua Vistondia das De- 
880-—ViLLA Nova DE GATA. 


5447 n de vestl- 
Costureiras dos, pre- 
cisam-se. Rus das Oliveirinhas 

n.º 25, 2.º, R 
EN- 


“2 Propriedades — sex 
BE duns, de construcção moder- 
na, em Espinho. Carta é redacção 
com us iniciaes R. A. 


Venda de casa 


5430 TAM Leça da Palmeira, num 
logar aprasivel, constra- 
cção moderua, com jardim e gram- 
de quintal. 
Loyos, 65-1.º Porto. 
Pianos 
b431 TJ ENDEM-SE dois, megni- 
ficos, de cauda, dos me- 
lhores auciores. 
Para vêr, das 12 és 19, na rua 
9 de Julho n.º 197. 


Empregado de escriptori 


6494 T3RECISA-SE ropes novo, 

para fazer uma escripta 
extremamente simplos, entregar 
contas e cobrar recibos na prega, 
Tesbalho das 90 meia às 17 horas 
e meia, ordenado vinte esoufas 
mensaes, com probabilidade de 
e Moi Boas referenoias e Ji. 
rigir me & rua do Almada n.º 185, 


a 


8708 THNAZ nascer o cabello, ima- 
pede que caia e é ao 
mesmo tempo um perfume agra- 
davel, Cada frasco, 900 réis; pelo 
correio, mais 40 réis, 
Pedides « Frederico Cardoso 


R. de Santa Catharina, 990-— PORTO 


Machina à vapor de 28H. P, 


44983 ENDE-SE ums, em bom 
estado, com todos os 
seus pertences 6 bem assim com 
canalisação para caldeira, Caes 
das Pedras n.º 1 (Massarelios). 


las Pedras n.º 3 (Masgarelios). 
Carrosserie 
5309 VENDE-SE uma, de dois lo- 
grres. 


Fabrica À CONSTRUOTORA 
Francos—-PORTO 


14 0.4 


GQ entra 


! 
DINHEIRO 


3031 KECISAM-SE 10:00 es- 

cudos pars desenvolver 

negocio. Juros convencionados, 

dando-se garantias e bom fiador. 
Carta É redacção, a R E. 


Balança-ponte para carro 
Força 5:000 kilos, 
Prato 4,50 x 2,2, 
VENDE-SE ul 


Rua de 8. Nrancisco, 35--PORITO 


Companhia Ville, siuOlk 
de T nto. 
gello 


4 sabilidade Midas! pr th 


Assembleia goral 
oxtraordinaria 


6971 A REQUERIMENTO ds 
, Roolomistas ropreson- 
tando mais da decima parte do 
capital social, convido 'os anrs. 
acolonistec para assistirem 
assembisia goral extraordinaria 
ue deve ter logar no esoriptorio 
da Companhia narua de o 
pe bos o Bi-1.º, em 6 
assembleia geral ordinaria con- 
vocada para o mesmo local para 


o dia sete de julho proximo pe- 


las tá horas. 
Os assumptos a tratar são os 
ntes! sich 
preciar é resolver o que se 
houver por melhor ncerca da 
situação financeira e economica 
da Pampanhia, tanto no momen- 
to solual como de futuro, e assim 
deliberar sobro a convenlencia 
da dissolução e liquidação da 
Companhia e nomeação de li 
quidaiarios; 
Doliberar sobre a transforma- 
ção da Companhia em socleda- 
o por quotas fixando-se o valor 
do setivo bem como o das quo- 
tas é mais condições d'essa go- 
clodades; Co MUST dg td BAI 
pebudk” wonasiginar a Tospeóvivk 
esoriplura; 
Deliberar sobre a convenlencia 
do contrahir algum em prestimo 


para completar a plantação dn. 


propriedade, auotorisando-se al- 
guina pessoa a assignar a respu- 
diiva esorip'ura de hypoiheon se 
asaim se entender mevessario; 

“E finalmente deliberar sobre 
Qualquer outra proposta quo ro- 


presunto solução «do assumpto ' 


PrpoIpas 
leia gera 
Porto, 18 de junho de 1919, 


(a) Antoulo Ramos Pinto, 


PEPRSRIO n'esta assem- 


“do Cávado . 
Peço fr ao 
1 o PORIO 
" Obrigações 
549 MENDO-SE procedido, 


“n'enta data, ao sortelo | 


das 61 obrigações a amortisar no 
primeiro semestrê do corrente 
anbo, a direcção d'esta Compa- 
nhia faz publico que sahiram 
sorteadas as de numeros 94, 215, 
282, 298, 349, 395, 545, 546, 590, 
907, 017, 1:068, 1:106, 1:140, 1:200, 
1:299, 1:387, 1:450,: 1:490, 1499, 


1:939, 


2:208, 2:220, 
2:3093, 2:400, 2:409, 2: 
2:68B, 2:787, 2:812 o 2:825. 


2:352, 


O pagamento d'estas obriga-| 


çõee, bem assim, dos juros refe-| 
rentes a esto semestre, começará. 
no dia 8 de julho proximo, con- 
tinuaido ás terças, quintas, e 
gabbados de cada semana. | 

“Cgmo no acto do pagamento 
dos juros, so tem de cobrar o 


imposto a que se refere o decre-| 


to de n,º 4:692, os enrs. obriga- 

clonistas d.vorão munir-se dos. 

novos impressos para recibos, 
Porto, 20 de junho de 1915. 


Companhia Viticola, Vinicola 


8 Agricola de Ventozello 


Soclsdade anonyma de responsabi 
| lidade limilada 
Assembleia geral ordi- 


naria 
5970 T30OR ordem do exc=º gnr. 
presldnato da sesem- 
blela geral convido osenrs,accio-| 
nistas a comparecerem no escrl- 
rio da Companhia, rua de Bel- 
omonte n,º 27, no dia 7 de julho 
Pp, futuro, pelas 14 horas. 

Os assumptos a tratar são os| 
seguintes: 

"Apresentação, discussão 6 vo- 
tação do relatorio, contas é pa- 
recer do conselho fiscal, relativos 
o anno de 1918. 

Eleição dos corpos gerentes de 
conformidade com o paragrapho 
2.º do artigo 11.º dos estatutos, 

“Porto, 18 de junho de 1919, 

a) Anlonio Ramos Vínio, 


anco Commercial Agricola 
é Industrial de Villa Real 


Sociedade anoniyma de responsapi!s | 


| gidos 


dade limitada 


Assembleia geral extra- 
em cumprif aTridna colibo- | 


ração do Bau consolho fiscal, para 
uma assembleia goral oxtrnordi- 
nwria, quo hu-de reulisur-so no 
edificio da sua séde nesta villa, 
no dia 28 de junho, pelas 15 ho | 


ras, « fim «de deliborarem sobreo | 
a «dissolução e liquidação do| 
mesmo Banco, em virtude de| 


uma proposta que, relativa a 
caos assumpio, vem de ser feita. 
pelo Banco Nacional Ultramari- 
Do, na qual ste lambem go com- 
prômette a ficar com o respecli- 
vo activo e pussívo, 

Villa Real, 27 de maio de 1919, 
O presidento da assembleia geral, 
(a) Luis Aupuslo Teimeira Lobato 


Companhia Aliança 
Sociedade anonyma de respon- 
a sabilidade limilada - 
E ma 


5439 ão convidados Os snrs, | 
“1 Acolonistas a reunirem- 


so povamente no dia 2 de julho. 
proximo futuro, pelas duns ho, 
ras da tarde, em uma das eslas 
da Associação Industrial Portuen- 
se, rua de Enitreparedes n.º 3, 
para conclusão dos trabalhos Ini- 
ciados na assembleia geral ex 
traordínaria de hoje, 25 do cor- 


rente, | 
Porto, 2b de junho de 1919, - 


O presidente da assembleia geral, | 


— Manoel de Sousa Avides 


GEREZi 


Grande Hotel Ribeiro 


msgnifico e concelivado hotel 
que dispõe de optimas installa- 


ções, modernas acomodações, 


conforto, acelo, luz electrica e 


campalnhas electricas, o todos. 
os demais requisitos necessarios | 


e recommendavels. 

Optimo serviço de mesa para 
dieteticos e não dieteticos. 
Corretor entro Braga o Nine 

PREÇOS MODICOS 


Correspondenola e tolegram- 


mas: 
Hotei Ril:vo- “Torez 
dg os Ber de - ceisagsor | 


ompanhia Fábril | 


2:199, | 
570, 2:584, | 


UNCCIONA de 1 de maio | 
a 31 de outubro este| 


Lo 


i«mpankia de Seguros 


Séde: Largo do Barão de Quintella, 3 


ec LILICA —— 


agricolas, automovols, marilimos e poricar, 
Na sua assomo'.a gorni ordisario, o: 


foram eleitos OR BOus corpos 
assembizia geral a soguir ingicados! 
Vogaos cãxutivos do conselho de qiumsininicaçãos 
Antoulo Bernardino Roque 
Antonio Francisco Riberro Ferreira 
Fausto Card:so de Figuelrodo 
José de 8c«:« Horta Sarmento Osorlo 
* Timitada 
15, ,« «Meotivos do conselho fiscal: 
Francisso de iria Cid 
Lima & Gama 
Balvador Levy 
Vogaes substitutos do conselho fiscal: 
Augusto Carreira de Sousa 
Teophilo de Magalhães 
- Dr. Marlo de Paiva Jacome 
Moxza da ansomblela goral: 
Presidonte-—=Frannisco Mantero 
Vico-prestdente-Oarlos Gomes, 
1.º Bacrotário—Dr, Albertino Veiga Preto Pacheco 
2.º Becrolarlo—dJoão de Almeida Torres 
|,º Vice secretario=Carlos Chsmpalimnude | 
2.º Vice seoreterio—Luiz Borges Bundoira de Mello, 


Bousa 7» 


josé Rodrigues Barbosa 
“Missa do 15. dia 


O e o] 


na igreja de Mafamuo, 
Gaya, 20 de junho de 1818. 
Barlhna Hourends Barbosa da Veiga 
Josd Gomes da Veiga. 
EEE E O A CE 
PRINTS he PT 
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“Brazilian Ban 


Limited 
Emprestimo do Governo Inglez em titulos de 4 Oj0 
iba Bonds), amortisaveis por um fan- 
o cumulativo N melo de sorteios annuas 
a começar em 1 de setembro de 1920 
Juros pagaveis semestralmente em | de 
| março e em [| de setembro 
qu pe iaetros juros serão pagos em 1 de março de 


dA) como segue:;—Sobre subscripções feitas até 


Fal 
E 


E. 


Tilulos liberados Por prestações 
21 de junho, de,...vecveces Lbs, 2,15.0 %% Lb. 1,6.3 9/0 
23 de junho até 28 de junho Lbs, 2,14,3 9) Lb. 1.0.2 “/g 
80 de junho até 5 de julho,, Lbes. 2,12.8 9, Lb, 1.6.1 9/, 
7 de julho sig de julho, .... -Lbs, 21120 Lb. 1,6. % 


O preço da emissão 6 de Ibs, 85 por conto, pagavel com o 


nogue: 
1 Pago por uma só voz. ..eev.c..» Lbs, 85 por cento 
2 Papos por prestações no acto da 
subsoripção....sessesuenenas 
Em 8 de agosto de 1919... ..evus 
Em 4 de setembro de 1919..,.,. 
Em 2 de outubro de 1919D.,,..». 
Em 29 de outubro de 1919.,.,+» 
Em 24 de novembro de 1919.... 
Em li de dezembro de 1919.,,., 
Em 6 de janeiro de 1920... «0... 


Lbs. 1004 
Lbs. 10º/ 
Lbs. 150% 


Lbs. 85 por cento 


EE Es 
Os titulos sorão emittldos em multiplos de lbs. 50, Ibs. 100, 
Ibs. 200, Ibs. 500, Ibs. 1,000, Ibs. 5.000, e serão isentos, bem como os 


juros, de qualquer imposto ou taxa do governo ingluz, no caso do | 


subsocriptor ser domiciliado em l'ortugal, 

O governo inglez reservará uma somma igual de 44, º/p subro n 
importancia dos «os Bonds emittidus, cuja importancia, «lepois de 
ser deduzida a somma necessaria para pagamento dos juros sobre 
os Boncls, será applicada 4 amortisação dos Bonds, so par; 
mel de sorteios annuaes, o primeiro do qual terá logar em 1 de 
setembro de 1920, 


Os Boncs podem ser ao portador ou registrados nos livros do 
Banco de Inglaterra, em nome do subscriptor, e podem ser com 
rados, livre de despezar, fcando em Londres para cobrança de, 


uros e remessa dos mesmos nos vencimentos, 


| As demais informnções podem ser forrecidas pelo London & 


Brazilian Bank, Limitod, 9 rua do Infante D. Henrique —PORTO. 
ALF ALATARTTIA. 


José Amorim! 


Rua de Sá da Bandeira, 142-1.º 


Completo sortido em casimiras nacionaes e 
estrangeiras. : + 

«Ateliers» de 1,* crdem, proficientemente diri- 
5308 


NEI ICUE 


apida e segura pelo 


ai 


AMBRINOL 


| Kegistrado — 846 
Cura de bronchites Antomorel “Hotchkiss” 


46 MM RUAS de Entre-ús= | 4902 LOGARES, double pbae- 
Rios Pharminola do ton, venesge, Rua do 
Hnlhhn. Monsinho da Silvnira 11,º 182, 


B 


Agencia Geral Maritima: Praça do Municipio, 13 


5426 FAZ Seguros de Vida, em todas ne suas modalidades e contra | 
| incendio, roube, gusbra do cryetaos, grbvas o tumrltos, 


coguado om 10 ds mnlo 
à |ullimo, foi approvado 4 relatorio e contrs ds goruaci« Co 1918 e 
oreme: e membros da mera da 


do saudoso fluacdo s nesistirem á missa do 15º dia, que 


5451 Sa filhn o gonro convidam as pessoas de sun amisado e 
| em sulírugio da sua almu, ão celebra hojo, quinta-feira, ás 10 borus, 


jo2 


por 


anco Incorporador do Comercio € In 


Thermas de Caldellas 
BRAGA 
EPOOA THERMAL DE (519 
Abrlua | de jusuc » fovha a 30 de setembro 


Clima de montanha privilegiado pare doentes 
mrtencioa 20 cos ciâso-Euorsiadas cadio-aotivas 
4561 À PPIFCADAS gom oxlto seguro no luycamanto «qa enterl- 


Goes IlGo-mMBinvrárosas q toangas te velle estsma-| 


ba, figa, riseumaismo, quis, aneinla a hezi;"rhsidea, 
No | Ah, vTr anda 
Grande Hotel da Rosa 7 1Sem 
— e 


Tratamento de “* ordemi 


Um dos mais grandiçsos com ortaveis este genero, comple- 
tamonte reformado, iluminado 
banho, garnge, alo, 

BALNEARI 


cabinas, 
acompanha até Braga os exe PF hys 


transportar bagagens, 
Correspondencia so administrador das Thormas: 
End, lelogr, «DELLA-VTSTAs-—Caldollas 
Mais Informações ba sódo das Thormas — Rva dos Corroel- 


DEPOSITO DAS AGUAS EM LISBOA 
Tabacaria JOSE" AFONSO — Rua Anrea, 268 
A Cº*-—Rua Aurea 


+ 


duêiros 1º 
DÁ. E 


TITULOS INGLEZES 


preço de 80 º/,,€ de 40) da Vioto:ia, resgatavel ao 
r sorteios annuses a começar em setembro de 
, &o preço de 85 0/,, na casa 6505 


- Antonio Coimbra | & Irmão, Limitada 


THERMAS DE € 
A 2 kilometros da estação da Livração (linha do Douro) 
| As mais ricas da Pontnaula em srsenio o as unicas e nb gul- 
hurosas arsenicaea do Puiz para tratamento das doenças da 


ronchitos, pharyugites, Iaryngitos, syphilis, rhcumatigs 
mo, gota, oio, 


qn 


ETA ERES R 
4, E Ema 
E ek 


Vista Goral das CALDAS DE CANAVEZES 


Tratamentos completos da eypnhilis, 
Eanhos de imersão e douchs, 


ções e fricoçãos, 

À Ro ABRI o RR PEA DEAD 
fx AND EaD da Livração. 4522 
Pargue e todos os edificios Iluminados a luz electrica. 


Epoca thermal desde 15 de junho a 15 de outubro 
Estriptorios no. Porto---Rua de Sá da Bandeira, 292 


Vende-se | Balata para consumo 

5819 TTM cabo sem fim denço, 

da copessurm do O th 

m/m e com o comprimento to 

dao 27 molros e as competentes 
roldanaa, 

Rua «da Pledado n.º 98=ponto, 


da ovcocasião,. Vens 
dem FlSres Vuladier & C.— 
Rua Nova Alfandega, 710- 
Portos 


-———.. 


ustria 


(Banco Internacional das Comercio) 
Angio-Luso-Americano (em organização) 


Em series de 1.009:000$00 


Capital auctorisado, 20.000:000$09 de escudos 


a 5.000:000$00 de escudos 


Importação e Exportação 
Piliaes, agencias é sucoursaes, no continente, las, colonias 6 estrangeiro 


SÉDE PROVISORIA 2 
Banqueiros em New.York e Estados-Unidos da America 


THE AMERICAN FOREIGN BANKING CORPORATION 
58, WALL STREET 


TELE | GRAMMAS— Beninco” 
>> /PHONE N.º 39106. 
Organisador Comercial em New-York e E. U. da America 
PORTUGUESE AMERICAN TRADING CORPORATION 
20, BROADWAY 


é dividido em noções de Eso. 10900 por tituíios de |-5-10-28 e 50 acc6es o as entradus eHeciundas nas condições 


seguintes! 29 ?%, no aoto da primeira cham-da 
IO % 60 dias depois, o 10º, 90 ul 


Os 50 “/, restantes quando a direcção fizer as chamadas determinadas em lei 


IO º', 30 dias depois, 
as depois 


| So O mt | | 


Desde hoje, está aberta a subscripção nos seguintes Bancos e Casas Bancariasi 


Banco Alfliança 
Banco Popular Portuguez 
Borges & Irmão 
Dias & Dias 


6304 


José Rugusto Dias, Filho & €C. 
Montenegro Chaves & C.*, Limitada 


Sá & C., Limitada. 


Ser accionista do BANCO INCORPORADOR DO COMERCIO E INDUSTRIA 


é o dever de todo o bom portuguez 


| Fosnio 


“|Deão de Saude 


o Porto 


arm 6 Fosto 
Sosintegção 
Bádiordem suporior e em 
irmonia com o prati- 
cadomals Entos, acha-so 
abovrso até no dia 10 de 
julhmo, para o fornecl. 
mealvasinfectantes e lenha 
de qra o Pyzto de Lula. 
footea d'esta cidade, 
Áydos ROunta-By pagou 
tesoteria da Delogução de 
Savis qs dius uteis, das 


| tl Êaa, 


Asas em carta fechnis | 


serúmos na referida ge: 
oreb és 16 horas do dia 


(10 “proximo, e abertas 


O — Foi multa melhorado o ampliado com oito | 


CORREIO o TELEGRATMO — Tem correcior em Nine que | 
pedes de onde ha para Caldel- 
las sorviço de automoveis (propriadade da Empreza) 6 oamion para 


u- esec'rica, magnificas casas de | "9 sinto ás 12 horas, na 


prem concorrentes, 


Ds do Saude do Porto, 


26 úde 1919. 
cial de secretaria, 
| aMANUGNESO, 
to Ribeiro Marques, 


VISO 


ATA ERENCIA do Bancó. 


jommmercial, Agricola 


je Indo Villa Real avisa 
| 09 dacções d'este Banco 


do Juworrente anno, gem 
Co mssas acções no co. 


Duvesos Neciopak Ultra. 


msrPorto e Gulinarãos, 


Bantiho de Braga e Bun-| 
c0 Niue Vianna se 
remário na assombleia | 


gorsidinaria, que ha-de 


reslim 28 do referido! 
mo fo devida e legal- 


| mentirada, 


dal 
| (a) a porpraduas de Souea | 


Vibo de malo de 1919,1 


| gerentes, | 
(8) é Gonçalves de Care 


| Cory: F. Portuguezes 


RENO será pago o coupon: 
ido l;* de 1919, das obriga» 


5286 


INISTRAÇÃO 
Obriga % e 4 % privitegia- 
de 1,9 pruu | 
“SBGgs os srirs, obrigacio- 
nistes datar do 1.º de julho | 


] 
nos 


| Seguir 
estação do coupon n,º 
51 de rivilégiadas de 


1.º gr, recebendo por cada 
oo! upos, Lquídos da impos- 


Fsertação do coupon. 


n.º Sligações privilegiadas | 


de 1.º 4 %, recebendo por 


| cada 9,97, liquidos Je “as 


| Subsorevem-se, sem commissão, os emprestimos | 
inglezes de 4 0 funding, resgatavel em 71 annos, ao 


postonça. 

“Ojo será feito desde 0] 
dia La de 1919 na séde da 
Comgm Lisboa, lodos os 
dias dl ás 13 e das lá ás 15 
horesqhio do dia é com 


| isençínosto de rendimento 


parecuro Porluguez, em 
virtussosto no art, 5.º da: 
carta: 29 de julho de 1809, 
publiabiario do Governos 


| n.º lia agosto seguinte, U 
| pagarFrança e Inglaterra 


serão rnos termos acima, 


| desda data, mos cofres dos | 


| aceda annupaios feitos em 


corres; da Companhia, de 


cada | 
Conos Caminhos de Fer-| 


tro Po=Lishoa,—O presi- 


dents ha de administração, 
losé tu Sousa, Des 


| Pasinesdeira da Sue-| 


pelles| 


Cindia 2 Argel 
“Aide Arkansel | 
54270), a preços muito. 

(nkidos cit Porto,| 
a TheSea & Baltlo 0, 
Borgevy. Enideroço tele- 
graphisoiewsky a 


migas 
49539 é a mais antiga, 
Me até hoje melhor | 
result: dudo ua destrui- 
ção cias, 
Tetinterrompido o seu 


| fabriegtando novamente 


| á pruglos Albertu, acaba. | 
6 reta remessa 


a lvbiu Casa Damas, 


a mes 
ma, Q3 não só a retaiho, 


comwsyoudedores com || 


| desco! 


— 
PEDID: 


Inhalações, pulvarisações, Jeuches nazaes, irriga- | 


> sÃ nro enplocaçõe está |: 


A Romanas 


| (4760) 
Ebdlo & Frederico 
Ho e arinazom 
ramianoel, 2 — PORTO | 
Em», ao deposilario 
Compaives Frederico 
mquelrus, 257-2,º 


CompF. Portuguezes 


NISTRAÇÃO 
Obriga % «Beira-Boiray € 
4 Dortodos de 4,0 LT 
puBs & SCluçaios UR EK 1h, 
1.º e dres de 4PI7, to e Po 
semesdã e 1.º samestro de 
1919 dições do 3 % «Beira- 


| Baixa» paivdegindas de 1,º 
| grau, DS seguintes: 


| 42 da foxa és antigas obri- | 


Pela ação do conpon n.º 
es W,L.* séria «Belra- 


| pa 
Ea xaspente estampllhadas 


4650 OS melhores preços. 


TS mm 


| Luguerjude do dis 
art 5.m de le de 23 de ju-: 


coma es de 1.º grau de 3 &; 
trs. Tupresertação do COu- 
on maia folha, 6,98, dem, 
' 6,93 Dia, em 46, 6,8, 
idem sum 48, 6,08; pela 


0,47, 0:47, Idem 3, 1047, 


l 
idem sidom 47, 10,47 


Compr Lisboa todos os dias 
uteis, 13 e das 14 ás 15 ho- 
ras, pdó do dia, estando to- 
dos om jsentos de imposto 
de renpara o Thesouro Por- 


Goveriê, de 8 de agosto se- 


guinte. 


Contos Caminhos de Fer. 
Por Lisboa,.— presi-| 


Po D] ”) 
dentelo de administração 
José Av Sousa, j 


Lusredito do Paço 
Marque 


Rua de Villa n.º 25 


Lde penhores 


5408 g'evenidos os enrs. 
Rários para, no pra- 


so de, liguidarem os ju- 


ros emos seus penhorve, 


evitam venda no proximv. 
| leilão. | 


Purfaunho de 1919, 
Japão (de Figueiredo, 


| dusbosta Campos 


LIAL — | 
20,Ra-Bandeira,20-A 


BRTO 
2368 FA o vende papeis 

Éoaito, nacionaes e 
estrany 

og o lotarias 


"172 El R () EMPRES- 


TA-SE Bso- 


peis do, oto, Run cla Ma. 
doira, 01º (proximo & os- 
tação bio), 


au E do que até ao din 20, 


uize-] 


MONTAGENS 


LO DO | 


bre oba, pocdras Ânaa, pa- 


CRIS oybe, closttande aus pago 
ala ou) CAÇÃO, o coalrarão ju d ” | 


va, FA Ta Ep OTA graudes Vostagoa a oulhas, 
para todos Na veda ennenao, sh 


THES LINHAS, UU réis. 
Auguores jOriadas Podlidus 
| ALUGA ME uma Por Gols qr 1º COLA de cosinha e me! vt] ANDAM moldiado ou 
andas, iba Formosa, E “rm dos para casa dé tres OesdaM. TrEs "iso go, Pará ô rua 
AS" am lórma de erhaleta, atu. Clsa-se no largo de 5, Domirigos Guarda, ll, 
RO. cm ujinial 6 Agua, Fhllar, 09, 8,9, - : | co APRUENDIA pera | 
rva Valle Forneso. 484, 5188 QHIADA com Inlormações, preci-'sacsa, Rum do Bom] 
a remar ! igjeta ' 


, 


ram VN Mondo, te AT Eh [o NR sm PRESO 4 P |] ] x 
pessoa benta, BR, de Liceiras, 8%,| CHIADA para ue Pope vos DODEIRIT RAS 
| Eee | DIA O, Bom ordena; Esta UA] Co RE b ; 


| Eis 
Alegria, Wo, veda | Castro Fo 
CRIADA arg goginha, Crreeloa | O 


90, COM Doda ABiOFBAGIUa, cu” dz 
aiii 


Lompras 


LIVROS, peio meximo ds seu 
valor, comorminne  Campg Jos 
Mariyres da eawia, EZI, beu 


— e ge e. 


Hosario, 272, 


 — 


p UUILIAS aum paras E movuis Crintdos A 

avulsos, compramu-sa, BR, Autbera CRIAD | | lhar em casa 

«lo Quental, Lá, AB | otoreçe-so, * Baba a Pa daNim, | RIA CENTRAL. 

|, MOBILTAS, compram-se comple- | Bomjardim, 200, B198 | OFFICIAL de alialnio | 
las e moveis usados, R, dos Marly- | — = -— das, precisa-se Fa 
res da Liberdade, 179, 1677 | Hospedes da Bandeira, 17 X 


MACHINA de escrever, compra- 
se, da boa marca, Rua da Concel- 
ção, 67. | beu 


— o a — 


PENSÃO, na aldeias, Pars tratar, |« Cop peço | 
rua Fonta Árcuda, 75 (so Bessa) | Trespassas 
Porto, no 


case. AR. 8, 


| AJUDANTAS de vestidos, preci- «| MERCEARIA; passiso por fama 
sam-se, Rua de Santa Calnárira, ! voda A qualidade em vésudos de so. | de sdminsirador, R da coma 
J69, s , 5204 nhora e branco. R. dos Caldeiresros, | dim, 208. - 
COSTUREIRAS bem habilitadas | 18, 5187 | À, passa-se em DO 
| em obra branca de senhora, preci: | ENSAIOS de ouro é prata é ana- | local. Pouso capital. Re Gonçad 
| Iyses de mineraes, Casa Franceza, | Chnistovão, 165-A., | 

SOSTUREIRA AS Td |Sá da Bandera, 38. RETA 93 

EIRA de vestidos, para| OFFERECE-SE rapariga da al- 

cosa perlicular, precisa-se, Rua | demo de 18 annoós, Rua do . 
Formosa, 211, SEO. pão, 144... 

| ep 


MESTIRÃ da quest” 


Costureiras Olertas 


BORDADOS & mão, 


sam-se na CAMISARIA CENTHAL. 


Vendas 
PIANO em estado dg Dovo, VA 
esa R-Miguel Hoi) nica | 


“a qr ——es=— 


importante leilão 


De piquissimo mobiliario antigo e moderro cx» Cuarnode 
o palacete da rua Sozres dos Reis, 708, em Ui QJova 
de Gaya (terminas da linha 13), | 


Pela mudança de domicilio do exc.”º sur, Alvaro Lasabertirá ssnliãgo 
Por intervenção de ântonio EautlliiD, | 


no domingo, 29 do corrente, ás IZ horas ' “4 


6421 ONSTA de mobilta estofads & Lulz XY, para asia de visitas, espelhos, criumnas, porta 
lots, plintes e etngeres no mesmo estylo, credencias, espolhos Rozasconga, ditos de 

za, ditos diversos, cortinados, tapetes, carpetes, psssadeira de olesdo e vartos de metal é 
gravuras, pinturas, estatuetas de metal e terrecuite, jarras antigas centro estofado com colntmna 
talha, mobilia antiga com estojo de damasco e talhs, plano de Bord, grupos em biwuze, as CR 
“talha com sola, cadeiras antigas com assento e costas de sola, colchas de damasco, commodas 
'gas, plíntos em talha, serviço da India para lavatorio, falanças, mezas de pau preto com toroidos q 
iremidos, ditas diversas, jardineiras, contadorea de pau preto, estante para livros com ro my 
da India, relogios, conversareira, mobilia complete em pau preto para quarto de dormir 
ftranceza, lavatorios, commorlas, guarda-vestidos com tres portas «lg espelho, armarios, sofás estol&e 
dos, relogio e aphoras de metal, transparentes, mobília para salas de jantar com divan O TR 
tallação para acetilene, machina Singer, grande quantidade de gurrafss, utensilica de cosinha 6 
tos outros objeotos gue estarão patentes no seto do ioilão, 

A' entrada será cobrada a quantia de um esculo que será deduzida na quantia do anr, APrema 


+ante. As importancias que não forem reclamadas serão distribuidas por cas=s de baneficencia, 


MACHINISMOS 


Para Moagem, Serração, Coru nes Construcções Navaes, eto, Chuinchos 
a vapc? nara pesca de arrasto 
applicaveis a Traineiras -« força não inferior a 60 H. P. 


Eivitam a parelha 
ORCaMENTOS REPARAÇÕES 
CONSULTEM OS NOSSOS PREÇOS E DESENHOS 


rundição do Cass do FEicalno 
MASSSRELLOS PORTO 


AG Rosrra cotão 

o Cômprar o agarra cotão & possulr o mais prático espanador pars 
a verdsdcira liiipes deválwo s atraz de todos os moveis, com elle ari 
tamos o trabalho de arras'ar os movels pera se proceder 4 ==“ dal 
limpeza que 6 o melhor asseio de todas as cast”. 


A' venda nas casas de ferragens, de mobiiiario e basasas 
Ao preço de 900 réis 


Deposltarios para Brazil, coionias e Lisboa 


— RULMIRO & PASSOS 
Ft. de Cedofeilta, 196, 144 


idas | ese a — ei 
E mo À p= Estancia hydrologica ds repouso q tursmos 
| Enoga thermal do 1º de malo a 31 de outubrô 
| d Agues tborrisos unicas no seu genero. Premiadas em 
- | - varias exposições, | 
Indicação especial nas doorpas das vires biliares e do figado e suas vonsequencias 


“Doenças do a parelho digestivo e da nutrição (glycosurias, artritismo, gotta, obesidade, [ts 
ses renses, etc), Paludismo e doençus dos paizes quentes, Rheumatismos, Doenqas nervosas 6 das 86 


horas, Installações hydrotorapicas e para massagens. Laboratorio para analyses clinicas, Eae 
tomovel, auto-onnibus e trens, entre Ernga e Gerez, | 
Depositos das aguas! Porto, Josó Falcão, 132—Lisboa, Largo da Anvunciada, 10, 445º 


—  Gorrespondencia » Thermas-GERE iú 
BUILUV EVA Ao À o | muir U 


Sede: Rua Augusta, 34, 88==Telephone, 091: 0 

| Filial; Praça de Almeida Garrett, 61, Q-—Telephone, KM 
— Rgontes 6 correspondentes em todas as terras do país é priscipees praças 
EN pI Sp ro, saques sobre O paiz e estrangeiro, emprestimos sob came 


| ção, abertura de creditos, cobrança do dividendos e juros, compra e venda do th. 


tulos e todas as demais operações bancarias, 6 recebe depositos à ordem e a prã 


| so em mexoda nacional e estran alra. AU 
GUARDIAN 


| Assuranos Company Li 
mited | 

(Companhia gi Em | 
da Seguros QUARDIAR) 
ESTABELECIDA EM 182] 

Deviiamente quetorada em Portugal 
Capital subsoripto, | 
£ 2.000:000 

| Total dos fundos invertido 

| mais de £ 6.40600 

Reosita annual, £ 1.180,000 


ACOelLam-S6 Eacas comtrarisos 


de Incêndio e emittem-se apoll 
cos aos premios correntes, 185 
Agentes direcioras em 
HENRY BURNAY & O 
Bub-agente no Portos 
ALIPIO MOUTINHO 


Rua da Nova Alfandega nº 23 


Trespasse 


5445 Cie SE, por motivo ds 
* dosnça pro o de um 
estabelecimento marcearia 6 
confeitaria, que tem apuros mem» 
saes de 3a é contos. Está muita 
| bem situado, central e é degri 
de futuro, Carta á redacção, & F. Lx 


Correntes para navio 


5310 VENDEM SE duas, medimn» 
do 47 metros. 


| Fabrisa À COKSERUCTOBA 
Francos-—PORTO 


Fabrica de Cortumes 
Ponte da Pedra 


22 GrEA moldas 
carneiras, séla, Gia 


IF pPuRAS 
LEVES 
SABOROSAS PA 


4 


| 


| O DISTRITO DO PORTO 


FUNDOS PUBLICOS e, wence-se 
| Papeis de Credito 5420 A casa o terrenos jun- 


| | tos ou separados, tudo 
|Nacionaes e estrangolros allodial, n.º 424, medo 1650 qua- 


Exclusivo de vendas: 
dredos, no Monte dos Burgos, | 
Compram e vendem linha &, com duses frentes pt a | Agoncia Merca;:til, Limitada 
Borges & Irmão |“ da Bonhora do Porto e 8. VÊ Galeria de Paris, 51-58 


dy a 2 minutos do electrico. | 


PORTO-LISBOA 176 | Para plormações na mesma, — - PORT, —— 


G422 o A 


ao Trabalno, 


e ! 


2 FErRBRSNOL 
trreijó 


| j Attendendo á justiça qnre se está a fazer a esta 
bella madeira para vasilhame, a casa Manoel Pedro 


to, que “ 
— 4!) iyularecimentos na casa; | | 
Marques, Pinto & Bastos, Limitada 

Rua Candido dos Reis, |21 a 131 
am PORT Ot : 


Ê | 


HE Prensas de diversos feitios, para À 
te ob 1 o dba Mes 
Esmagadores para uvas, 
Desbulhadores para milho, 
m Noras para tirar agua (novos mo- | 
délos) a is 
erros de brunir de todos os fei- 
e! tios, e muitos mais artigos de 
'— fundição e serralharia mechanica 


Ninguem compre sem vêr o existente 
na rua de 9, João n.º Be 8,13 a db 
ue TIE 4550 
== PORTO ==. 


Paiva, Irmão & CG. 
"TELEPHONE, 621 


lã 
ba 


a 
y 


Cimento inglez Globe 
Marca exolusiva-Importação directa 
Em armazem — Entrega immediata 
PEDIDOS A: 
A. ROMARIZ, FILHOS 
j (SECÇÃO DE INDUSTRIA) 5441 
Rua Infante D. Henriquen.º 725 — Telephone n,º 1950 


O — .e— ec» omnes das É e, es (OD e dm 4 Sr 4 4 0 + 


“ Eouitativa «de Portugal e Ultramar” 


C mpanhia de Seguros 
Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


Séde social — LISBOA — Largo de Camões, Il-l,.º 


Capital, es0,..esvsca» 1:200,.000800 
Realisado esc.......+  600.000500 
ResOrvVaB:.csncrcunss 559,118816 

Indennisações pagas.  786.712551 


SRTA 
| 


Seguros de vida—Rendaa vitalioias 
Beguros “errostros Seguros agricolas 
Fogucos maritimos 
Sepuros de guerra 
Segnros contra auoidentes no trabalho 
Seguros e responsabilidade olvil 
A BG MANAUS ROMS ico 
de seguros de vida desdo w iniportancia de esc, 100B00, 
- Fornecem-se com promptidão, verbsimento ou por 
correspondencia, colas as Informações subre us dlyvorsas 
operações que a Esultativa renlisa, oo ER PUTA ; 


Séde social — LISBDA| Delegação no PORTO 

Largo do Ciumões, 11 18 + Rua dus Carmelitas 100 

Telephone 1:264 Telephone 1:782 | 
End. tel, «EQUITAS:» End, tel. «EQUITAS. 


| Agencias nas mais Importantes ovoações da Pros 
vincla, Ilhas adjacentes e Dltrananh já | 
8434 


Motores electricos: trifasicos e dynamos 


MY minimo 


O e— O 6 TD O DS SAD É 1 DS SAS AT STO — e —..— e — a 


Temperatura media 


IES 
* (Secção Electro Metalurgica) 
Ena ida Fama, 202— PORTO 
TELEPHONE, 980 . 192. 


| ie prinolpaes oasas fonte artigo 
BRAZIL 
UNIAO “DOS PROPRIETARIOS 


VOMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES 
387 — RUA DA QUITANDA — 87 


PET »EBIFIDIO: BROPRIO == 7. 
CAPITAI.500:0008000 


Deposito no Thesouro Federal 
“Para garantia de suas transaoções 


Auctorisada a funccionar por carta-patente, inscripta na Supe- 
rintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos, «le accordo com 
o decreto n.º 4:270 de 10 de dezembro de 1901, 

Seguros predios, estabelecimentos commerciaes, moveis, offl- 
jnas e tucdlo mais quanto se relacionar com seguros terrestres. 

Acceita procurações para administrar bens por conta e ordem 
le tercoiros, uncurrugando-seo tambem do recebimento de juros 
+ apolices, dividendos de acções de Bancos e Companhias n'esta 
apital, mediante modica comissão. | 
Directoriu— Antonio Moreira da Costa, Daniel Ferreira dos San- 
os e Sebastião José de Oliveira, - 


E Conselho fisca'—Manoul Joaquim Cerqueira, Jos6 da Silva Fi- 
MA uoiredo é Martnho Josó Rodrigues; supplentes: Maheus Furtado 
e todriguos, Gir c cunto Schottino o Luiz Alves Vieira, 

. U7T— PEA DA QUIT AND A—BT 193 
pl 


RIO DE JANEIRO 


& 0, do Pará, r-solveu enviar mais um carregamen- | 
uverá chegar aui em principios de agosto. |. 


Borges le Avelar, compareceram, 


EM |os outorgantes desia cidade e 
a | meus conhocidos e das testemu- 


: | de Abril de mil nove centos e um, 
E | constituem entre si uma socle- 
a | d de que será regulada pelos ar- 


Elpta a firma de «Artur Ramos & 


E | sua séde na rua Sá da Bandeira, 


E: é | Maio de mil nove centos e desa- 
NES | nove, 


hoje na caixa social com a im. 


bem em dinheiro, 


realisados quando o movimento | cledade com 


* |oleduda.e sempre com absoluta. 
| exclusâu do negocios que lhe fu 
[rem estranhos. 


| vinte escudos mensaces, 


onpiial, - 


* | trinta o um do dezembro, ileven 
| peetivo e assignados por 


tus sugios niá so alia trinta o um | do quo vlla carucer; vennto o 
| re janeiro seguinte, Tt 


dos igralmente na proporção da 


À Moderna, Lo 


lgorava será feita por carta com 


| UB c4808 em que a lei exigu uutra 


julgado interdiícto algum dos so-| & 
| cios, 08 seus herdeiros ou repre-| anno. 
| Hentantes exercerão em commum |. 
"* |08 neus respectivos «lireitos, em | «Ja suclelade por 


accordo da maioria dos socios e 


OmÍSaos F | larão as doosições 
de: oltadadsiide onumndeely do 
gisiação applicavol; Asmorila- 


+ 


Guimarães Ramos, 
“Arthur do N sei- 
mento Carvalho e 
Justino da Silva 
“Braga Junior, em 
: 17 de Junho de 1919, Guimsrãos Ramos, Amr to 


h á | [Nasolmnnto Carvalho dino d 
5428 O dia desaseto do mez|Bilva Braga Junior, ânito Ta 
de junho do anno de | 


varos B nnco, Horacióiuima 
mil nove centos e desanove, n'es- o) 


rães Rmos, notariantonto 
ta cidarle do Porto, no meu carto-| Borges de Avellar; Logan cingo 
rio perante mim notarjo Antonio | entampllhas flsonos nostor de 


cuenia e tres centavos e cmelatl. 


nto Tavares Branco, onto, em. 
|progulo commercinl, «ta rua 
Prinia e Um de Janvlro foracio 
Guimarães Rumus,soltelamator, 
onpitulistn, reslilenta esbisboa 
e nealgineum ogta 
os outhorgantos depoldo Lin 
por mim em vós alts;up 18r 
quarenta e sels esculce cln- 


como outorgante»: Primeiro—aA r- 
tur Guimarães Rumos, casado, ne: 
gocianta, da Praça da Republioa; 
segundo—Artur do Nuscimento 
Carvalho, ensado, negoriante, da 
rua Bulo, na Foz do Douro; e 
torcelro—gJustino da Bilva Braga 
Junior, solteiro, maior, negoolan- 
te, da rua Oliveira Monteiro, São 


lsadas, | 
Está conforme o origiba que 
mo roporto. Ea | 
|- “Porto, vinte e lres dejho de 
| mil novecentos e desanoy 
O notario, 
Anionio Borges de dllar, 


nhas, Perante estas disseram; 
Que, pela presente escriptura e 
de harmonia com a lol de onze 


| 
| 


5497 TJARA os devidaorfoltos 
| | 46 annuncia ve por 
| esoriptura de dezoito dgorren- 
|te mez, lavrada no canio do 
uotarionbaixo assignada;cons- 
tulu entre Antonio Igouto Viel- 


tigos seguintes; | e 
rimeiro —Esta sociedade ado- 


Companhia, Limitada», e tem a | gusto de Carvalho Pintie Ma- 


numero cento quarenta e dols, 
primeiro andar, esta cidade, | de por quotas de responbilida- 
Segundo -O seu objooto é a|de li 
compra e venda á comimissão ou | tes dos arligos a pre 
conta propria, de todos os arti-| Primeiro—O A ap Al 
gos ou produtos que convenham | dade 6 a exploração dosgocio 
aos Interesses da soriedade, |de ocommissões, consiações, 
Terceiro—A sua duração é por 
tempo indeterminado, contando- 
Rô O 56u começo no dia um de 


ocha Guimarães, ummelada- 


gua série no primeiro mar da 
| casa numeros duzentos vinte e 


da rua do Almada d'estsidarle, 

Quarto O ospital social é de 
trinta mil escudos, sendo a quo: 
ta da socio Artur Guimarãos Ra. 
mos, de quatorze mil escudos; à 
do socio Artur do Nascimento 
Carvalho, de quatorze mil esou- 
dos; e a do socio Juslino da Bliva 
id Junior, de dois mil esou- 

os, 

Paragrapho unico—O socio Ar- 
tur Guimarães Ramos, entrou 


Fidicos o seu estabelecimto so: 
olal e não tem sucoursaamtual- 
mento, 

"Segundo—A duração: docie 
| dade é por tempo indeimina- 
do, com princípio na dstla es- 
orlptura e girará sob firma 
Eutqos Magalhães & Copanhia, 
Limitada, 

Toroviro—O capital dsocle- 
| j à im | dade é de quinze milscudos 
portanola total da sua quota, em | em dinheiro, sendo dejuatro. 
dinheiro; e os socios Artur do | mil e quinhentos esoudor quo 
Nascimento Carvalho e Justino|ta do socio 
da Silva Braga Junior, com vinte |ímil e quinhentos escud'a “o. 

or conto das suas quotas, tam- | socio Ma 
evendo. 08 | cudos a do socio Guimara, ten- 
reslantes oltenta por cento serjdo todos já entrado paia so 
pom as suas resolivas 
da sociedare assim o exigir, não | quotas, - na 3 
excedendo o praso de um anno.| Quurto-—Todos os sora são 

Quinto--Aponas os dois pri- gerenjas. 
meiros socios são gerentes, com | dispesados de prestarunção, 


| disponha de caução, devendo ser | porlyndo consequentemes usar 
| ARE 


gnados por ambos os saques, |a firma, sendo-lhes pom ex 
enlossos ou neceitos de leitras,| pressamente prohibldouia em 


|aseim como oulros documentos | acceites de letras ou emutos es- 


le responsabilidade para a so |tranhos á sociodade, 

| Paragrapho unico — (socio 
| Fernando Guimarães, nº6 po- 
| | | rém obrigado á prestag assi- 
“Paragrapho unico — Sor& arbi-| Jus de serviços, na: gencia, 


|trada a cauda um dos socios ge-| quo lhe 6 moramenta fabitiva. 


Quinto—No dia 31 déezem. 
bro «de cada anno se prederá 
Sexto — Bnrão feitas de com=|a brlanço gersl ordinarica pre- 


rentos a remuneração de cento e 


[rum accordo, dovendo constar |sonça de torlos os suúcicpelos 


du livro das actas: Primuiro, al quacs será assigundo,ondo os. 
ntimissão do pessoal necessario, | jucros liquidos que ellacusar 
N RAIA ond dem onobimentomu ioui depro paavquinta Ihagoilpa 
dogpedimento; segundo, 48 trans | No q trinta por centopu ca- 
dn um dos socios. Asurdas 


00 o que reprosontem parn a 
sorludado uma responsabilidade | guiando aa houver 7 
superior & quarta parte do sou a onto 
| roporção. 
| vtimo—Os balanços serão an B Soxto -Não ha prostãos su- 
nunes 4 fechar-se-hão no dia | plementares, mas 68 buneiros 
esta praca snrs, Jo Moirnan- 
des Guimarães & Compáda, fa 
tolos | ão á socivlndo 0x supilentos 


do estar lançados no livro res 


a! dint BRO er [juro de seis por centovanno, 
Oituvo — Dos lucros liquidos | Sutimo— Nenhum sugipode- 
annuses serão retirados vinte | rá eoder a estranhos a suguota 
por cento para fundo-du resorva | ou parte «ella gen conacimer 
e os restantes oitenta por cento | to pi nutros sugios quresor. 
serão divididos na proporção «da| vam para gi o direito dyprufe- 
quinta de cuda socio, . Toncia, 
“Parsgrapho unico—Os prejul-| Ojiuvo — Dando-se olallcei 
zos da sociedade serão suporta: | mento ou interdicção «qual 
quer dos socios a suciade não 


or aÃ Read o o cial Gu | RS dlmMoLvora, praia mientre 
cdi doida Quota deporiiará do os restantes socios queagarão 
consentimento da soviedado É|do falleoido ou Interdicim 
qual floa reservado o direito de | se apurar pertencer-lhesto 
pr forenoia, | | we | lanço que então su dartom a 

Decimo—A convocação da re- | collaburação «le um reprentan- 
união de socos ou assemblolas | tg «lug herileiros do socidailo 
“eldo, ou do Interdioto, sao ex- 
se pagamento fulto empuatro 


quuta de cada socio, 


lols dias “de antecedencis, galvo 


furina de convocação e serão no- 

orites é executadas 7 

ções da maloria, 
Decimo 


| em letras com Yvencimers sos 
as delibera: | prazo» de tres, Bois, nove doge 

| | mezes a contar da mortou ins 
rimeiro — Faleoido ou | terdicção, aoresoldas oro juro 
razão de sels por cto ao 


Nano Dando-se a «islução 
tivo o activo e passivo sin] f- 


ao into as quotas se acharem In 
parêm cará entregue Bo socio cvoios 


ivisus. À mocledade flea 
com o direito de amortisar a| que mais vantagens e pantias 


quota ou quotas que pagará pelo | offerecer. 
valor constante do ultimo balan- 


respondente parte do fundo de|lei de 11 «de abril de. trhove 


[ra Borges Junior, Albro Au- 


NriAgas Junior e Ferndo da 


| exportação e imporiaçãõtem n. 


trez e duzentos e vinis cinco. 


alhãos e do seinil es.| 


lulas entra 08 suclos umesma | 


|aor heriteiros ou roeprentante. 


quengo mo- | 


Nas Decimo —Em tudo o tis não. 
qo assignado, acrescidas da cor- | previsto regulará o dispto na| 


suram sendo testomunt Antos| 
esoripw som | d 


|coenta cantavos de sállaribur. 


vas & Industria, todas by jnutl- 


Sociedade por qotas|s 


miteda, nos tormomnatan- | 


ue 6 para todos os eftos ju-| 


Constituição 


de sociedade 


6424 TDOR esoriptura lavrada 
- em 168 de junho corron= 
te, pelo notarlo «dr, Antonio Mou- 
rão, desta clilade, fol constliul 
a uma sociadude commercial 
por quotas, de rusponsunbilidade 
Fimitácia, nos tormos e condiqõus 
oconstuntes dos artigos neguin- 
tum; 
1º Esta sociedade é por quo. 
tas, de responsabilidade limita- 
dn e tem por objecto o commer 
colo «le commissões, consiguações 
'8 conta propria; adopta a flema 
H, Kendall & C.*, Limitada, o 


tom n sus sóls e estubuleoimens: 


to nn rua Infante D: Hounrique 

n.º 99, d'usta olilade, 

| 2º-k' indeterminada a dura- 

ção da sociedarlo, quo deve á 

considerar-se iniciada em 1 de 

julho de 1918, 
3º capital social é de 60 


contos em dinhelro e acha-se in-' 
| togralmente realisado, sendo de 


12:500800 a quota de cada um 
«dos gsuclos Edunrdo de Carvalho 
Rendalle Augusto Kendall e de 
Ah contos a quota do cada um dos 
outros soolos, dr, Henrique Car- 
los de Carvalho Kondall, D. Er- 
melinda Kendall, D, Cecilia Ken- 
dall Ramos de Magnlhães, D. 
D. Maria Emilia Kendall, Carlos 
Kondall, Alfredo Kendall e Ar- 
thur de Carvalho Kendall, 

4.º—Ficam nomeados gerentes 
da so iedade os socios Eduardo 
de Carvalho Kendall e Augusto 
Kendall, que são dispensads de 
caução, podendo qualquer d'ellas 
representar a sociedade em jui- 
zo e fóra d'vlle e firmar por ella 
os notos e contratos necessarios 
à realisação das transacções so- 
cines, 

8 unico — Fica expressamente 
prohibido aos gerentes intervir 
com a firma social em actos ou 
contratos estrunhos aos negocios 
da socledade, 

6.º Os annos sociaes serão en- 


| Gorrados em 81 de dezembro, da- 


da sociedadegoando | 


ta em quo se procederá aos ba: 


|lanços para apuramento de lu- 


coros e perdas, 

& unico—Considerar-se-ha co- 
mo 1.º anno social o periodo que 
vul desde 1 de julho ultimo até 
31 de dezembro proximo futuro. 


6,º—Dos lucros liquidos reti-. 


rar-se-ha, em primeiro logar, a 
percentagem de 5 º/, para a for- 
mação ou reintegração do fundo 


de reserva legal. Os restantes lu- 
Borges, dquatro. 


cros dividir.se-hão em duas par- 


tes Iguaes, pertencendo uma d'el- | 
- quantias com que estes 


las aos socios Eduardo de Car- 


valho Kendall e Augusto Ken-. | 
| da caixa social, mediante o ju- 


dnlle pertoncundo a outra a es- 


| tos dois é aos restantes sete Bo- 


olos, em partes perfeitamente 
iguaes. da 

8 1.º—-So, em vez de lucros, 
houver prejuízos, sorão estos 


'suportadus pelos socios, na pro- 
porção o pela fórma que fica es- 


tabelecida para a partilha dos lu- | 


CroOB, 
8 2.º—Para suas despozas par- 


lículares o por conta das suas 


toda ou parte de qualquer quota, 


| ou representuntns, so estes assim. 

lp 
a 

| cede em todos os direltus e obri- | to 


prostuções eguaes reprentadas | & 


reserva, Esto pagamento póde | contos e mais logislação plica- | 


Ber feito de prompto ou no praso | vel, 
que se convencionar, vencendo | Porto, 25 de junho de 3. 
as importancias em divida, neste Eduardo À. Maia tédies. 

caso, o juro annual de seis por | gamas O ams sacas 


cento. | 
Decimo segundo—A sociedade | 
D 


On melhores filtrpa- | 
Ta agua vende, a psos , 
sem competenola, » 


Casa dos Filtro 
Rua da AssumpçõoT | 


6 se dissolverá: primeiro, por 


n'este caso sorão Jiquidatarios. 
todos elles ou os sobreviventes. 
ou aptos; segundo, nos mais ca- | 
sos legaes proceder se-ha á ligui- 
dação promo a del Aesrinas á ê - 
Vecimo terceiro— No caso de | al | | 
dissolução a firma ficará. perten- Guarda-livos 
cendo ao socio Arthur Guimarkes | 4626 DD in reirá parasa es- 
Ramos sem ter para isso de pa-| | trangeira desstante 


gar indemnisação alguma aos|movimento, Cartas a eteda-, 


restantes socios, Pe 


Er o, com as'inicinos, B, €. 
Decimo quarto — Mos ecagos dan 


o rulerencias, 


, a o 


Eoconomioas e muito práticas 


Formosa n.º 


participações nos lueros, poilerá 
cada um «los socios Eiluardo e 


| Augusto Enilall retirar mensal 
munto da culxa social a quantia 


le 2508UU; o so, porventura, a sua 
arto de lucros, verificada pelo 
Dilaodo, não cobrir as retirarlas 
foitas, será o saldo dobilado 
âquellos socios cum o juro de 


Bêo, ueros que nos focjo 
cb Borci? Pas BufiAgAd O GA 


lhes hão eroditados, em sua con- 
tu purlicular, n que será abonado| 


uv juro annúal de 6.0, para só 
surem levantados quando o do: 


| libure n ussombleia geral. 


7.º—S3» a socivilndo carecer de 


supprimentos, poderá fizel-os 


qualquer dos sucios, em conta 


corrente, a quo sorá «bonado o 
juro aunual do 6 9, não dovondo 


o rospeelivo lovantnimento sor 
toito du fórma u crear difdculda- 
dos á boa marcha dos negocios 
BoOriaus. k 
8.º—Fica expressamente pro- 
hibida a cessão, a estranhos, ile 


9.º —Pola morta ou interdioção 
de qualquer dos socios, tomarão 


o seu lugar na sociedade, como. 


socios, os respeclivos. herdeiros 


quizerem, No caso contrario, se- 
rá » quota respectiva adquirida 
pela soviedale ou pelos socios, 
pelo valor que ella tiver, á frce 
do balunço a dar n'essa ocoasião. 

10.º=-A presente socisilade suo- 


gaões l'aquella que girou n'enta 
A sub a firma Kendall 


11.º—A liquidação e partilha, 
em caso do dissolução a tudo o 
mais não previsto especialmenteo 
n'este contrato, qa regula lo 
pelas disposições logaes applica- 
o 


veis. 
Porto, 24 de junho de 1919. 
O ajudante do notario, 
Alberio A, Mesquita, 


Enxofradeiras 
Automaticas, de rotação 


Para vinha baixa,....... 
Para vinha alta ..,,... 


3800 


- DEPOSITO GERAL 
Sociedade Vegetariana 
Agrico 
Rua ELras Garcia, 32-2.º 
4380 


em Villa Nova de Gaya 


(Baixa), comportando cerca de 
JO pipas, com esplendido salão: 


prra engarrafamento, outros sa- 

Des mais pequenos, escrivtorios, 

etc. Alludial. . ” 
Informa Nunes ds Almeida, rua 


mesma, 
taria; 


ou em p 


| quotas 


2850 


“ ARMAZEM | 


4607 WU bematze SE um magnífico | 


n.º247, 1º--provisoriamente 
FILIAL EM LISBOA — Ru 
Correspondentes districtaes e agenias já montadas em todas as cidades e villas do paz Css pe 
| Brevemente: DELEGAÇÕES EM HESPANHA E BRAZIL És 


LA Commissão Organisadora d'este 3anco tem a honra de participar nos seus accionistas e futi UL= a j 
ros cllentes que já cffeotuou O respectivo dposito de harmonia com o aisposto no artigo 4:º do decreto a 
de 21 de outubro de 1907 e Lei dao 9 de setenvro dae 1908, cuja importancia ALoou á order do exc. Ministro ! 


devendo em principios do primo mez de julno, dar inicio ás suas transações. 


i Spedo dai PO AAA; 


Constituição. Me, socigiade 

Pora os devidos effeitom ge 
po que, por escriptura de 

do corrente mes e anno, la- 
vrada nas notas do notario no 
fim esssignado, foi constituida 
entre a firma G. DA CUNHA & 


Cs. LIMITADA, Armenio da. 
Cunha Rebello, Josó  Pivoa um 
Correia, Abilio Alçes- doa Pois e. 
Mario da Costa Púbeiro, uma | 


sociedade por quotas de respos- 
sabilidade ilimitada, nos termos 
e condições constantes dos ertl. 
gos seguintes: . | À 


Esta sosiedade edopte à fi 
ma ARMENIO REBELLO, L 
MITADA o fica tendo a esa 
de e esgriptorio ou unico estado» 


lecimemo  comemereia!, ns rua: 


trinta e um de Jaceiro, numato 


cento e dez (antiga Santo Anton.) 


nio), podendo estebslecer pa 
sucçursaes ou flliaes, no paiz 
ou estrangeiro, que julgar con- 
venjentes, desde que por todos 
os socios jsso seja julgado con- 
veniente; k 


$ unico —Nenhum gos socios É 


oderá negociar peperedamens 
e-—ou associado com outrem, 


sob o mesmo ramo de negocio: 
porém, d'es-] 
ta clausula prohibitiva, os so-l 
cios: José Joaquim Correia, so-| 


—exceptuando-se, 


cio da firma CURREIA & COR- 
REIA, com séde na rua Sá da 
Bandeira, d'eeta cidade, e de 
gociedade com a denominação 
d+ SOCIEDADE DE IMPOR- 
TAÇÃO E EXPORTAÇÃO, LI- 


MITADA-firma e sociedade: 
em que figura como socio € ca-| 


pitalista sem qualquer geren- 


cia— e a firma societeria, aqui, 
G. DA 


rimeira outorgante | 
UNHA & rt IMITADA; 
| 


O seu objecto é o exercicio 
ds commercio de importação o 
exportação, bem como de com- 
missões, consignações e conta 
propria; | ; 

3.º 

A sua duração é por tempo 
indeterminado, e, para t 
eííeitos, O seu comêço se con- 

desde a outorga da pre- 
gente eia in 
e] 

O capital social é de vinte e| 
cinco mil escudos em dinheiro, | 
dividido em cinco quotas. 


iguaes, já integralmente resli-| 


sadas;, ag 


Não haverá prestações Sup- 


plementares. A sociedade, po- | 


rém, poderá receber de qual- 
quer dos seus associados as 
uize- 
rem supprir as necessidades 


ro de seis por cento ao anno; 
B.º 


O uso da firma social fica al- 


Tecto a todos os socios que des- 


de já ficam nomesu;js gerentes 
isentos de caução; . À 

9 primeiro—Fique bem enten- 
dido que a generalidade d'esta. 
facul ade, é só pelo que respei- 
ta á essignatura do expedien-| 
te de giro commercial, porque. 
todos os títulos de responsabi-. 
lidade, que obriguem ou one- 
rem a sociedade, serão sempre. 
assignados por dois socios; | 

4 segundo. —O uso da firma 
social limitar-se-ha unica e ex-. 
clusivamente aos negocios e 
operações socises, ficando as- 
sim vedado, o uso da mesma, 
em acceites de lettras de favor, 
Brogigso “oNio PUMA BrEParo gu 
responsabi io & sociedade; 

po] 

A cessão de quotas a estra- 
nhos fica dependente do con- 
sentimento da sociedade; 

[e] 


Todos os socios, se obrigam. 


peio presente pacto & dedicar á| 


sociedade toda a sua activida-| 
de e eptidões, procurando en-. 
tre si distribuir o trabalho da 
da fórma meis igueli- 


$ unico. —-Do que aqui se pa-, 
ctua, fica de oa irma G | 


DA CUNHA & C.*, LIMITADA. 


Os balanços sociaes, para 
apuramento dos lucros ou per- 
das, serão encerrados em trin- 
ta de dezembro de cada anno, 
e dos lucros liquidos, que se 
apurarem, far-se-ha a seguinte 
applicação: a) Dez por cento 
para fundo de resêrva legal, 
emquanto este não estiver rea- 
lisado ou sempre que fôr preci- 
82 reintegral-o; b) Dez por cen- 
ara o socio Armenio da. 
Cunha Rebello, como retribui. 
ção do seu serviço; c) o remea- 
nescente será dividido ém pars, 


tes iguaes por Lodos os socios, 
artes proporcionaes ás | 


quotas, caso a sociedade venha 
a consentir na cessão de parte 
de uma quota o : 

As perdas, se ag houver, se- 
rão 


parte da alinea c) do artigo no- 
Do. 
1.º 


Para as suas de es. 
soses, poderão os socios retirar 
mensalmente da caixa social, 
as quantias em que accorda- 
rem, delibe m, deliberação 
esta que deve cons da. 
competente ecta; 

' RB. 
A convocação das assem- 


menos ; 
5 unico. —Ficara salvas as dis. | 


posições 
especiaes E 

A morte interdicção de 
qualquer dos apelds não implie 


da lei, pars os casos 


+ 


im 
“pe 
Bé.' 


Fire 
ido astivo e passivo social, e, só | 


Liceu Alexandre Herculano 


JULIO CESAR DA VICTORIA, |& 
| Reitor do Liceu Alexandre | 


[5419 FASo sabor que até fs 


“condições de admissão so con-| 
agos 051 


daria approvado pelo decreto 
| 11,2 4:790 e no artigo 77.º do de- 


supportadas em partes 
| iguses por todos os socios, e em 
partes proporcionaes ás suas 


| 6083 
no caso da segunda 


a) 


" 
“ o “ 
ali ra 
e .*, 
- : e ip 
e = a 
Y 


“Capital, cino milhões de escudcs 
'NO PORTO — Rua do Almada do q 


Porto, 25 


- que continuará com os socios 


sobreviventes QU PÉDAROS A Fora 
do alicoldo ou Abra ES 
aquelles assim o ARE: No 
caso contrario, será a respoctl- 
va quota adquirida pelos gocios 
sobreviventes ou capazes, que 
pagarão mo preso ds um anno 
aos herdeiros ou representan- 
vos do faliecido ou interdicto, o 
“alOF Que para a mesma quota 
regular da esoripturação so 
cial, aorescido do juro de cinco 
por cento; : 


14,9 
Esta sociedade, além dos ca- 
sos previstos na lei, só se dia- 


solverá com o voto alfirmativo 


de tres dos seus associados, pe- 
la menos; 15. 


Dissolvida que anta a soc! | 
dade, abrir-se-ba & licitação en» 
os socios, para acquisição 


quando nenhum dos socios 
queira fazer « aoquisição, é que 
nos termos da lei, poderá ser 
volada a liquidação por outra 
fórma;. ndo | 


EC 


abril 
e mais legislação applicavel.. 
Está conforme. 
Porto, 18 de janeiro de 1919. 
O notario, 


Manoel Ignacio de Abreu Couto 
—  éAB || 


Magalhães Novaes. 


EDITAL 


Heroulano: 


16 horas do dia 20 de 
julho proximo se recebem na ge- 
cretoria d'este Liceu requerimen- | 
tos para professores provisorios 
no anno lectivo de 1919-1920, As 


curso são as estabólecidas no re-| 
gulamento de instrucção zscun- 


creto n.6:787 N. o publicado no 
Diario do Governo n.º 98 de 40 
le malo ultimo, Estas condições 
ncham-so afixadas no átrio do 
Liceu, 


Porto e Liceu Alexanira Hor- | À 
| culano, 25 de junho de 1919, 


O reitor, 
a) Julio Cesar da Victoria, 


dosé dos Santos M, Ron- 


“Calves 


5482 ASONVIDAM SE todos os|. 
créilores d'este senhor, |! 
que não apresentaram alé agora || 


anota do seus creditos á com- 


| missão liquidataria, a fazel-o no 
| »apaço de oito dias, a contar dul E 
hoje, para verificação cxacta do 


passivo. | | 
"Este aviso é extensivo a todos 


os cródores, quer em conta cor-|& 
rente quer a 


portadores de quaes- 
quer titulos, 
sSéde du Conmissão Liquidataria 


“R. Sá da Bandeira, 323 


Hompanhia União Fabril | 


Serviço de obrigações 


Saio NJ OS RRAReIoR paga Eo | 


procedeu, forem korlónias as 
obrigações 19 8 e 1917, cujos nu- 
meros vão ser publicad.s no 
«Diario do Governo» + se acham 
patentes nos excriptarios da Cum 
panhia, na sédo em Lisboa, us 
Agencia no Porto e na rua do | 
Commercio, 105 e 107, | 
Amorlisou se tambem o saldo | 
dns obrigações da, emissão do 
1904 que lhnvin em circulação, | 
Todas estas obrigações deixam | 


[lo vencer juro desde 30 do cor-| 


ronte moz e 0 pagamonto «o seu | 
valor nominal, bem como os dus | 
juros relntivos ao 1,º semestre | 
de todasas obrigações eMaciuam | 


|se deBde o dia 1 de fulho proxl-| 


mo futuro em Lisboa, na sede da | 
Companhia, rua 24 de julho 170,1 
em todus os dias uteis (exco- 

ptuaniio os sabbados), das 10 ho-.| 
ras da manhã ás 4 da tarde, e no. 
Porto, na Agencia da Compa-| 


nhia, roa Mousinho da Silvoira,| 


n.º 257 
Os impressos respectivos for-| 


| necem-se desde Já em qualguer 


destes pontos, assim cuino na 


“Agência Central de vondas da! 


Companhia, em Lisboa, rua do 
Commercio, 105 e 107, | 
Lisbor, 23 de junho de 1918. 
Companhia União Psbris 
(5) Alfredo da Silva, 
Presidente do sonselho de admi- 
nistração, 


"Ordem do Carmo” 


2.º CONCURSO 

MEZA da Veneravel Or. | 
dem Terceira de Nossã | 
Senhora do Carmo, d'esta cicinde, 
annuncia que recebe propostas, 
por espnsço de 20 diss, para o 
ornecimento de generos e artl»| 
os para consumo no seu hos. | 


| Dita para o quo serão forneci- 


dass insirucções na respectiva as 
creteris. 

Porto o Secreteria da Venera-' 
vol Ordem Terceira do Nossa Bo- 
nheru do Carmo, 8 do junho de 


1919, 
O secretario, 
* Amlonio da Silva Marinho, 


Escriptorio de antiguidades 


Rua da Alegria, 348 
Armarios 
Aroas 
Cadeiras de saia 
Camas Lula XVI 
Fulanças 


Bibelota. 6387 


À 


a da Magdalena, A8--predio todo. 


Em tudo o omisso, regulerão | 
as EIRORIE CA da lei de onze de |: 
e mil novecentos e um, |: 


PEDIDOS A ; | 


Eu “mu 2 O 4 
| | É, a ] ie 
| PI te (60 


Et 
4 


Ê 


VA. 
Eid : 


av 
ao “da 
| | | : 
- 3 
A 
EA Er 
a be 


o MD FU. 
+ 


de Junho de [919, | Resta 
Gimento ingloz Hiltom 


Garantido para os trabalhos de maior 


response" hijigede Es 
PEDIDOS AO» 42º "ORTADOKES: 


ar 


- 22 ch 
[e Fa e. 
- Eva , a dr 


Eras 


6450 


pe E 


José da Silva Maia & Cº, Limitada o 
RUA BELLOMONTE, 12-1º -- Tlophonen“ jim 
| Ea RR > Epa a RD Br: 


Eistisor sas 


PEDRAS dan. 
s+ de malo | 


Epoca de 1919 — ig 48 Cutubro É 


Director clinico—pDr, Felix -Maciado Junior 
Clínico adjunto—pDr, Acacio Ribeiro duz Sanios 


Aguas -—-Bicarbonataras, sod'vas, fluoreindas, Jitinadas,. 
E: ferry ginosas, gazo-carbonicas, radio-nolivns — 
alcalinas + .udo de 5 nuscentes de variada composição, 
8 UMA com suns curas espociaes em casos de 
apepsiu hipo e hiprersiúmica, duengas do figudo 
— Lrtiage biliar reval— Gota 
—Obesidude—Arlrilismo— Empaludismo 
-—Em «dloenças de senhoras (uter: anexines) foi o. 
anno passado Iniciado oom baile e surprehen- 
dente exito o emprego da ngue go uma das nas 
centes, sobretudo nos vasos de 
— Amanorrda, «dlismenorrês, leucorrêa, melriles, eto, 
— Timbem o anno passado se ubservaram, pelas | 
anályscs do nosso Inboratorio a cargo de um aha-. 
lista competente, brilhantes resultados em 
casos de—Diabeles! oblovo-se sempre reducção | 
e muito frequente o dessppareocimento total 
do mssucar, | ee ; 
Clima —Esta estancla, sita a 600 metros acima do mar, 
de em meio de um amplo e muito piltoresco vale 
4. povoailo de castanheiros e luleado de montanhas 
montanha atias-de 900 é 1:200 mutros—sita para mais den- 
tro de um amplo e formoso parque de coníferas 
e outras essenclas forestaes—=dotada do condi- 
“ — ções climatoricas excepcionavs (ar secco, muito 
puro e isento de variações brusosa de temperatu- 
ra), é propicia como nenhuma outra para a recu- 
peração de forças por parte dos | 
—Convalesoentes e dos depaupérados, quer 
pelo esgotamento nervoso que deriva da intonsiva 
vida de agora, querpola perimanencia em climas 
; quentes como os do Brazil e da Africa. 
— Não serão recebidos os portuloras de doenças cuntugiosna, 


=> 


in Banhos de immersão, duches, icrigações VA- 
Balneario * Eglnaes e Intostinnes, eto, | | 
MASSAGENS para os (lois sexos, 


ASSISTENCIA PHARMACEUTICA — GABINETE CIRURGI- 
CO — LABORATURIO DE ANALYSES CLINICAS 


— é 
HOTEIS 

Todos situados dentro do parques 

Hluminados a luz electrica é servi. | 
| dosde purissima agua potavel, A 
HOTEL D9 NORTE ua Ronda, a curgo de um aore- 
dA TEST ditado profissional, acaba de ger | 
24: CLUR su TEL radicalmente reformado para so. 
k conseguir um regimen alimentar: 
4 melhor adequado ás suras de Pedras Salgadas sem ser fusti= 

dloso para os carecidos apenas de repouso 6 revigoramento: 
de forç 5. é 

Pedidos de quartos e de esclarecimentos a 


 Vosé Manoel Soleiro-Pedras Salgadas 


HOTEL AVELAMES 
| GRANDE HOTEL : 


1! 
1 
| ER) 


Distrnoções — Além das que proporcionará o grande. 

E Crsino-Thedtro de Pedras Sulgadne, ha as do grando lago do 
parque e ns dog divorsus jugos: tennis, patinugem, tiro ao al: E 

o) voçelo,, etc, é TIA - É 

| Estação telegrappho-postal, dentro do parque M 

] Estação do caminho de tarro, a 20) meros do parque. N 

à Serviço de comboios — muito melhorado por haver já 

; curvão, 28 dp cpibaa 
"“Quaesquer esclarecimentos estrunhos a holeis devem ser. 

pedidos á dio 


k " Companhia tas Aguas de Pedras Salgadas. E | 


Fi [| 


 PORTO—Rua da Cancelia Velha, 29-1.º — Telephone, 819 
End. teley: GAPB, PORTO 4308 


Limited 


Impres'imo ing'ez (4 G/O Funding, 1960-1990) | 
amortisavel dentro de 71 annos, po: meio de fundo 
de am rtisação. ERES o 


Juros pagaveis semestralmente | as 
em | de maio e | de novembro 


Preço da emissão libs. 80 0/0 


PAGAVEL COMO SEQUE!: a 
1º Pagamento de uma só vez libs. 80 por cento, ” nto 
2.º Por prestações: E ga 
No acto da subscripção,. nana líba 5 >» + " nd sy , 
Em 20 de julho de 1919. ns. libs, LO por cento es y 
Li 21 de DROSTO, deve ne Chan dire sa liba, Li » í » a 
» 18 la getembroO...esaucanana ca Jiba, 10 Ê “a tu” “ea 
» 16 de outubro, acesas O q a libs. 10 +» » o 
» AS donuvembro,...cec. ce Nba 10 & , Pe 
. HM de dezembro sesseesshos Hbs, 15 » » l AN. 
» Bdejanciro de 1920,.,,..... Jlibs. 10 +» b bra a 
Pa 


libs, 80 BU.a bj 

O 1.º dividendo será pago em 1 de novembro de 1919 sobre 

cada libra. 1.000 subscripias coma segue; ol E 

Por subsorirçãos Tílulos liberados Por prestações 

Até no dis 21 de junho,,,..,.. iba, 1.9.2º%4 Kb. 02,3 a. JF 

De 23 A 29 de junho...sesve-o lia. 1.7.7 o A Hb, 0,1.6 ', E 

» SOde fundo a 6 de julho... Jibs, 16,1%, Ub, 00,9% . 
J a 


4º a “ 
" atas Le 
DA 


4 


od Pe: E 
ER 
Y e 


Y >, 
LA 
A + 


» Tdejulhoa 12 dejulho., 1bs. 14694 ai eso 
As subscripções dovem ser feltas em multiplos de ba, 50. er 
Os titulgs podem ser nominaes ou no portador e podem ficar És - 
despositados em Londres, na sódio do Londou & Brazilian Bank, 


Limited, para cobrança dos juros nos seus venciméntos por conta 
do constiluínie ou podem ser remeitidos ao subseriptor mediagto ui 
enpeza do correio e seguro, RR 
Os subscripiores domiciliados em Portugal estão Isentos de | a 
todo e qualquer imposto ou taxa do governo inglez sobre titulos Rs 
ou juros, PRA 
Todas ss ouíras informações podem ser obtidsena Alial do 
London & Braziiisu Bank, Limited, 9, Rua do Iufsote D. Henrl- 
que, Porto, sendo ss ordens de effoctuadas sem despeza prao 
subscriptor. são” 


RE 


q 


Arco de ferro americano 


o . 
A e 


De diversas dimensões E 
Arame galvanisado 0.º 12 e 16 | “ Ea > 
| Arame queimado nº Be13 

Para entrega immediata Boda = 


TOS os A 

s 
Gas 

| vá 


FERNANDO BEGON ars 
Tuiaphons, 3:216 aa 


Y 


s ER “ rir 


o ponto de vista miorobíologico, rn. uz 


86 O estabelecimento hydrothera, : 


p 
ado içÃ Es fair: 


À penar sur TO 


us de S. Vicente? 
“Na estrada de Cette a Entre 0s-Rios 


sua P'IACIA regonhenido Pe 4; quinze reto: é CR 
já a o Yuedar ul Parto pda O. “iram ARA a 
ER dotrçar do à pair, ER Eu 
“Mom. E aliar im: Ny mito do NM 
Bronunitem ammasvam, vie, Etr vto, 
Ba or Dulfarea, vb: Bull be dd dr dedaas sauiyasdos, a 
| is alealinas de entie na da subiu. Gão dure so a pó PenOSA, sed 
o dao EUE. P=. 'sus' Au “4 
o vm ma ioo Cnarle 
“O, com &s NOVAS. & ol Mi. 
* tallações e com os mais ape risigóndos epparcihos par. A af ica- 
ão de duche, pulvecisação , 1. o ampio Gram o Hotel do 8, 
Vicente, com secommodaçõo- [aiu maio ue 160 pc ca, can ORO b 
leniex condições e hygiene, ucl; mica aterics Abtloo9 de junto. 
-—  Tma boa pharmacia e estnçio postul, uervom esta estância, 
- Esta Estancia 6 servidu pelas utações de Getla, carro de var- 


sopuida to 


como mostra a saalyse for pulo sô 


reira, trens à automoveis de alugu=r. De Ponafial, cominho de ferco E 


de Pevafial & Lixa e Entre-os-Rios. 


“Pedidos de aposentos « Domingos Pontes Vasques, 
= 'Qrande Hotel de S. Vicente—Entresos-Rios. 
+ a o informações: 


tao: Pharmacia Contral— Rua 3 


(EM ORGANISAÇÃO) 
Capital: Escudos 5.000.002$490 
(Cinso mil contos) 
Telegrammas: INDUSTE.AL Telephone C. 235 
| Auctorisada 2 sua constituição por 


E Ro de 3 de setembro de 1913, pulti=| E 
" cado no “Diario do Governo” de 6 do|. 


= asp mez, 
Prestam-gg esclarecimentos nd gra séde; 


da gua HO a 148—Rua de 8. Ricolau, da 4 
LISBOA ——— 


substituindo Em LOCIS OS Casos o lodo 6 os R 
pm PdvLI6, adminis: rados sob do dia forma E 

sy: Me td alguns inmamo A 
E 
4 7 (GOTTAM VEOBTALO-JODICAS COLLOIDAES) po 
k | 


Curando ; 


À QEEUMATISMO, ASTHMA, ARTHRTTISMO 
É ARPERIO-SCLEROSE, GOTTA, LYMPRATISMG 
-  HoLestias DS PELAR B SYPHIUS 


DEPURATIVO IDEAL 


o. O seu estado colioidal ou de *“Vitalisação” torna 
; o mais podercio aceelerador ds nutrição goral, 
PP .: MECDO DE toma. - A Seas pe Rae nóis 4 do UU. a DO quam 
 W DO O rConsuitar 8 brochura qUe acompanha cada Irasoo) 
à brpoetro Cormat ; H. DUBOLE, Pharmecentio. 7, Boo Jadtn, PAR'S, 
É Lisboa: OUNIEL & OULIGANT, 15, Rus dos T-patairca. 
EM TODAS AS PHARMACIAS. 


Grande Hotel Cruzeiro do Sul 
: VIZELLA == 
Aberto desde já | 


antigo e acreditado Hotel, situu “o ny Centro de Vizella, 
lntelrasmeate iluminado a luz electica, tem amplos o 


bo “hygtenicos quartos e aposentos para furiiias, todos bem arejados 


2» 


€ cunfortaveis. Serviço de cosinha primurosu e vinhos escolhidos. | * 
Para correspoudencia e mais esclarecimenios dirigir-se ao sou 


novo eo prigias o. 
A Antonio Gama, 


El TegitimoKI KEFIR do Saiêsso 


»  Preparsão segundo fórmunla do abalisado clinico DR. KQ= 


Aa, 0, kb 41 


Lu: plerro. 


do Janeiro, 203 E 
LISBOA, Drogaria Peninsular—R. Augusta, 39 e 45 | [E 


a — Ber mar Pira 


2465 | HR 


é 


“b O mm 


ALT Dt dd 4 (id dei. EO pv" 


- is, 4 


Po rama 
hi 


[a 
* », 
“ 


m 


naus e iquitoss. 


Pará e Manaus 
Via Lisboa s Sadeirz 


age, + 


& DAILOS + 


n 1 


e Saxtys 


E SANLOS 


Avisam-so 08 fi 
para Viotarie, ?Zaran 
Orande 45 mul, Palo 


O md am) 


- “á, 


ki 


Now York 


“Casa 


5877 TYEZEJA-SE alugar fado, 
já, ou por compra, um 
casa com quintal, no sitio do 
Aguas Santas ou Alto d'Aressa, 
irigir informações á Tabaca- 
ria Tiborio, Rua dos Calde'rel- 
ros n.º 8. 


Agua da Curia 
És Curia os que solirem 
dos fino vu Doxiga, 


Ours o Arthritiamo, Rheuma- 
tismo chronico, Góôtia, Lithiase 


bitiar, Líthiasa renal e catharros 


chronicos da nessa e utero, 
Kepresentante «deposiéxrio 
no Perty: 
Alfrado Kibeiro 


190, Rua dos Caldairesiron, il 


LIVERPOOL 


Jacques Brown & 0.º L.td 
19 South John Street 
"Gonna raspa 
“e avarias 


CONSIGNATARIOS 
DE NAVIOS 
REFKHENCIAS: 


Bank of Liverpool É 


Comp. C. de F. de Guimarães 
Bociedad: anonyma de respon- 
sabilidade de MUmitada 


— GERENCIA DA DA COMPANHIA 
PA rms, os snrs, obrigacio- 
nistas d'esta 


Corinhos do 1% 
ue des cbr 
pPEDA (das a 


tes: Lisboa, 


| oneski, com verdadeiro fermento recebido direotamente do Braga 


o nirasadião pelos melh>res medicos do mundo, por sena Ay, 


| E x aanaviihoae resultados, | 
Alimento vigoroso e antiiífio, Certificados medicos & disposi- 


dos clientes, 


“Numo-neurasthenia, insgr? Rá, Cida 

— Espenisiidadess Transtornos gastricos e intestinses. 
| as Pi “ari cigana [4 E Eq 1a Ro RESUMBM.SE 
Pr a 


eb gata 
Companhia de Saguros , 


“A NACIONAL 


Sódio na sum A Sa, pa Avronida va Libers 
dade, 14 —LISBOA 


FUNDADA 
em 
17--4--996 ' 


509,0008 "106.26 N 


Seduros sobre a vw. 4 huma a 
& Cu cvk 


o S05. am. de, 
* T8sp. dimitaúa 


ritimas 
8%, 1.º 


o UR + “ 


! incendir : a 
a Ne'ogao. io no Porto-Rva 21 | 


Da ide, to. 
RN A sr rs 


Aguas minóro-medicinaes | pI ) 


Ponte Nova de Verin UOLIDU 


CARBONICAS- BIARBONATADAS | 1035 
FLUORURANAS-SODICAS-LITES 


Premladas com diplomas o medalhas de ouro 3 
em diver:as exposiçrem 


od 


De resultados surprehencentos ma Curse deco as do 
“estomago. figado, obesidade, bexiga, rins, diabetos, artri= 
tinmo rheumatismo gotoso, hemorroidas, erupções do 
pelle, colioas, dispepsia, etc,, sic, 


insubstiltuivel como agua de mesa 
à E é 


Pianos . 


” 


| CASA ABILLO SABIXHU 


0 w PB estabelecimento mais antigo do Portu 
a Ed : 


- COMPETENCIA PELA QUALIZADE —— 


CANCRILA VEET*, 97-- PORTO 338 


- Estcmago, intos!inos, Ego, arteraçeciarose, 2 ceobhis |! 


Accidentes no trabalh. 1 


(| soa idonun 6 que quelr. 


pedsamentos estão dois 


a pues dos decreos ns |, 


588, 4748 e 5524, datados 
Sia em urente do té de crtubro 
| do 1216, 12 de julho q “ e Ggosto , 
de 1918 É S de maio é 


Pora fo 
pi 


Companhia do Colimnho &) 


Compre q vendem 


i |Sá & E. Limitada n 


4, W. de Aimeida Garrett, 16 RM 


PrOvTO 177 


Tadinhos 
NOLEZES, de qualidade 
superior, dos n,9º 4 a 


66 


meto ha Forton* 108 


modern ,apro risdo para peque- 


Pina vu grande industria, em con- 
» | dições para grrnde empreza in- 
E | dustrial, com um grande terreno 


junto, que dá para sugmestar s 


> "| Isbrica, 


Tem mais, msgnífics cxsa de 
habitação, com grande quintal, 


WE: | «gua une nada, EuZ, eu, vivenda 


(de gosto, que serve pria 3 pro- 
prlotaro da fabrica, ou para o 
dieger rp, 

Esto nego io: 6 tratado com 
todu a seriuviadeo, é só com pos- 
com - 
prar 6 hos sa truta, 

Pera informações, rua dos He 
roe» de Qhaves n$ 90U (artiga 
Duquezs de Braganca) das 18 ás 
16 horas, 


——— a O. as = 


Automovel 


5409 FXOMPRA-SE, Carta a esta 
redacção, a CA, | 


Comp. N. de Cam. de Ferro 
Sociedade rfp Porra 
bilidade limitada 
CAPITAL, esc. 934:365800 
Nos termos do artigo 13.º Agi e 

tatutos se faz publico que 
teio das obrigações da série «Mirana 
deua-Bragença» à que se procedeu 
em & do corrente sab.ram sortea 
dos os mumeros 39:286 « 39:290 e 
47; a a 47:445, 
O pagamento dos juros e amorti- 
pio 'esta sério relativo ay piri- 
meiro semesitro E np gre 


a a ulho 
Ss. rd ves, Te, das 


és Prieto a o Pra nuará em tod 
os dias uteis até 18 do refer.do ça 
e A ás sextastfeiras pars as re- 
“ar conferidas em s 
bag 5 amento tambem se reali- 
sa no Porto, na filial do Banco Na- 
gonal Ulivemarino e no Banco Al 


Lisboa. 12 de junho de 1919,—0 
direcior de dido, Belcht 
Machado, 


di 
; É, b 
ad fa À í nd pá 
dia Lo . 
D “ha a pl 4 


AA : o 


sul Rope 


Beni, Rio di Jazelro | 
Bahia, Rio de Janeiro! 


LBAM sómento agua da 


Forto, 23 de junho à So Eng. — | 


Ro tl U To htrrA! 


or José | 
8139 


o El ' LE A 4 “ W. . " ' y R j * ns 
pd É a 
E rtoy RE FR; 


“ad io tha po À 


He o Intaste OD, Me e tyr 9, B3, 1.º 


EN Tolophvuta 


au Porto o ud 
Fongngoicos, 1'n6 a 
Crua, 400 
- * - ” - | 
À et : avg! ser iva AESA 4 
.. sm do n t * R . "8 
=» so. . “ ed 


Sa TAI EMA CA RO as 


o, e TT ço A, 


“EOOTH LINE. 


Pará, Maranhão, Purma-, 


hyda o com trasborao no 
Pará, para Conrá, Mas 


De Leixões, om 80 de Hã: 

nho, As barcagas carregam de 

|25 a 28 dy junho, Não ucceita 
! passageiros, 


Do Leixões, em 19 deju- |. 
lhc. Acceita passageiros do * 
1º e >* classes e carga, 


GREGCRY 
Hildebrand 


LAMPORT & HOLT LINE 


| MFBCLO pos .” insano e cargãe. 


CEMOENS 


Directo 


HERSCHEL 


| Directo 


De Leixões, em 16 de ju- 
lho, Recebe carga, 


De Leixões, em 30 de ju- 
lho, Recebe passageiros de 
3.º classe e carga. 


- mn Vrogadores do quo so aconitamni conhocimentos a froto corrido: 


Antonina, *%, Frenoisoc, Sauia OatLarina, Aracajú, Vora 


“ o Porto Alegrs, com baldenção no Rio de Jane: o. 


“WARD LINE 


| Do Leixões, em msados de 
RP Aoceits NES, EM 


| PANUCO 


Pintas. RL A data io rd 
Navio do 300 toneladas prompto a 
sahir para qualquer porto. tuo 


| | Rua do Infante D. ip Dai 75 
— RE o 


e a 2 seanir 


- Para Bristoi an | Bm 28 do junho. 
Fara Londres | Mailard | zm 80 do junho, 
rara Copenhasen, ) tai md 


8 & frotes corridos pa- 
ra os portos 4a Dina- MORSO 
marca, Noruega e 
para  Gothenhurgo | do; É 
Para mais esclarecimentos divigir sos agentes; Kendall, Pine 


to Basta 4 C.º, Limitada, rua do Iufauio D, Jour: mus, 73, Er 
'elevhome nm 470 


Fara as fabricas de fiação, tecelagem, malhas, ais, 
papel & cortiça | 


o. De e electrico 


Por meio dos apparelhos ELECTROSYDER? puivnt “dos, offe- 
reco numerosas vantagens pela sua; 5156 


ECONOMIA, LIMPEZA E COMMODIDAD: 


Mais de vinte fabrícas em Portugal certificam estas vantagens 
Para propostas e informações dirija-se ao depositario: 


J> BL. VENDREEL 


R. de Cedofeita, 228. - Tel. 1167 —Teleg. JOVEN 
PORTO 


ENXOFRE 99,68 À 


“PUREZA GARANTIDA, é a E. 


E SULFATO DE COBRE 


Em 2 de julho, 


para 


j: IGLEZ, 99, MO 4 
p Do Arthur A, Gaspar 
Rua di de Janeiro, 109-4.º--—Porto  Teleph, 1204 | 


Dopositario na Regoa: Manoel J. in Valonte 


| ESTÂNCIA THERMAL DAS TAIPAS. 


y * [0 12, vonuem-so us curdo Com 
-. [ATA kitometros da estação de Braga e a 7 de Quimarães 


VENDE-SE 


Y: | 4865 U” edificio para fabrica, 
w construosão solida e 


As unicas aguas do paiz para a oura das doenças 
da pello. 


Tratamento das affecções dos aparelhos respiratorio, digestivo 
» genito-urinario; rheumatismo; manifestações artriticas o pai: 
títicas. Eleotroterapia, 705 


Hotel das Thermas -|.º ordem 


ENSINO COMMERCIAL 


Lições do INGLEZ dadas por professor INGLEZ 
Lições do FRANCEZ aucas por professor FRANCEZ » 
Lições de COMMERCIO adas por professor PORTUGUEZ 


ão ip a senhoras dadas por professoras 
Em casa de e debaixo da direoção do cunhesido professor 
INGLEZ 


Edmond El. KHiley 
RUA Dos BRAGAS, 196 
10 minutos da Praça da Liberdade a pé, ELECTRICOS 7, 8, 1 


Ha só 4 alumnos em vada aula de linguas 833 
Ha só 6 alumnos em cada aula de commersio 


Permittindo assim um ensino mais indi- 
vidual e por isso o mais perfeito e rapido. : 


E ROVOS EMPRESTIMOS BRITANHICOS 


4 4% Funding 1980-1990 


Preço da isa Lb. AA por cento 


4% emprestimo da Victoria 
Amortisave] ao par por sorteio anna! 


a começar em ! 46 estembra de o) : 


Preço dz smmsaso Lhb. 85 por vento 


Todas as informações com o > 


“JONDONT BRAZILIAN BANK, LIMITED 
& Fua Inseto D. paris = PERTO e 


eis 


E . Ta 4 Ed 
a Pp . Er ” + oe 1 
ks m Ps. val - q 
Y oba E RE RR q prtsásio 


di 


vá 


Ja Belgo- Portugueza PRY, 


/ Rd PRcal é Ê 


DONAS — ia a TE DR ne de Sa 


“iloyd Bragleiro 1 


Ps: viço “de paquetos Carrelor para “8 portes * 
“dl, à sahir d6 Luixões, 


| 
[me itineladas em 29 [5 Bamba, So das 
mbuvo. Sehia, Big de Janeiro 8 Santus, a 
ueboido crrpa com baldum à Nu. «io dl 


q, Prev Pac anonuA, q C qr iisog 


É erga Rio Grande do Sul, Felo... 


E aemnificas Siga: ERasA finda g 


q 


im PASSAREM DE 3º SLSSE, ESG. 63348 é 


"m OAFgR O passageiros, 
' um Portugal: 


ienry Burna ay & C 


NO PORTO es “EM LISROA ma 


trata-s6 com os agentes 


Nova Alfandega, 292). Buy dos Fanqueiros, luv 
lophono n.º 885 = E a nº B:866 


LAN Is3 
a feapa tas pico nr 


ELOYD ROYAL BELGE 


É E de vapores entre Portugal 8 Anvers 


E Para ANVERS 


“por IINTCGLTININ: —a sahir 
+5 do corrento. por 


2 carga trata-go oca 25 Rgontes 


Ass .e4 
“Ad ” 


6261 
CAs ln 4 çs ar 
Henry Burnay & CG: 


7885 Rua ds Nova Altendoge, 2A—Porto 


“'có regular quinzenal entre LISBOA, PORTO - 
e ANVERS-BRUXELLAS 


(Srevementa semanal) 


| “das de Lisboa a 15 e 30 de cade mes. 
“das do Porto a 2 e 13 de cada mes. | 


“imas sahidas do Porto. 
ds julho o vapor 


Marguerite Pry 


“Nmentos com fretes dirootus para Londres e outros 

Ee Ro, Poty portas Se Casado gado 

«Sor adelpkia: vortos do d - 
baismtá com baldeação em EC ceia 


tes no Porta; 


| ey, Antunes & Cº Ls 


-argo de S. Domingos, 62 
TELEPHONE, 1.576 


Ddorske Dampskibs Linie 


“STANDARD” 
Para HULL o vapor TRIUMF 


A mahir em 26 do corrente. 
| OS AGENTES: 5195 
ka “A T. Pinto Vasconcellos, L.“ 
“""ISBOA PORTO 
- -Gosodré, 52,2º |Rua do Bomjardim, 52, 2º 
chons, BIO Teles "one, 746 


JECLL é KNUDSEN | 


2 and 


wIpor hollandas 
HELENA 


bio nOrvagnos 
SICILIA 
Capitão pança 


A ahir em 80 


Chssand'S 
Ec 'Tron- 
ditodos os | 
“a No- 


de jua:: ds 


Pathonbur 
Súmo,M 
ziodos os 
pia Sueca 
Osé 

Fis esclarecimen tas; diripir-se a 5049 


JERVELL & KNUDSEN . 
"Largo do Torreiro da Alfandega 4, 1.º 
PORTO 


PA LIVERPOOL 


O vapor “YARMOUTH” 


Esporado brevemente, 
“Parecimantos dizigir aos agentes, 


1 7 Piaiy Vasconceilos, Limitada 
Rua de Bomjardim, 52, 2º—Porto 
FR e EE re cos o eend na ed AN 


CRLES LOVENLEY & Cl. 


Vá AE a senil 


rverjpool ETR TATO En “Em 28 deju- 
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